Na Baixada Fluminense já se conseguiu cerca 
de 5000 kilometros definitivamente saneados 
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Constituida a alliança defensiva entre a In 





Rio de Janeiro 








AS DECLARAÇÕES DE LITVINOFF 





Uma 





Sr, Lilvinoff - m 
LONDRES, 21 (U. PJ/ 


OJEB ficou virtualmente 
H “constituida a triplice alli- 
( Ença defensiva 
Grã-Bretanha, 
mta, que- servirá de nucleo ao 
bloco do nuções que sa está or- 
ganizando por iniciativa do 
fRelno Unido para enfrentar 
qualquer possivel aggressão por 
parte dos pnizes totalitnrios. 
| O acontecimento coincide com 
«s noticias procedentes de Roma 
hegundo as quaes q Hungria 
concordou em incorporar-se ao 
ixo Roma-Berlim, após as con- 
forencias que realizaram o pri- 
hretro ministro hungaro conde 





victoria 


ingleza 


Teleki e seu ministro das rela- 
ções exteriores conde Chaky, 
com os ministros allemiães, 


A UNIÃO 
PPA A TODOS OS 
SACRIFICIOS S 


Sabe-se 
que o 


do fonte 
Commnlssario 


fidedigna 
das KReln- 


ções Exteriores da Russin Sr 
Maxim Litvinoff, communicou 
ao embaixador britannico em 


Moscou, Slr William Seeds, que 
a União Sovietlca está resolvida 
sem reservas a unir suas forças 
armadas e recursos economicos 
aos da Gri-Bretanha e da 
Trança pura fazer Trente q 
qualquer aggressão na Europa, 

Simultaneamente entregou no 
representanto diplomatico do 
Reino Unido uma proposta para 
que os tres pnlzes, por interme- 
dio de seus estados maiores, 


conrdenem as medidas conere- | 


tas destinadas a prestar ajudo 
& nação que fôr victima de-uma 
uggressão não provocada, 

|-A suggestião sovietica fol for 
mbilada em resposta à proposta 
britanníca no sentido de que a 
União Sovletlca ampllasse 4 
Rumanian e à Polonia a promes- 
sa de auxilio com os melos que 


entre a | julgar convenfente. 
França é -Ruse| o Arosposta da Russimsconstis! 


tus apparentemente uma victo- 
ria do methodo britannico ten- 
dente a organizar gradualmen- 
te uma frente Internacional 
contra u aggressão por meio de 
garantias bilateraes, 

O governo sovietico tinha 
mantido até agora sua preferen- 
cla por um accordo geral que 
fosse negociado em uma Contfe- 
rencia de representantes de to- 
dos os pnízea desejosos de ro- 

(Conclue na 12º pag.) 
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Sabbado, 22 de Abril de 1939 








glaterra,a França e a Russia 


gimento da 





Baixada Fluminense 





OS ADMIRAVEIS 
RESULTADOS 
dos trabalhos de sanea- 
mento de uma rica re: 
gião do nosso territorio 


O que era a Baixada 
Fluminense ha quatro 
annos e o que hoje re: 
presenta para a eco- 
nomia popular 
Bnixada Fluminense con 
stituiu sempre um aério 
problema  cufa solução 
andou, por muitos unnos, A 
desafiar o esforço e n sagaci. 
dade dos Governos repalilica- 
nos do EBrnsil, Desde 1841, dois 
annos após a proclamação du 
tepublica, que os culdados da 
administração publica se volta- 
ram para essa extensa região 
da terras, que, a dois passos do 
centro mais populoso do Palz, 





pr 474 


que fôra outrora, 
prévidencia dos homens. em 
pantanal fnhabitavel. A Impor- 
tancia economica que poderlim 
offerecer, uma vez sanendas e 
restituidas às suas condições 
prWnitívas, as terras da Balxa- 
da, não passou despercebida As 
primeiras administrações do re- 
gimen r>publicano, pois que, da- 
quelle remoto anno de 1891 
para cá, varias commissões te- 


(Concluc na 12." pag.) 








VAEREUNIR-SEOICONGRES: 
SO NACIONAL DE TRANSITO 





A SESSÃO PREPARATORIA DE HOJE — AMANHÃ O CON- 
GRESSO SERA! INAUGU RADO OFFICIALMENTE 


ONFORME já annuncia-% 


do, terá logar hoje, às 10 
horas da manhã, no Pala- 
tio Tiradentes, a sessão prepara- 
toria do I Congresso Nacional 
de Transito. 
* De accordo com o previsto no 


regulamento, essa reunião tem; 


por fim a constituição da mesa 
que presidirái os trabalhos de 
Conclave, bem como das comimis- 
sões internas, às quaes caberá o 
Exame das theses, communica- 
ções e sugrestões apresentadas, 
antes de sua apreciação pelo ple- 
pario. 


“Para a sessão preparatoria io- 
todos os mem- 4 
bros já inscriptos, quer officiaes, 


ram convidados 


effectivos ou adherentes, que 
nessa occasião entregarão suas 
tredenciaes, recebendo 05 distin- 
Etivos do Congresso, 

De conformidade com as in- 
Btrucções dadas pelo Sr, Minis- 
tro Francisco de Campos, foram 
asseguradas todas as facilidades 
em materia de accommodações, 
para que o Congresso possa 
funcionar em plena cfficiencia. 
A Secretaria, especialmente or- 
ganizada pelo Touring Club do 
Brasil, já se encontra installa- 
da em uma das dependencias do 
grande salão das sessões da Ca- 
mara, de maneira que os Srs. 
congressistas terão immediata 
assistencia em todos os serviços 
de que vierem a carecer. 

No grande recinto da Camara, 
realizar-se-á a sessão preparato- 
fia, a de instullação, as plenarias 
ec a de encerrimento, Para as 
£Lominissões internas. foram re- 





O Palacio Tiradentes, onde 
cional de 


servados os dois luxuosos e con- 
fortaveis salões da Dibliotheca 
da Camara, em cujos archivos 
encontram-se valiosas publica- 
ções sobre transito, distribuidas 
pela Liza dus Nacões, e ainda a 





fFunciconará o 1 Congresso Na- 





Transito 


sala em que se reunia a Commis- 
são de Justiça, 

Microphones, como os utiliza- 
dos ao tempo em que funcciona- 
vii a Camara dos Deputados, per- 

XOonclue na 12º pag.) 
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“A NOVA POLITI 





UMA ELOGIOSA 


CRITICA 
aos dois primeiros vo- 
lumes do livro do Pre- 
sidente Vargas, feita 
pela revista portugueza 


“Ocidente” 
LISBOA, 21 (A. N.) 


revista portugueza “Oc- 
A cidente” começou au pu- 
bar na seção Intitulada 
“Pelo Mundo", uma Interessan- 


te critica. felta ao trabalho do 
Presidente Getulio Vargas “A 
Nova Politica do Brasil”, ana- 


Iysando os seus dols primetros 
volumes. 

K' a segninto a apreciação da 
revista “Ocecldente” sobre o im- 
portunto trabalho do Tresiden- 
te do Brasil, que se compõe, co- 
mo é sabido, de cinco volumes; 


“DA ALLIANÇA LIBERAL 
AO FIM DO PRIMETO AN- 
NO DE GOVERNO, 1930-31" 


— (4, volume) — “A ora do 
Presidente Getulio Vargas — 
“A Nova Política do Brastl”, 


em & voulmes, € o bnrlanço exu- 


cto de olto annos de lutas, de- 
cisões e admiravel espirito de 
tenacidade para se erlgir na 


grande Hepublica sul-amerlca- 
na um Estado Novo, com ca- 
racteristicas proprias e physia- 
nomia inconfundível, mas Jar- 
gamente orientado pelas ideas 
geraes que estão creando no 
Mundo formas novas de ad.ni- 
nistração e felicidade social, 
O Brasll tinha chegado a taes 
excessos de JHieralismo, que, 
dia mw din, se avolumavam de 
norto a sul us tendencias sepa- 
ratistas, nascidas em fantasins 
cxaltadas duma especie do de- 
mocracia despotica, que engen- 
drava tyrannos por todos os Iys- 


tados, omnlipotentes, Invulnera- 
veis. Na imaginação de certos 


ambiciosos tomava nspectos do- 
minadores a theoria subversiva 
e anti-naclonal de que o Brasil 
precisava  dividir-so para ser 
bem governado. Os futos vie- 
ram demonstrar que q verdade 
estava na inversa, 13 fol Getullo 
4Concluo na 12º pag.) 
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CA DO BRASIL” 


APRECIADO EM PORTUGAL 





Os milicianos hespa- 


nhoes em França 


ELEGRAMMAS | proce- 
dentes de Paris trazem a 
noticia de que, “si os vo- 
luntarios italianos não salirem 
da Hespanha immediatamente, 2 


A situação ent que se encon 


tra a socicdade  parisense, 
exposta aos contimios assal- 
tos dos estrangeiros judesc- 
javeis que enchem a França 


coverno de França mabilizará os 
450.000 hespanhoes refugiados 
ali, após a offens'va macionalis- 
ta na Catalunha”, 

Lendo-se, entretanto, jor- 
nães francezes verificu-se a rea- 
lidade dos factos, 

E que, segundo esses jornacs, 
existem em meio à massa de re- 


ESSE 
EDIÇÃO DE HOJE: 


16 PAIN 


200 REIS 


os 





ed À 








fugiados ora localizados em 
campos de concentração, verda- 
deira borda de bandidos sem al- 
ma e sem nenhuma virtude lu- 
mana, o que tem dado mativo 
que se encontre a sociedade fran- 
ceza em estado de alarme «de 
serias apprehensões. 

Essas. folhas parisienses cos- 
sideram até que a maior parte 
dessas feras está identificada co- 
mo autores de crimes comnntia, 
aconselhando que o governo us 
faça seguir sumo à Hespunha 
afim de serem ali convenientes 
mente julgados pela justiça, cos 
mo legitimos réos. 

Se essa é à opinião dominante 
e que reflecte o pensar e o sentir 
da França, como admittir e sup- 
pôr que o governo venha a col- 
locar uma arma nas mãos de 
taes luaccinoras? Isto seria collo- 
car a sociedade de França soh 
ameaça, com a agyravante de 
verem esses canibaes a voltar as 
mesmas armas contra esse pa'z, 
na hora em que a Russia jul- 
gasse desfechar um golpe come 
muanista terra de Jomma 
d'Are, 

Consequentemente é de se pôr 
em 


na 


reserva essas Informações 
apressadas, que chegam ao Tra 


sil, 











meme —— 





a ao, 


DE 


e rage aos e O a a A E pi ad Le TAS A Dad 





==. mete 





Gazeta de | 

Noticias 

Director | 
WLADIMIR 
BERNARDES 


Gerente 
José Machado 
Telephones: 
23-3541 
24-2070 
24-H0H0 
gas 
23-277H 
£3-1483 


Director , «+ 
Secretario , . 
Redacção e Policia 
Gorencia , «vv. 
Sport, . eve vo 
: putiloldado + +. 
Eedacção e Administração 
RUA DO OUVIDOR, 104 
OFEICINAS 
de composição € Impressão: 
tua “Fheoplilo Ottont, 142 
Felephone 0. AS-30Z0 
Qualquer correspondencia 


deverá ser endereçada a 5. 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 

sómente us cartas qrirtl- 
culares deverão trazer em 
dereço Individuns. 

No Impedimento do Sr, 
Peoridas Martins ate Almel= 
se nela Besme do, 
cobrador nutoriza- 
A, GAZETA DEZ 
Acristo 


dir que 
o undoo 
do pela &. 
NOTICIAS, 6 0 Sr. 
penteigues Valte, 


CORRESPONDENTES 


Em Sião Punto: 
CASSIO FONSECA 
tua 15 do Novembro, 178, 
2* qndar — Salas 222 n 22 
Bello Horizonte: 
A. A GAMA CERQUEIRA 
Rua Inconfidentes, 003 


ASSIGNATURAS DA 


“(iazeta de Noticias” 
Por 12 mezes ,. 55$000 
Por 6 mezes , . 30$000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual . . ...- 140$000 
NUMERO AVULSO 200 réis 
Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
| nheiro ou valo postal e dirl- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Qu- 
vidor 104 — Rio. 


a 2 e ram em 
Tas am 








OQ 


O TEMPO 
Previsões para hoje, até às 
18 horas. 
DISTRICTO FEDERAL E NI- 
CTHEROY: 
TEMPO; — Instavcl com chu- 
vas. 
'FEMPERATURA: — Estavel. 


e— 





VENTOS: — Do quadrante sul, 


frescos por vezes. 
ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO 


TEMPO: — Instavel com chu- 


vas, 
TEMPERATURA: — Estavel. 





A estrada Rio-S. Paulo 
ligada a Barra Mansa 


——— 


O. Interventor flumi- 
uense abriu o credito 


O Sr. Commandante Amaral 
TVeixato, interventor federal do 
Estudo do Rio, na secretaria da 


Viação, assignou um decreto 


abrindo um credito especial de 
dois mil contos de réis para a 
construção de uma rodovia que 
Mansa à estrada 
Rio-São Paulo, completando as 
obras iniciadas pela União na 
variante da estrada recentemente 


ligará Barra 


inaugurada, Arcias-Caxambu”. 
Do lado do Estado do Rio, a 


variante em questão terá início 
agora denominado 
Getulio Vargas, e que antes ti- 


no povoado 


nha o nome de Capellinha, na 


Rio-São Paulo, Do lado mineiro, 
o novo caminho parte de Ar- 
cambu”, na rodovia Arcias-Ca- 


xambu”. 
Essa variante, que ficará con- 


cluida com rapidez, encurtará a 


distancia do Rio 4 Caxambu”, de 
45 -«kilometros, passando pelas 
cidades de Barra Mansa e Re- 
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Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


Estado Novo, eliminando os factores politicos, deu ao 

problema administrativo relevo preponderante, Antes, 

a política, com os partidos e os parlamentos, era tudo. 
A administração ficava em plano secundario, O resultado foi 
à desorganização, que se aggravou com a crise economica e 
suas consequencias sociaes. Isto no Brasil, como em toda a 
purte. Essa desorganização toi exigindo -do Estado não só 
intervenção em outros sectores, como estructura nova, 

A technica, que tinha transformado a empresa parti- 
cular, attinglu tambem os serviços publicos. A racionaliza- 
cão do trabalho, com a economia do esforço, tempo, e rendi- 
mento maior, revolucionando a industria, formou uma men- 
talidade differente, 

Começou por modificar a comprehensão de governo, Go- 
vernar tornou-se um problema igual ao de direcção de em- 
presa, tal a extensão e complexidade dos serviços publicos. 
Surgiu, então, o espirito de equipe, de cabeças e braços, coor- 
denados por uma só orientação, 

A creação dos departamentos administrativos na União, 
como nos Estados, não tem outro sentido. O que já foi reali- 
gado, pelo Governo Federal, em materia de racionalização, 
desde o resjustamento e classificação do pessoal, até à pa- 
dronizacão do material e controle do serviço, servirá de mo- 
delo nos Estados, | 

Em Pernembuco temos muito a fazer, no tocante à or- 
vanização. As nossas repartições publicas estão a reclamar 
reformas prudentos e racionalizadas, A diversidade de cate- 
corias e desigualdade de vencimentos, nas differentes secre- 
tardes, dá uma Impressão de chãos, 

Ha excesso de pessoal, ha desordem na distribuição das 
funeções, o controle do material é deficiente, a perda de tem- 
po, o numero de informações de protocollos, tudo se arrasta, 
com embaraço ou o proposito de não ter fim, Os vencimen- 
tos. então, são miseraveis. Um juiz ganha, no Interior, um con- 
to de reis. Um chefe de secção em uma secretaria, percebe no- 
vecentos mil reis e em outra um conto e quinhentos. Um pro- 
motor, no interlor, ganha setecentos mil reis, vencimentos me- 
nores do que os de um portelro de qualquer repartição fe- 
deral. 

Tudo Isto precisa ser reformado, com economia de pes- 
sonl, de material, de tempo, obtendo-se rendimento mator. 
Rendimento maior, dentro das verbas actuaes. Não tenho du- 
vidas de que, sem augmento das despesas ordinarlas de pes- 
soal é material, podemos fazer o reajustamento technico € 
economico dos serviços do Estado, 

Já attingimos no eguilibrio orçamentario e podemos cui- 
dor do apparelho administrativo, substituindo as peças enter- 
ruladas, adaulrindo novas machinas, reformando o pessoal e 
exicindo delle o mesmo zelo, a mesma devoção e mesmos re- 
sultados ave as empresas particulares alcançaram? com a ra- 
clonalização, 


O Interventor de São 


Daulo faz annos hoje 


O sr. Adhemar 
annos hoje, 

Interventor do grande Estado 
bandelranto num periodo dos 





Expressão exponencial na com- 
munhão social do São Paulo, mes- 
mo. independente das suas altas 
funcções de Estado S. Excla, 
será, por certo, muito homenagea- 
do pelo vasto cireuio de suas re- 
lações no seu Estudo e em todo à 
Pais. 


Pelo 


Ladrão de “estrellas”. 


pá 


de Barros id 


mais dellendos que tem atraves: 





a com anlhões de francos. 


is 


Dr. 
ros, Interventor Hederal do 


AV Es ddhemar de Bar- 
Chequ-se à pensar que algimas 
Estado de S. Paulo 

badas... 
sado n sua terra, quer na sua 
Economia e nas suas Finanças, 
quer no que diz respeito 4 sua vi- 
da politica e administrativa, nos 
necessarios reajustamentos de 
novas Jets e principios do Estado 
Novo, o sr, Adhemar de Barros 
vem merecendo do Governo cen- 
tral todo o apolo e todo o preatl- 
esto, Julgado um dos malas prestl- 
mosos coliihoradores das novas 
Institulções, 


V 


Ja cidade. 





Camara de Commercio 
Argentina do Brasil 


Realizou-se a Assembléa da 
Camara de Commercio Argen- 
tina do Brasil, tendo por pre- 
sidente o Consul Geral Anto- 
nio E, Ricci, representando o 
senhor Encarregado de Nego- 
cios Ministro dr, Pablo San- 
tos Munoz, 

Foram eleitas naquella As- 
sembléa as seguintes nutorida- 
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Mundo 





E Comenmenôngis CO 


independencia 


INISTRAÇAÃO)|)s centenarios da fundação 6 dk 


de Portuga 


«a em 
Um officio do chanceller Oswaldo Aranha ao 
embaixador Martinho Nobre de Mello 


E” do seguinte jcôr o officio 
que o Chanceller Oswaldo Ara- 
nha dirigiu ao Embaixador de 
Portugal, respondendo, em nome 
do Governo brasileiro, ao convi- 
te do governo de Portugal para 
que o Brasil colabore nas com- 
memorações de 1940: 


“Tenho a honra do aceusar n 
recebimento da nota de V. Ex, 
datada de 28 de Março do cor- 
rente anno, transmittindo O con- 
vite do Governo de Portugal ao 
Governo do Brasil para que este 
colabore nas commemorações dy 
1940, relativas ao oitavo conte- 
nario du fundação da nacionai- 
dade portuqueza e terceiro da 
restauração de sua independen- 
cid, Já em 26 ie Março de 1939, 
uma nota da Presidencia do Con- 
selho de Ministros de Portugal, 
redigida em termos expressivos 
eaffecinosos, reclamava a nossa 
presença nos festejos destinados 
a comemorar as qlorias desses 
seculos de fecundo desenvolw- 
mento, Em toda a nossa existen- 
cia de povo independento, nunca 
deixamos de dedicar a mais qu- 
va affeição ao povo de que des- 
cendentos, nem abdicamos do 
grato direito de participação no 
patrimonio indestructivel de ser- 
viços á civilização que constituem 
a ecpopéa lusitana, Depositarios, 
no Nova Mundo desse passado 
de gtorias, quardando intactas as 
altas qualidades portuguezas, dea- 
envolvendo, com cllas, mma cira- 
lização propria neste lado do 
Atlantico, conscrvamos, como és- 
tructura fundamental na macios 
nulidade, a raça, à lingua, a re- 
ligião, us tradições artísticas e 
literarias, os costumes e o pro- 
prio qenio de nossos ascendentes 
de Portugal. Nossa emancipa- 
ção, feita antes à favor do Bra- 
sk que contra Portugal, teve a 
collaboração de portugueses, € 
essa significativa circumstancia 
veiu crear, entre à nova mação 
que constituia e a de que cla se 
desmembrava vinculos historicos 
que tornanv para sempre inque- 
os laços de sangue 

recxistontes. 4 ininterrupto imo- 
nugração portuguesa permittiu 
que muntivessemos integros os 
caracteres fundamentars du s10s- 
sa formação. E" por tudo isso, 








Policia norte-americana prendeu, ha dias, um tel Graham, 
ladrão de joias, que acaba de conquistar, nos Estados Unt- 
dos, unta verdadeira popularidade, 

Graham tinha traçudo a st proprio uma linha de comducta: 
roubar todas us “estrellas” e “astros” de Hollywood, 

d intervenção policial interrompeu a resolução dos seus pro- 
positos, mas não o impediu de praticar roubos cujo valor ascende 


Entre os artistas roubados figuram Gary Cooper, Myriam 
Hopkins Carole Lambard e Tyrone Power. 

Mas tão desconcertantes são estas cotsas da America do Nor- 
te que, segundo parece, as victimas do audacioso larapio, louge de 
se mostrarem descontentes, parecem ter achado graça ao vaso. 
Ser roubado por um gutuno eulgar é, sem duvida, desagradavel, 
Mas Graham não é um gutimo vulgar e o supplemento de publi- 
cidude que dahi provêm para os roubados é uma compensação upro- 
clavel, Tanto assim que uma tele-photographia transmittida dos 
Estados Unidos para «a Europa mostra-nos o ladrão entre dois po- 
liciaes, apertando qu mão de Eyrone Power, que o olha sorridente, 
estrelas”, ávidas de notoriedade, 
tenham metido o seu empenhosinho para serem tumbene rou- 


x % 
O homem que perdeu a morte. 


ALE a pena contar, por pouco commum, o succedido ha 
dias nos Estados Unidos a um cidadão de nome Will 
Johnson que num curto espaço de tempo experimentou 
sensações tão fortes como antagonicas, 

Will Johnson encontrava-se em Oklahoma e como pre- 
cisasse de ir a Dallas em viagem de negocios comprou uma 
passagem a bordo do avião que fazia a linha aérea para aquel- 


Calcule-se o seu desespero quando, ao chegar ao aerodro- 
mo, viu que o avião rolava já pelo terreno e começava a de- 
collar. Amaldiçoou, o acaso que o fizera chegar ao campo 
com um atrazo de dois minutos e calculava já mentalmente o 
prejuizo que essa falta de pontualidade lhe ia causar, 

Mas a este estado de espirito, succedeu-se outro bem dif- 
ferente. E' que o apparelho que começava a crguer-se no es- 
paço, tomad) de subita avaria, acabava de despenhar-ste, an- 
te os seus olhos, com enorme fragôr, Das doze pessoas que 

iam a bordo, oito tiveram morte immediata 
* Mk x 


O guarda-chuva, instrumento de guerra. 


* primeira nenhum artefacto é menos marcial ou guer- 
reiro que o guarda-chuva, E comtudo este conceito, está 


Sr. Embaixador, que estamos 
tão perto de Portugal e com elle 
sentimos as justas emoções de 
confiança e orgulho, do se appro- 
ximar o ano de 1940. O Brasil 
irá à Portugal, numa romugen 
cívica e effectiva, afim, de aju- 
dal-o a fascr as honras da casa, 
no momento em que este festeja- 
rá os seus oitocentos anos de 
idode e trezentos de restunrução, 
quando serão prestadas go gran- 
de descobridor de mundos as ho- 
menagens que lhe devem os po- 
vos civilizados. Todos os cora- 
ções brasileiros celebrarão como 
acontecimento proprio e local os 
gloriosos episodios: para cuja 
comemoração ca nossa presen: 
ca reclumada emitormos tão «f- 
fectuosos, Acecitando o convite 
que Va xo nu transmitia, não 
é só o Governo do Brasil que vs- 
tará presente em Portugal, mas 
as expressões mais lidimas no 
nacionalidade, Aproveito o en- 
sejo para reiterar a V, Ex. os 
protesto da minha mais alta con- 
sideração. — Oswaldo Aranha”, 
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Nomeações na Secreta- 


ria da Viação da Pre- 
feitura 
O Prefeito assignou, Os ses 


gulntes unctos referentes à Sus 
vrotaria Geral de Viação, Trabalho 
e Obras Publicas; 

Nomeando, no quadro do Dou, 
partamento Geral de Transporte, 
para o cargo de Rodelro do 2,8 
chesse, o Carpinteiro de 34 clase 
se, do mesmo Departamento, Jo- 
sé da Silva 9.º e o Sergeiro Alus 
dante, do mesmo Departamento! 
— João Yerrelra Nazareth; para, 
o cargo de Carpinteiro. do ER 
classe, o. Trabalhador do mes-=/ 
mo Departamento, Lulz Ferreira 
da Nocha; e para o cargo de 
Prabalhador, o “Trabalhador, cons! 
tratado, do mesmo Departamento,! 
João: Barros de Oliveira; no quas 
dro da Direcoria de Limpeza Pus! 
blica e Partleular, pura o cargo! 
doVigia de 3.2 classe, o Vigia 
do 3.º classe, extranumerario, dm: 
mesma Secretaria Geral, — Mas 
ria Lyúla de Jesus; e pano! 
cargo de Trabalhador, 03 trabas( 
jhadores contratados, da mesma) 
Secretaria Geral — Jos Tonquim 
Seixas e Btelvina de Jesus, 

Promovendo, a mecanico aju= 
dante do 1.º classe, do Departas 
mento Geral do 'Trantporte, o 
mecantco ajudante de 28 clasas, 
do mesmo Departamento — Clau-' 
dionor Francisco do Amaral. 


“Estou de luto pela Democracia” 





UM COLLOQUIO COM O FILHO DE 
MASARYEK 





por Donald DAY 


Famoso reporter internacionst 
(Copyright para o Brasil, 


do Serviço Globo «e Divulgação 


Literaria — Reproducção total ou parcial prohibida) 


Donald Day, em materia de jornalismo, é o que em 
lingua ingleza se chama um “ free-lancer”. Escreve para 
diversos jornaes iínglezes e americanos sem contratos de- 
finidos e rigidos. Nasceu no Estado de Virginia em 1900 
ecom menos de 18 aunos foi voluntario no Exercito ame- 
ricano na Grande Guerra, Diplomou-se em Harvard, tra- 
balhos alguns annos no commercio e desde 1926 se dedica 
ao jornalismo. Fez duas viagens através da Europa e foi 
uma vez à Russia; visitou o Oriente Proximo e o Extre- 
mo Oriente. Publicou tres livros; “IVhat About Demo- 


cracy?”, “Good Old China” e “Russia; 


A Modern 


Pussle”, Já escreveu contos para as revistas "Cosmopo- 
titan”, “Red Book” e “Harper's Magazine”. Actnalmen- 
te está trabalhando numa novela untobiographica cujo 
nome já foi annunciado; “A Virginiun Sees the World”. 


(Nota do “S. Go D. Lº) 


O terraço do Waldorf-Asto- 
D ria eu contemplava na- 
quella noite. as Juzes de 
Nova York, A meu lado L, W. 
Woods, do “Chiengo. “Tribune” 
fumava sorenamente o seu cha- 
ruto. Bu pensava no futuro da 
America, nos annos que haviam 
de vir, imnginava os quatro ca- 
valletros do Apocalypse mettl- 
dos na nacele de gigantescos 
aviões de bombardelo, voando 
por sobre a grande Babylonia 
moderna quo as descendentes 
dos aventureiros do “Mayflo- 
wer", ajudados por Immigrantes 
do varas raças, construlrim 
com ferro, clmento-armado e 
sonho fds margens do Tludson., 
“Quanto tempo alnda durarã 
a nossa paz?” — qmurmuret, O 
Jornalista Woods encolheu os 
hombros, pessimistas, Tinha- 
mos acabado de ouvir pelo radio 
a noticla de que as tropas do sr, 
Hitler penetruvam na “Tohecous- 
Jovaquia em passo de ganso. 
Passamos a falar na morte do 
Direlto, da Democracia. Tata- 
mos assistindo ao alvorecer dum 
mundo novo e terrivel em que 
as velhas Institulgões ruem por 
terra e uma nova e tremenda 
moral nasce, ameaçadora parit 
os povos fracos, Eu me recor- 
dava da ultima viagem que fla 
através da Tchecoslovaquia em 
1930, entrevistando os seus lea- 
ders mals Ilustres, camponezes 
anonymos, estudantes em Pra- 
Ea, funcecionarios publicos, pro- 
fessores e cantoras do café- 
concerto, O resultado dessa 
viagem fol uma série de artl- 
Kos que publique! num jornal 
do consorcio Hearst com um 
exito apenas relativo, visto como 
âquelle tempo os homens e ag 
colsas daquellia republica aln- 
da não tinham a evidencia de 
que hoje gozam — sl & que po- 
demos applicar a palavra “go- 
zo” quando nos referimos & si- 
tuação da Tchecoslovaquia. 
Mas a verdade era — reflecitl- 
eu em voz alta — que já não 
existia: mais  Tchecoslovaquia. 
“Hall's bolls!” vociferou Lu W, 
Woods, numa Interjeição de gl- 
rio multo de seu agrado, “Esse 
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com uma simplicidade: é um"! 
asselo que me dava uma sensa- 
ção de frescura e bem-estar,; 
Bra um campeão da democra= 
cln, acreditava na lHherdado e: 
na paz, cutdava dos “aftnirs'% 
de sua patria e ninda encontra- 
va tempo para dedienr-se à vis 
da do lar. Lembro-me de que 
quando o visitel em sua modes-= 
ta residencia de verão, ele me 
appareceu com o neto de quatro: 
annos às costas, O menino ris; 
perdidamente... Mal sabla ele 
que estava cavalgando um dos 
ultimos ploneiros dymm Ideolos 
gia agonizante, 

Sim, pensel, que diria o velho 
Masaryk da entrada do sr, Hi- 
tler em Praga? Esta reflexão; 
gerou na minha mente uma 
serle de pensamentos paralle- 
los, Depols, não houve mais pa- 
rallelismo: cram idéas que “6 
entrecruzavam vertlginosan;en= 
te com os “autobans” que o na- 
Zismou construlu na Nova Alie- 
manha e que são o seu malor 
orgulho em materia de veuliza- 
cão pratica, Du em vão pro- 
eurava no tumulto «de ldéas, a!< 
guma cousa que estava no mei 
espírito, que cu sabla existir, 
mas cujos contornos não esta- 
vam ainda definidos. Bra algo 
relacionado com o nome Masa- 
ryu... Do repente o tumulto ces- 
sou e eu pesquel a idéa, Tilly) 
emerglu do chãos agitada é 
lampejante, como um soberbo 
peixe que é arrastado prra fóra: 
d'agua. Jstralel os dedos num 
gesto rapido, dando a entender 
que tinha felto alguma desco- 
perta sensacional. Jan MasaryH 
estava em New York! O filo 
do grande estadista procurava 
nos Estados Unidos da Ameri- 
cr um dos ultimos reductos dm, 
Democracia. Al estava & pos” 
sibilidade duma entrevista... 
Despedi-me de meu companhe:- 
ro 6 corri ao primeiro telepho- 
ne, Jan Masaryk, descobri apó4 
algum trabalho, estava hospe* 
dado no “Plaza”, Consegul com:+ 
municar-me com elle, sem miiv- 
res difficuldades, Não fla ro- 
delos: ful logo no assumpto: 















SAI des que devem reger os desti- soffrendo um desmentido no Extremo Oriente. Depois ; 'e | queria uma entrevista. Jan Mus 
a zende, Rs nos da Camara, durante o pe- de ter servido como symbolo da paz o guarda-chuva ORA Esp ond prata br pois hesitou por alguna ia 
s Exonerado um medico ato de 1939-1940: h um aspecto bellicoso, Em diversas unidades do Exercito chi- | tirou uma baforada e resmut- Hom ulhbuclou desculpas, apias 
< à º - residente — Pedro Viva- | nez cada soldado possue vm guarda-chuva, SOR CUT ALERTA AE E rou-se afastado da politica, « 
o da Assistencia cqua; vice-presidente 1.º 1— — Que utilidade póde elle ter para um soldado em cam- | tivesse vivo?” asarys si esc | sojoso de paz, “Mas pas mim 
É Municipal Mr Raymindo de Castro panha? — perguntará o leitor. Pois trata-se de uma idéa en- Masaryk... Lembre-me de ET aao afetado gatos qria 
x va; vice-presidente 2º — | gênhosa que só poderia ter sahido do cerebro de um chinez. | men encontro com o grand 1, seguindo o velho cost 
S O Prefeito exonerou, a pedl-| A. de Hungria Machado; the- Os guardas-chuva são pintados de varias côres e orna- | tadista em 1930. Trouxe dello 4 SEU DR iRAN NUEANO DAT ATO 
3 do, do cargo de Medico-Suh- | soureiro — Felix Hasson; se- | mentados com ramos de arvores. Em caso de ataque aéreo O | muis clarn é a ads VAN ads fi po [Eq E fa 
a Asuintente, Interino, da Secretaria) cretario 1,8 — Samuel Larry regimento abre os chapeus, E se bem que estes sejam insuf- | pressões, Um sinta EORÃO am mento em que os soldados du 
3 de Saude e Assistencia, o De 4%] Laredo; secretario 2, Ruul | ficientes para o resguardar da chuva de bombas, bastam pa- | cabelos, Ligodes e pe a ira Hier entram na velha setas 
E [tu Gomes de Carvalho, M, Moglia,; ra o uúissimular aos olhos dos aviadores Ininilgos, : platamênto NEN rt ad pe e E RAR a, 
À: =... tome A Fo ; A y 3 
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GAZETA DE NOT 


ET Deocção da WADE BERNARDES Roldão” 
raça 


| POPICOS 
| | cial reside, precisamente, no amparo que o bisvado deve 
offerecer a mulher que trabalha, 

A nossa legislação, nesse sentido, é ainda inoperante, 
principalmente, nas industrias chamadas familiarez onde nu- 
merosas mulheres procuram o sustento seu e de seus filhos, 

Cogita-se agora de regulamentar o trabalho domstico, 
mas numa unilateral comprehensão de que esse trabalho é 
em prolongamento do trabalho familiar, 

Mas, antes dessa regulamentação — tão necessaria e ut- 
gente quanto ás demais — devia merecer a attenção do Es- 
tado a condição em que se desenvolve, actualmente, o tra- 


balho das mulheres, nas fabricas, na agricultura, nos escri- 
ptorios e até mesmo nas suas proprias dependencias nas re- 








M dos pontos fundamentaes de uma bôa legisiação so- 








partições publicas. 
Diversos e complexos 
dessa importante questão. 


problemas se entrósam na solução 


, A condição do trabalho feminino deve ser encarada de 
modo differente por que se tem o trabalho masculino. 
Todas as legislações vigentes, inclusivé a nossa, prote- 


gem a maternidade, a criança recem-nascida, 


nadas excessivas de trabalho, 


reduzem as jor- 


prohlbem q trabalho nocturno 


e os de caracter intoxicante, ao mesmo tempo que assegu- 
ram á mulher um tratamento especial, peculiar à sua for- 


mação blologica. 
tos, 


existencia. 
Se o Estado Novo realizar 


A nossa legislação social, nesse particular, em multos pon- 
é omissa, e, noutros não tutela o direito de maternida- 
de e o nascimento com os elementos 


indispensaveis à sua 


a sua missão social e humanl- 


taria nesse sector, dando á mulher brasileira que trabalha, 


as garantias e os direitos 
de incalculavel repercussão 


GIGANTE ENTRE! 
PIGMEUS. .. 


AS suas “Ephemerides”, 

diz a Academia Brasileira 

de Letras; “21 de Abril, 

851 — Nasce Sylvio Romero 

(vide 18 de Julho).” E o lei- 
tor, que, embora tenha ouvido 
falar no grande critico c erudito 
brasileiro, deseja ainda mais in- 
formar-se a respeito da sua per- 
sonalidade, procura a pagina em 
mue espera meibor referencia a 
bylvio Romero, e encontra 0 se- 
puts: “18 de Julho, 1914 — 
“allece Sylvio Romero, com 63 

Bnnos de idade, Fora dos primi- 
tivos academicos, acclamado em 
(1897, e escolhera para patrono 
de sua cadeira, que tomou o nut- 
mero 17, o nome de Hyppolito 
da Costa, Succedeu-lhe o Sr. 
Osorio Duque Estrada.” Ape- 
nas estas poucas e seccas linhas. 
E o leitor, que recorreu, para 
informar-se, áquellas “Epheme- 
Fides”, fica desapontado, suppon- 
do que a Academia Brasileira de 
Letras não tem na devida conta 
DS seus proprios valores, quando 
ca tora todo homem de letras 
reconhece em Sylvio Romero n 
maior critico patricio, aquelte 
que, vencendo mil obstaculos, 
realizou a grande obra que é à 
“Historia da Literatura Brasi- 
lira”. Vejamos o que delle diz 
Ronald de Carvalho: “Ao lado 
ke Tobias Barreto, e com obra 
mais systematizada, apparece a 
igura de Sylvio Iomero, pro- 

fessor de direito, critico litera- 
io, philosopho, poeta, jornalista 

e politco. Sylvio é um dus mais 
mobres exemplares da cultura 
puropéa yo Brasil, Formado sob 








que merece, terá cumprido obra 
nacional, 
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PHONETICA 
M chronista bellorizontina 
U conta-nos os apuros de um 
- cavalheiro que, tendo es- 
eripto um trabalho estatístico so- 
bre uma localidade, se via em 
serios embaraços para graphar- 
lhe o nome de accordo com a 
nova orthographia, Piumhi, Pi- 
umby, Piui, Piuni, ou Piumi? A 
palavra, pela chamada graphia 
antiga, seria  Piumhy, mas na 
phonctica, a cousa não é a mes- 
ma... O dito cavalheiro estava 
desesperado, na imminencia de 
rasgar o seuy trabalho de muitos 
dias e innumeros algarismos, por- 
que não sabia, ao certo, como es- 
crever phoneticamente a palavra 
fatidica. E” possivel que se Lra- 
te de uma fantasia de chronista. 
No entanto, tambem nós não se- 
riamos capazes de pgraphar à 
maneira  cacograplica aquela 
palavra, nome de uma localidade 
mincira,,, 
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a influencia das ideas Ífrancezas 
ec pgermanicas, seu espirito não 
perdeu, todavia, as caracteristi- 
cas proprias da raça,” Sylvio 
Romero ecra impetuosc e valente, 
não se curvando diante de quem 
quer que fosse, nem de potenta- 
dos políticos, nem de literarios, 
Possuia o orgulho, muito natu- 
ral, da sua energia creadora, da 
amplitude da sua notavel cultu- 
ra geral. Por isto mesmo, num 
me'o como o nosso de improviza- 
dos e estéries, Sylvio Romero 
não podia deixar de causar des- 
peitos e invejas, mesmo depois 
de morto, 








O Instituto de Reseguros 


O!S nomes, como colaboradores esforçados e efft- 
cientes do Chefe da Nação, estão ligados à creação do 
Instituto de Reseguros; Agamemnon 
João Carlos Vital. Juntos, numa mão de patriotas e es- 
tudiosos, clles apresentaram, ao Puiz, às suggestões e estu- 
dos, hoje, transformados em lei com os applausos de todos 


os interesses. 


Vae, afinal, ser estancada mais uma fonte, pela qual 
Se estuiam as riquezas nacionges, 
Já os regulamentos de seguros não permittiam o pese- 


guro directo no estrangeiro, 


Um systema de contratos automuticos, porém, entre 


companhias funccionando no 


geiras com séde na Europa, permiltia que as empresas da-' 
qui entregassem acolá os excessos de responsabilidades 
aqui assumidas, recebendo em tróca negocios semelhantes 


de lá. 


O resequro era, assim, aproveitado como meio da ex- 


torlação de dinheiro. 


O Instituto ora creado fez cessar esse mal contra a 
nossa moeda que se praticava em inslituições seguradoras. 
À “Creado e installado o Instituto está cm funcção pre- 
liminar, organizando os seus serviços. 
Inspirações, intelligentemente offerecidas já as está 
recebendo o seu operoso presidente, no tocunte à estatutos 


e integral funccionamento. 


Indicações e suggestões já lhe estão sendo habilmen- 
fe. apresentadas, aconselhadas certas medidas, insinuados 


determinados rumos, 


Vê-se, pois, que não lhe falta a bôa e efficaz collabo- 
ração, tudo revelando os bons propositos de todos, com- 
panhias nacionaes e estrangeiras, escriptores e pensadores, 
Jinancistas e technicos, para que o Instituto de Reseguros 
possa presta” «a Brasil os benefícios que inspiraram a sua 


fundação, 


Magulhãos e 


Brasil e companhias estran- 





GAZETA DE NOTICIAS 
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ICIAS, |AREEORMA 
| NASHONAL 


EMOS tratado, no curto 

de nossas considerações 
sobre a REFORMA NA- 
CIONAL, baseada no estatuto 
político de 10 de novembro, da 
distincção entre o capital es- 
trangeiro que nos procura pa- 
ra activar a nossa producção 
e incentivar o nosso progresso 
co capital que se não radica 


entre nos, e cujos juros são 


levados para o estrangeiro. 

Nesse particular, podemos 
collocar as applicações do ca- 
Pital em seguros, já agóru re- 
guladas com a creação do In- 
stituto de Resegoros. 

Ha um trabalho do sr. Ma- 
rio Ramos, que estuda a fun- 
do esta questão. 

Aiàs, o Departamento de 
Seguros, de uma feita, publi- 
cou interessante estatistica a 
esse respeito, provando que 
existiam em funcelonamento 
no Paiz 34 agencias de socie- 
dades estrangeiras, com um 
capital de rs. 52.800:000$000, 
quasi todo elle empregado em 
titu'os da Divida Publica in- 
terna e externa, isto é, ren- 
dendo juros, 

Essas sociedades receberam 
premios na importancia gio- 
bal de 56.000:0003000, da qual 
pagaram em resepguros de so- 
ciedades, funccionando no 
Brasil, rs. 4.900:000$5000, tendo 
ficado um saldo liquido de rs. 
51.100:000$000, do qual se de- 
duz a importancia de ,....... 
14.800:000$000 de pagamentos 
de sinistros, 

Nesse jogo de capitaes, a in- 
versão para as remessas ao es- 
trangeiro, attingiram a fabu- 
losa cifra de rs. 35.000:9905, 

Só estes dados nos bastavam 
para estabelecer a distincção 
entre um e outro capital, isto 
e, entre o capital de repro- 
ducção e fixo e o capital 
“aventureiro” é aleatorio, que 
mereceu do sr. Getulio Vargas, 
em diversas occasiões, a mais 
formal condemnação, 

“Eis — o que procuraremos 
fixar em os nossos proximos 
commentarios, 


cs ae 
BRASIL-ARGENTINA 
r7 M gesto altamente synipa- 
thico, indicativo da cordia- 
lidade das relações existen- 
les entre as das nações irmãs, é 
esto que vem de ser divulgado, 
com a chegada ao Rio, do cruza- 
dor-escola “La Argentina”. 

Como se sabe, no cruzeiro de 
estudos desse navio de guerra 
serão admiltidos, especialmente 
convidados pela Armada Argen- 
tina, seis aspirantes brasileiros 
da nossa Escola Naval. 

- Devemos vêr no gesto expres- 
stvo dos marinheiros arpentinos 
o sentido elevado que elle real- 
mente possue, 

O Brasil e a Argentina são, 
no continente sul-americano, dois 
povos que se completam e se 
identificam. 

As nossas historias se confun- 
dem, em diversas épocas; OS nos- 
sos idcaes são os mesmos de ha 
seculos; e os nossos interesses 
economicos € politicos nos f2zen 
complementares, uns dos outros. 

A visita do garboso “buque” 
teve o merito inapreciavel de ali- 
cerçar a mútua confiança, base 
indispensavel de uma estima du- 
radoura., 

Seremos amigos € irmãos, nos 
momentos de festis ec de dór, 
como temos sido em todo o trats- 
curso de nossas vidas historicas, 

Com o gesto da Marinha Ar- 
gentina vão se orgulha só a 
nossa Armada, mas todos os bra- 
siloiros que sabem estimar real- 
mente à grande mação platina, 


TRABALHA-SE 
NO NORDESTE 
V INDO do Norte ha dias, q 


Sr. João Lyra Vilho, que 

é brilhante escriptor, een 
entrevista a um dos nossos col- 
legas, referindo-se ao que viu 
por onde esteve nesta sua via- 
gem. Das suas palavras destaca- 
mos o seguinte: “Devo dizer, 
francamente, que a nova ordent 
de cousas implantada no Brasil, 
pelo Estado Novo se reflecte al- 
viçareiramente no Nordeste, Ali, 
a politica cra um tóxico, como 
a cocaina e o opio e, desde que 
ella foi radicalmente expurgada, 
o enthusiasmo se restabelece r 
tudo é anscio de subir, de cres- 
cer, de fazer. Trabalha-se muti 
to no Nordeste”. Eis um teste- 
munho que merece fé o pelo qual! 
nos alegramos. Livre da politi. 
cagem, o Brasil vae accelerando 
os passos no caminho que o com 
duzirá a: um futuro proximo « 
melhor, porque alicercado no tra- 
balho fecundo e dignificante, 
Trabalha-se muito no Neste, 
Antes assim, 




















AUGMENTAM O 


SUICIDIOS 

ONTINUAM os suicidios 
Diariamente os jornaes se 
oceupam de casos de crea- 
tras que, por este ou aqueile 
motivo, puzeram ou tentaram 
por termo à existencia, A cou- 
sa chega à alarmar, parece uma 
doença que se transmitte e cuja 
prophylaxia não é facil... Ma 
quem de cabo da propria vida, 
sem que, para isso, tivesse mo- 
tiva explicavel, o qual, de certo 
modo, justificasse o seu acio 
tresluucado, Certas pessoas, da- 
das a deducções psychologizas, 
culpam o noticario feito a res- 
peito pra imprensa. Isto, no 
entanto, não nos parece que te- 
nha a menor influencia no ani- 
mo dos suicidas, lístes são, na 
sua umvoria, anormaes, portato- 
res de psychoses ow males mer. 
vosos. E como o Rio, paralelo 
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Immigração e Nacionaliza- 
ção -- bincmio brasileiro 


desproporção entre a nossa superficic e q nossa po- 

pulação brasileira, formam war binomio, de delicuida 

solução, os problemas de Emumegração e Naciontti- 
sução. 

Mio nos wumos referir aos diversos aspectos da ques 
tão largamente disentidos cm todas as remitues de conse 
lhos tecimucos ow por cutendidos ilustrados na miuicria. 

dista nota é escripta, simplesmente, para pôr eu evr- 
dencia fuctos tuporastissmos para q solução do Drasito 
q fivação do trabalhador brasileiro nas sus proprins ve- 
goes. 

No Brasil, já se praticou o erro de fransludar novdes 
tinos para o Sul, 

Os vesubudos são conhecidos. 

O erro, porém, é de outra nultresa, 

O trabalhador brasileiro, no sen rincio, é sentinelta 
du Patria factor de nuciosalização, 

Reliral-o do sew rincão É erro grave. 

Fixatlo — eis o grande dever, a grande necessidade 
nacional, 


Domo A O q PS o TR Dm ço DT E ET APS OR AO TODD NO, ERÊ UP DD Ni PN RD 
' ! — EA ' - 


ao numero de seus habitantes, 
se enclie de taes enfermos, ha de, 
naturalmente, crescer o nunmro 
dos que praticam acios de lou- 
cos, pondo ou procurando matr 
se pelas proprias mãos,., 


AS FRUTAS DE CAMI- 
NHÃO MENOS PRO- 
CURADAS 


Vo haver uma cinisa, 
cont sub-causas, para esse 
phenomeno que se obsorva 
em relação aos caminhões de 
Irutas: o Povo já não afílus, 
com a concorrencia dos primeiros 
dias. às suus vendas. 


de culdeamento. 
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Logo, à primeira vista, o que 
Se mota É que os preços estão 
quast iguacs aos do comercio 
regular oe as frutas expostits ou 
são verdes e ou já deixaram de 
ser maduras... 

Isto, lizado à dificuldade de, 
quando havia grande concorten- 
via, o comprador aproximar-se 
do caminhão, ao nuve cimpacota- 
mento (aliás malural), sem em- 
bargo, até, de factores psvyeholo- 


O DESPACHO DE HONTEM 
POL VOLYMOSO 


Distribuídos, depois, pelas diversas regiões 
mentos estrangeiros, são fuecis os neias de não se chegur 





RENA: ele 


a absorpçio do nacional pelo alenigena, pealizando-se obra 


Na entretanto, ha maix do que absorpção local, quai- 
do deslocados dessas regioes os seus defensores matos. 

Foi essa these te, perante o Conselho Nacional de 
Imuuigração, defendeu, com brilho e patriotismo sadio, o 
sr. Lamiunho Alves, interventor da gloriosa Bahia, por 
funtos titulos e tãa grandiosas expressões Csbirituaes, a vós 
sempre tuspirada c opportuna, falando ao Brasil — sobre 
os nossos grandes destinos moracs, políticos é econdnticos. 

O trabalhador nacional — pie o cixo da Nação, a con- 
stanto en todos os exporntes e cocfficientes a que se de 
vu subordinar o binomio Imnigração e Naciosalização: 








Presidente da 
Republica em Caxambá 


Varios convites, de diversas pessoas, têm sido 
endereçados ao Sr. Getulio Vargas, para ser 
padrinho de baptismo | 





lumoso expediente que lhe (ol 
enviado pela Secretaria do Pa- 


gicos na apreciação do nrocesso CAXAMBL, BA. N.) seo do GaLoto: Sa) e 
de barateamento do preço das| — O Presidente Getulio Var- Ap o "Caa pa PER E 
frutas, deve ter concorrido para | BUS, desde hontoni tem) qess]-SBUAD- UCODFeRMNINOUE ONES» 


pachado em seu gabinete o vo- 


COISAS DE UM 
HUMORISTA | 

LRNARD Shaw, apesar 

dos seus 82 annos de idade, 

conserva a mesm agilida- 
de espiritual da juventude. Jí 
o seu humor não esmorece nun- 
ca. Ainda agora, por exemplo, 
telegramas de Londres nos dão 
a notcia de que Shaw aconse- 
Ma a pratica da culliimasta, como 
medida necessaria à humanidade, 
para que esta se livre dos seus 
enfermos jncuraveis. O grande 


esse afastamento, 

E esse afastamento exprime 
que cessaram as razões dessa in- 
terverção do comercio já, ago- 
ra, bem punido pelos excessos 
praticados, e, pois, em condições 
de ver mo que se arrisca quem 
abusa da liberdade... nos pre- 
ços, 

Acaba pagando caro... tam- 
bem, como nós já estamos pa- 
gando aos caminhões, 


O NOVO PRESIDENTE 
DA A. 1. P. 








“morte de piedade”. No entan- 


to, o proprio Shaw faz questão 
de annunciar aos quatro ventos 


da Associação de Imprensa Pau- 
lista, representa justa homena- 
gem dos jornalistas bandeiran- 


pacho e expediente das pastas 
da Guerra da Justiça, Educa-s 
ção e Viação. Após o almoço, 
deu pequeno passeio em com- 
punha do Governador Benedi- 
ecto Valladares e do capitão 
Filinto Muller. 

Voltou depois no seu Gabi» 
nete onde (rabalhou até wu noi 
te 
PADRINHO DI BAPTISMO 
DO FILHO DE UM OPERA: 

RIO 

CAXAMBU, 21 — (A. N)) 
— Desde que chegou a esta ci- 
dade o Presidente Getulio Var= 
gas tem sido convidado por 
diversas pessõas de todas as 


eleição do nosso eminente | morista inglez espera conse-| classes socines, para servir de 
Â confrade Sr. José Maria | vuir do Parlamento do seu paiz | padrinho de baptismo de al- 
Lisboa, para a presidencia [4 adopção, na Inglaterra, da | gumas ercanças. Hoje, por 


exemplo, mais qm convite des- 
se genero foi dirigido as. 
Fxcia, por um Lrabalhador cla 
estrada de rodagem. O Presi- 


tes, ao brilhante director do! que ninguem deve alimentar a o 
tradicional “Diario Popular”, de | menor esperança de que elle Pete Acdo Pie ER SDACHAN (o) 
São Paulo, pretenda praticar a cuthanasia , expediente dO LANCE, GUN 


em si proprio, embora se encontre 
em crises de achaques de velhi- 
ce. Préga para os oulros u não 
para si mesmo, o actual vice- 
presidente da Sociedade Pro-Lz- 
galização da Euthanasio Volim- 
taria. Que malandro... 


Em todas as rodas jornalisti- 
cas do DPaiz repercutiu, de modo 
sympathico, o resultado do plei- 
to renhido, no qual à victoria do 
Sr. José Maria Lisboa deve en- 
cher o intemerato batalhador do 
mais legitimo orgulho. 








PERGUNTAS EMBARAÇOSAS 


| . 











e TT e rr 


9 intenso, na Europa, O trabalho preparutorio para a dl- 
regimentação politica, As forças democraticas € as L0- 

| talitarias desenvolvem grande actividade para afastar 
as ultimas hesitações e fixar as derradeiras detinições po- 
líticas, . 
As pequenas potencias vêem-se a braços com FigoLOSO AS- 
sedio dos cixos em crise é não sabem como descalçar a bota. 
O desejo dos pequenos paizes é, por certo, o de agradar a gre- 
gos e troyanos e, sé possivel, accender uma vea q Deus t 


as chancellarias exigem declarações categoricas e não admit- 
tem attitudes dubias. O jogo tem que ser claro c não é mais 
permittido o “bluff”.,. 

A Rumania, a Yugoslavia, a Polonia, a Grecia e outras 
potencias, segundo informações recentes, foram interrogadas 
pelo sr. Hitler, que deseja saber se as mesmas Se julgam amea- 
cadas pela Alemanha e se é verdade que já entraram na colt- 
gação franco-britannica contra o Reich. A - 

São perguntas embaraçosas, e é bem difficil a isenção de 
animo ante a ameaça dos canhões. O transe é angustioso e os 
quesitos de Hitler exigem resposta immediata, para que ella 
possa orlentar o Relch nas declarações do dia 28. : 

A Hespanha já se livrou da difficuldade tremenda e, in- 
gressando na frente anti-communista, não se comprometteu 
com nenhuma alliança militar, O general Franco revelou- 
se habil politico e é bem capaz de conseguir as bôas graças 
da França e da Inglaterra, que não poderão deixar de reco- 
nhecer que a attitude hespanhola se limitou ao minimo de 
adhesão ao eixo totalitario. : 

Falta agora a definição da Rumania, da Yugoslavia e da 
Bulgaria, ainda hesitantes e recelosas das consequencias de 
qualquer attitude nesta hora dramatica, " d 

Sem esses dados, os problemas europeus não serão resol- 
vidos a contento. Essas incognitas semelam a duvida e, em- 
quanto ella persistir, o chãos politico não se extinguirá na 
Europa e continuará compromettendo n vaz e a collaboração 


outra ao diabo... à 
Nem Machiavel, porém, conseguiria esse milagre, porque 
internacional, 


guneu o capitão Manoel dos An- 
jos para represeatal-o ny ct 
remonii religiosa, que se rear 
Jizou na matriz desta cidade. 
UMA SESSÃO DE CINEMA, 
ESPECIAL. COM O COMPA: 
RECIMENTO Dig Do DARCY 
VARGAS 
CAXAMBU”, 21] — (A. Nó) 
— Promovido pelo  Departas 
mento Nacional de Propagane 
da, realizou-se hoje, no Gino 
Caxambu" uma extábição es- 
pecial do film “Zuza"o A sem 
Darcy Vargas, em companhia 
du sra, Odelte Vulladares, do 
capitão Filinto Mallep & sra, 
e outras altas autoridades es 
teve presente q estu sessão, 








O embaixador da China 
na Inglaterra exce- 
deu-se 
Um discurso violento 
LONDRES. 21 (T. 0) — O dis. 
eurso pronunciado na cidade Marn- 
chester pelo embaixador da China 
tunto no governo britannico está ese 
candalizando 09 ambientes dipiomis 
ticos e coTficines da capital, pela ex. 
trncrdinaria violencia com an qua 
aquele diplomato chincer aluconu 
responsubilizou o governo de 
res dr ailmação netual do Txtreg 

Oriente, 

As potencias aecidentnss, 
cordo com a oplulão do Mplormali 
chinez, eram responsaveis qu conti= 
nuação do confileto no  Jixiretio 
Orlente, pois uma strmuples prottbi. 
são o envio de mereadortus ut Ji 
pão será auffictento para obrigar e 
governo nipponico a um Immedintea 
armistício com o governo chines, 

A Inglaterra nada perderkr pobs 
auns relações 
Chiwa Iurgamente 
possivel dimintição do 1 tenconivio) 
commeretal anigo-dupótiea 
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Come roires  Cuta mn 
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ASSUMPTOS 


[coLonias ESTRANGEIRAS) 


-  Saiazar e 0 Esta- 
do Novo 


A personalidade de Salazar é uoje discutidissima 

na Lurupa, que o temna conta de um dos scus maio- 

| as estaqistas, Artigos e livros diversos se tém escripto 

sobre o creador do Estado Novo em Portugal, Nus jor- 

naes francezes, inglezes, italianos e allemães, púde di- 

ser-se que raro é o dia em que não apparece um coni= 

. mentario ou estudo sobre o chefe do governo portu- 
guez ou sobre a sua obra governamental, 

Neste momento mesmo temos em nossa fren.e um 
esitorial do “Diario da Manha”, de Lisbãa, escripto a 
proposito do novo livro de Georges Viance “Democra- 
tie, Dictature et Corporativisme”, que demonstra a in- 
teira procedencia dessa affirmativa, ao mesmo tempo 
que revela o alto prestígio moral e político conquistado 
por Salazar, em dez annos de governo, 
| “Já aqui nos referimos largamente — escreve O 

Diario da: Manha” — ao ultimo livro de Georges Vi- 
| ance — “Democratie, Dictadure et Corporativisme” — 

em que sc faz uma jucida analyse das modernas reali- 
dades sociaes e politicas e se apresenta o modelo por- 
» tuguez como um dos mais equliibrados e completos. 
- vese bem que o autor illustre de “Préface a une re- 
forme de VEtat” e de “Force et misére du Socialis- 

me” dedica à personalidade e à doutrina de Salazar um 

respeito, uma admiração excepcionaes. Por sobre a lu- 

ta das ideologias — democratica e totalitaria — em 

que se consome a Europa, Viance aponta como prefe- 

rivel o caminho aberto pelo nosso Estado Novo, à 

grande distancia de uma e de outra, dentro de uma for- 

gula em que o primado da Autoridade se firma no 

conceito superior do bem commum e, ao mesmo tem- 

po, a garantia das liberdades legitimas é dada pelo Po- 

der, certo da sum força e da sua independencia.” ] 

Ao coneluir o seu notavel trabalho, depois do mi- 

nucioso estudo que levou a effeito, escreve numa 

«ynthese magistral o sociologo francez citado pelo 

“Diario da Manha" — “Se verdadeiramente se procura 

o bem da pessoa humana, se esse bem não é apenas ad- 

duzido para mascarar ainda interesses de negocio ou 

de partido, é necessario arrancar as nações do erro 
individualista, O “Jiberalismo amoral”, o systema libe- 

ral — que não deve ser confundido com a tolerancia, a 

qual é virtude — está longe de erguer uma barreira s0- 

Nida, capaz de evitar o individualismo socialista ou O 
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individualismo totalitario, pelo contrario, leva a um ou 





Major Leonidas Cardoso 


a outro...” 
E. uma vez posto assim o problema no seu aspe- 
,  eto, por assim dizer negativo — aquilo que tem de ser 


evitado — enuncia Viance nos periodos seguintes O seu 
aspecto positivo — aquillo que deve ser feito: — “Só 
se regressa ao bem humano desde que se torne 0 ho- 
mem tal qual é, como pessoa, não erguida ao seu pe- 
destal de super-individualismo, que só poderia ge- 
rar a anarchia, mas. humildemente, engendrada no 
lar e na série de conimunidades que, subindo até à :so- 
ciedade civil, lhe são necessarias para cumprir o seu 
destino”, 

Mas abordando os conceitos do livro de Georges 
Viance que visam a personalidade de Salazar, O “Dia- 
rio da Manhã" lembra que no mesmo sentido se pro- 
nuncia outro escriptor eminente, Henri Massis, que pu- 
blicou agora, sob o titulo “Chefs”, os seus magníficos 
dialogos philosophico-políticos com os tres grandes 
conductores latinos da hora presente; — Mussolini, Sa- 
lazar e Franco, 

— “Um Estado que subordine tudo à idéa de na- 
ção ou de raça, que se proclame “ser omnipotente, 
princípio e fim de si proprio”, um Estado que se divi- 

| nise — diz Massis — é Incompatíivel, por natureza, cout 
o genio da civilização occidental christã. E logo adian- 
te: — “Em vez de o offenderem ou comprometteren, 
o Chefe do Portugal novo e o da Hespanha catholica 
respeitam « honram esse primado da pessóa humana 
de que se alimenta foda a vida esniritual e moral do 
Oceidente: são elles os seus verdadeiros defensores”. 
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teal 6 Benemerita docieiade Por: 
lugueza de Beneficencia 


Conselho Deliberativo 


(REUNIÃO EXTRAORDINARIA) 

Nos têrmos do artigo 48.º combinado com os artigos 17.” 
- 18.º, dos Estatutos da Sociedade, convido os senhores mem- 
tros do Conselho Deliberativo a reunirem-se em sessão extra- 
vrdinaria, hoje, dia 22 do corrente, às 16 horas, na séde da 
mstituição, à rua Santo Amaro n.º 80 para o fim de resolve- 
cem sobre applicação de valores em bens immoveis e deli- 
terarem sobre outros assumptos do interesse social, 

Kio de Janciro, 13 de abril de 1939. 


JOSE' RAINHO DA SILVA CARNEIRO 
Director-Presidente 
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GUTEMBERG 


Em prosseguimento: 4 serie 
ve conferencias que vem rea- 
fizando na rua 5. Jose 84-28, 


Agentes de estatistica 
em visita ao D. E. P. do 
Ministerio do Trabalho 


o sr. Norton D. Boiteux fará, 
“so proximo sabbado dia 22 às 
4 e mela um estudo sobre 
Gutembérg e a Industria Mo- 
derna com o seguinte summa- 
“Os 
a actividade humana foi a 
orincípio militar conquistado- 
“em seguida militar defensi- 
e e tornar-sei finalmente 
ogcificoandustria) — Surto da 
E adustrio desde os primordios 
| “» evolução da Especie — A 
» industria  vae prevalecendo 
euxta vez mais sobre a guerra 
— Desenvolvimento ecrestente 
Se mo industria a partir do deca- 
z vencia da idade-media AS 
«"andes descobertas e as gran- 
ts invenções — Descuberta 
du America e de um caminho 
“spritimo para as Indias — À 
novora, a bussola e a impren- 
vo Gutemberg, vida e obra 





Uma commnlssão 
municipnaes de Estatistica do 
Estado do Rio, ora reunidos em 


congresso na capital fluminen- 


se, visitou hoje o Departamen- 
to de Estatistica e Publicidade 
do Ministerio do Trabalho, 

Acompanhados pelos chefes 
dos varios Serviços, percorre- 
ram todas as secções desse or- 
gão technico da pasta do Tra- 
balho, manifestando no se reti- 
rarem, a agradavel Impressão 
receblda da orgunização do ser- 
vico que tiveram ocasião de co- 
nheçer., 
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— Colombo, Vancanson, Wall 
e Montgolficr — Desorganiza- 
ção actual e organizução final 
da industria e das dasses in- 
dustriaes, 


de agentes 








(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


A penna e a espada, são as 


alavancas com que se abrem os 
destinos dos povos. 


O soldado e o jornalista se 


confundem, quando ao serviço 


da patria, Rh) 

Foi assim em toda a nessa 
historia política, nas lutas maio- 
res que prepararam a Indepen- 
dencia, a Abolição e a Republi- 
ca, 

A força que 05 une é um po- 
tençial de patriotismo. 

A pena ec a espada só se 
aliam para o Bem, pelo Ideal! 

Não é mais vigoroso no sol- 
dado que no jornalista o idealis- 
mo. 

Quintino Bocayuva e Joaquim 
Ignacio, aquele signatário do 
manifesto republicano de 70, es- 
te impulsionador do movimento 


de 89 — o principe do jornalis- 
mo e o alferes da propagan- 
da — exultaram ao receber-se 


no Rio de Janeiro, o primeiro 

telegramma da revolução repu- 

blicana de Lisboa em 1910, 
Ambos, sem qualquer confir- 


ao Gremio Republicano Portu- 
guez, felicitando-o, sendo ao“de- 
pois, o Presidente da Comiis- 
são de recepção ao Embaixador 
















mação dos acontecimentos, ha- |, 
nifestaram seus applausos com a |” 


mesma espontaneidade cívica. 

A imprensa referiu-se a essa 
louvavel e sigmbicativa attitude 
com as expressões que vamos re- 
produzir do “Brasil-Portugal”, 
de 24 de Dezembro de 1910, « 
com os clichés da época: 

“Ao receber-se no Rio de Ja- 
neiro q primeiro telegramma da 


Joaquim Ignacio 


revolução de Lisboa, ainda na 
mcerteza da victoria da causa 
republicana, o vencrando general 
Ouutino Bocayuva, abancinan- 
do a Presidencia do Senado, pro- 
nunciou da tribuna daquella ca- 
sa do Congresso uma saudação 
à Patria Portugueza. 

Ao mesmo tempo, o ilustre 
coronel Joaquim Ignacio, que se 
encontrava em manobras no 
Curato de Santa Cruz, dehi 
mesmo exnediy um telegramma 





Quintino Bocayuva 


de Portugal às festas da posse 
do Marechal Hermes. 

Pela alta situação social des- 
tes dois. eminentes brasileiros, 
estas manifestações de applanso 
à Republica Portugueza ficaram 
gravadas no coração de todos os 
que se orgulham de pertencer à 
terra que a revolução de outu- 
bro libertou”, 





Um almoço ao presi- 
dente Carmona 


Offerecido pelo embai- 
xador brasileiro 


LISBOA, 21 (U. P.) — O 
embaixador do Brasil, Sr. Arau- 
jo Jorge, offereceu no palacio 
da embaixada um almoço ao 
presidente Carmona e sua espo- 
sa, tendo comparecido tambem o 
Sr. Salazar, o gencral Amilcar 
Motta, chefe da casa militar do 
presidente, Sr. Anthero Mar- 
ques, chefe de gabinete do Sr. 
Salazar, coronel Eduardo Mar- 
ques, presidente da Camara Cor- 
porativa, coronel Lobo Costa, 
governador civil, Sr. Pinto Dias, 
consul geral do Brasil, e outras 
pessoas de destaque. A” mesa o 
presidente Carmona ficou ladea- 
do pela embaixatriz Araujo 
Jorge e pela Sra. Monteiro de 
Barros. Ao champagne o presi- 
dente Carmona e o embaixador 
Araujo Jorge levantaram suas 
taças para brindar às prosperi- 


dades de Portugal e Brasil e dos 
seus respectivos cheies de Es- 
tado» 


NO LYCEU LITERARIO PORTUGUEZ 


A directoria desta benemerita 

casa de ensino livre gratuito, 
comnmemorou a passagem do 147º 
anniversario da morte de “Pira- 
dentes. 
Na sala do quario anno, o di- 
rector das anlas. professor “Au- 
gusto de Mattos, proferiu inte- 
ressante oração, da qual damos 
alguns topicos, que são verda- 
deiros ensinamentos para os alu- 
mnos que frequentam as suas 
aulas, As grandes commemora- 
ções, disse o orador, não tem ou- 
tro fim senão o despertar nos 
homens, o sentimento do amor 
da Patria, levando-os ao sacri- 
fício da propria vida se esta lhes 
for solicitada, 

No dia 21 de Abril de 1792 
foi dada morte ignobil no pati. 
bulo a José Joaquim da Silva 
Xavier, pelo crime de pugnar 
pela liberdade do Brasil. Entre 
outros enthusiastas, contava;n-se 
Domingos Barbosa, José Álves 
Maciel, José Maria Leal, '“fho- 
maz Antonio Gonzaga, Claudio 
Manocl da Costa e Alvarenga 
Peixoto, que haviam determina- 
do preparar uma revolução para 
o dia da cobrança forçada dos 
impostos em atrazo, 

Denunciada a conspiração por 
José Silverio dos Reis, fracassou 
a revolução por terem sido pre- 
sos todos os conjurados que fo- 
ram processados e condemnados 
a desterro perpetuo nas colonias 
da Africa, sendo Tiradentes 
condenado à pena ultima. 

Hoje, passados 147 annos so- 
bre tão lamentavel acontecimen- 
to, Viradentes surge no meio das 
sombras da morte, radiante de 





O sport a serviço da 
elegancia e do incre- 
mento do turismo 


Como será commemo- 
rado o “Dia do Mar” 


O proximo dia 30 será uma da- 
ta Importante na vida do sport 
nacional, polis incentivará o aporl 
nautico, pouco desenvolvido ain- 
da, apesar das excellentes condi- 
ções naturais gue offerece a nos- 
sa Bahia de Guanabara — a mais 
linda bahia do mundo, 

A iniciativa da Instituição do 
“Dia do Mar” coube 4 Radio Cru- 
zelro do Sul que contou logo com 
o apoio da imprensa e dos clubs 
especializados de esport nautico 
no Palz, e alnda com as autori- 
dades federnes e municipaes, que 
tudo facilitaram para o major brl- 
lhantismo das commemorações do 
“Dia do Mar”, 

Assim, € de prever-se mais um 
successo em prol do incremento 
do pport nautico entre nús e que 
por certo muito iIncentivarã o nos- 
so turismo pois às provas com- 
parecerão o nosso mundo 
e sportivo, 


social 








luz, servindo de guia ao pov. 
brasileiro para conduzir a Pa- 
tria pela senda da liberdade con- 
soladora. 

- Tiradentes foi victima de uma 
idéa que plantou com o seu san- 
gue em 1792, cujos primeiroi' 
frutos chegaram 30 annos depois 
com a Independencia, e os se 
gundos fructos amadureceram 
com a alvorada radiante de 15 
de Novembro de 1889 com a 
proclamação da Republica, que 
completou o ideal desse heroe q 
quem o Brasil presta hoje as hos 
menagens da sua grata venera- 
ção. 


“REVISTA NAVAL 


NUMERO 2 — ANNO II 





A “Revista Naval”, orgião offletut 
da Liga Naval Brasileira e publica- 
cão dirigida pelo Capitão de Mir e 
Guerra Frederico Vilar e Carivaldo 
Lima, já está cfrculando. 

O presente numero 2 do seu ter, 
celro anno de existencia, é mats uma 
aftirmação. Repleta de optima col, 
laboração e magníficas gravuras « 
com mais de cem paginas, traz a 
“Revista Naval", na copa, uma bel. 
Im trichromia dns nossas: ephemeri- 
des navaes relativa nbordagem dos 
couraçados “Lima Barros” e “Ca- 
bral”" na guerra do Paraguay, onde 
mais uma vez os nossos marinhelros 
so portaram com herolsmo: 

O summario da brilhante rovistr 
é o seguinte: — “Discurso do Pre 
sidente Getulio Vargas, no Arsenal 
to Guerra”; O “Plano Quinquennal” 
na Marinha, Frodorico Villar; Um 
pouco de Historia Patria-Polltico. 
Militar. Almirante A, CO de Souzr + 
Siva; Na ilha de Vilegatgnon, Fran 
clsco Pati; Marinha Mercante, Bo. 
MUsaário de Souza; Os Corsarlos, W. 
L. de Castro Guimarães;  Marulos 
(poestn) TF. Anrão Rels:; Vingem da 
instrueção dos Aspirantes de Mári- 
nba aos Estados do Norte do Bri- 
sil,» (Anno 1939) Aspirante Paulo 
Morelra da Silva; Escola Techntra 
Profissional de Actividades Mariti- 
mas — (Uma Escola para a Marl« 
tha Mercante) Redacção: O. N. Es 
“Aimirante Saldanha” ne Noruega — 
Olavo Dantas; Signes de Auxilio & 
Navegação — Capitão de Corvelr 
Mario Camara Hoffmann; Sob o Céu 
dos Troplcos — Hellos; Els as mais 
rapídas Unidades dns Frotas Mo: 
dernas, Henry Le Masson; A Ilha 
Anchieta, Edison GC. Pimentel; Aero 
nautica — Notas e notlelas; Politica 
do Café e o D. N.:do Café; Do- 
cumento Precloso — Baptismo Inol=, 
vidavel (Cruzader “José Bonifacio") 
— A Marinha Argentina nas ultimas 
manobras navnes; Liga Naval Brits 
nilefra em São Paulo — A Instulla- 
ção da Sub-Delegação em Campinas 
— Varlas noticias; Lel Patrlotlea s0- 
bre concessões de terras nas fron- 
teiras hrasiletras: A Electricidaro 
nos navios de guerra; Construeção 
Naval na Inglaterra; A producção 
siderurgica do Brasil; Lançamento 
do “Andes”, A proxima viagem do 
“Pasteur”: Armas, navios e muni- 
ches dos Estados Unidos para + 
Amerlen do Sul; O Poder Navnl dr 
Inglaterra, Estados Unidos, Frans 
ANemanha, Japão e Itlla; Devass 
sando segredos dos abysmos subs 
marinos, Ephemerides navites wii 
Jeiras, Construcção de navios (9 
guerra na Bahia, Um trabalho util 
— Gula de Vencimentos e vantafs!* 
do pessont da Armada e notus div- 
phicas e notlelas sobre os principo(s 
factos marítimos, navaes, etos DU 
mez de Março," 
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responder ao appello de Roosevelt 


RATED NA SU AGE SIE ATO VE SR RE aa 
A reeleição de Roosevelt 
PROGNOSTICOS QUE SE FAZEM NOS 


O blóco 


“ESTA 





PARIS, 21 (14 0) — '0 
commentador — diplomatico do 
“Temps” acredita n.. possivel 
organização do bloco Budapest- 
Belgrado-Sophia-Virana soy a 
orientação de Roma, Segundo 
esse jornal, a Hungria já se col- 
Jocou incondeionalmente na po- 
Jitiça do eixo Berlim-Roma e à 
prox-ma finalidade da politica 
rontana será a completa entrada 
da Yugoslavia no circulo das 
mesmas potencias. A Hungria 
teria como recompensa a garan- 
tiatdos seus actuaes limtes e a 
mMugoslavia o abandono pela 
Hungria de quesquer reclama- 
ções territoriaes, A conferencia 
de | Veneza — referendaria essas 
disposições e procuraria certa- 


TECIDOS 








à MARÇA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


..— 


mo 











balkanico 





SENDO ORGANIZADO PELA 
ITALIA 





mente decidir a Yugoslavia a as- 
signar o Pacto Anti-Komintern 
ea retirar-se da Liga das Na- 
ções. A entrada da Bulgaria 
nessa confederação de Estados 
do Danubio, que acarretaria a 
da Albania sob o. protectoritão 
italiano, é tida em Roma, se- 
gundo o “Temps”, como muito 
possivel, A organização desse 
bloco significaria a conquitsa 
politica: e economica do sudes- 
te europeu pelas potencias do 
eixo, além da neutralização de 
toda a vasta frente dessa região 
da Europa na eventualidade dum 
conflicto com as potencias ocei- 
dentaes, Mais tarde tratar-se-ia 
da conquista da Grecia, Ruma- 
nia e da Turquia. Desde já fa- 
la-se na possivel conclusão de um 
Pacto de Amizade ec Não-Ag- 
gressão entre a Rumania e a 
Hungria, 


DL d 
UM INQUERI 





TO ENTRE AS PEQUENAS 


NAÇÕES 





As actividades das chancellarias do eixo 
Roma-Berlim 


PARIS, 21 — (United Press) 
— Os cireulos | diplomaticos 
julgam que o sr, Hitler, de 
posse das respostas ao questio- 
naria que enviou aos pequenos 
paizes, se utilizará das mesmas 
no seu discurso de 28 do cor- 
rente afim de atacar o Presi- 
dente Roosevelt, uceusando-o 
sobretudo de se immiscuir nas 
questões européeas. 

Assiguula-se não ser provavel 
que as pequenas nações decla- 
rem do “Fuehrer”? que receiam 
a uggressão aullemã, pelo que 
o sr. Hiller ficará habilitado 
u alegar que o appello do sr. 
Hooseveil é superfluo-e que o 
presidente dos Estados Unidos 
desconhece a verdadeira situa- 
ção des questões da Europa. 
A ACTIVIDADE DAS CHAN- 
CELLARIAS DE ROMA E DE 

BERLIM 
BERLIM, 21 (1. 0.) — 


Cruzeiros regulares de turismo 
dos Estados Unidos 
para a America do Sul 





Augmenta continuamente o interesse pelas 
viagens redondas de 38 dias entre Nova York 
e Rio de Janeiro, Santos, Montevidéo 
e Buenos Aires 


NOVA YORK, 21 (A. N.) 
— Estão obtendo animadora ac- 
ceitação os cruzeiros turisticos 
recentemente organizados nesta 
cidade, comprehendendo viagens 
redondas, com a duração com- 





anniversario do Fuehrer 


A troca de telegrammas entre Mussolini 





e Hitler 





BERLIM, 21 (U. P.) — Q.| fascista que crcates. Invio-vos 


cuefe do governo italiano Sr. 
Mussolini endereçou ao Eeuhrer 
p» seguinte telegramma: 

“No dia que o povo allemão 
celebra vosso 50 anniversario 
natalício deseio transmittir as 
minhas felicitações pessoaes jun- 
tamente com as do governo e do 
povo italianos. A Italia partici- 
pa em espirito das festividades 
allemãs com sincero enthusiasmo, 
em virtude da amizade firme- 
mente consolidada que une os 
dois paizes. Essa amizade que 
supportou numerosas | provas, 
não pode ser perturbada pelos 
midiculos esforços dos nossos ini- 
migos, que algum dia ver-se-ão 
obrigados a reconhecer que erra- 
ram o caminho ce que o fascismo 
e o nacional-socialismo  consti- 
tem a base da justiça e da paz”. 

O chanceller Hitle respondeu: 

“Agradeço as vossas felicita- 
ções pelo meu — quinquagesimo 
anniversario, assim como as vos- 
sus amaveis palavras, Reitero a 
segurança de minha amizade in- 
quebrantavel a vós e à Italia 





'0S meus mais sinceros cumpri- 


mentos.” 


O SUBMARINO 
MYSTERIOSO 
Talvez uma alluci- 

nação... 





OTTAWA, 21 (T. O.) — A pro- 
posltoposito dos rumores sobre o 
apparecimento de um submarino 
nas costas da Nova Escossla, o mi- 
nistro da Defesa do Canadá, Sr, 
Mackenzte, declarou que as InvestI- 


gações não forneceram, até agora, 
nenhumas bases, que robustecessem 
a hypotheso da existencia dezse va- 
so de guerra, mas tambem não se 
podia considerar as informações, & 
respeito, como simples alucinações 
de "cerebros super.aquecidos”. 
Não obstante, vastos círculos go- 
vernamentaes estão propensos a 
acreditar que o submarino myste. 
ríoso mada mais é, senão um phan- 
tasma, creado pela fantasta, recor- 
dando-se que, durante a crias 1n- 
ternaclonal de Setembro, chegaram a 
circular rumores semelhantes, 





A França tem 28 novos 
- decretos-leis 





As resoluções do Conselho de Ministros 


reunido 

PARIS, 21 (1. 0.) — O 
Conselho de Ministros, hoje re- 
unido, no Elyseu sob a presiden- 
cia do Sr. Albert Lebrun ap: 
provou a decretação de 28 de- 
qretos-leis, 

As medidas em questão refe- 
cem-se especialnynte a assuni- 
pros financeires, e tem por ab- 
jecto compensar os pastos mili- 
ares extraordinarios das ulti- 
mas semanas, e que segundo opi- 
mives autorizadas proporciona- 
rão uma receita de 17 bilhões de 
francos. 

Jntre os decretos-leis assigna- 
li-se o que estabelece uma con- 
tribuição pira às armamentos, do 
quak se esperam vultuosos in- 
Egressos para o thesouro francez. 
| Parace não ter sido approva- 
do pelo conselho a elevação do 
Numero de horas de trabalho na 
dndustria privada, que viria au- 


TN TA PP DA 


hontem 


gmentar o volume da producção 
nacional, 

O communicado official sobre 
a reunião só será divulgado hoje 
à noite, Por essa occasião o mi- 
nistro da Fazenda, Paul Rey- 
naud falará pelo radio sobre os 
decretos-leis approvados, 





pleta de 38 dias, partindo deste 
porto e com escalas pelos portos 
sul-americanos do Rio de Janei- 
ro, Santos, Montevideo, e Bue- 
nos Aires, além da passagem 
em Barbados e Trinidad. Mui- 
tos são os -norte-americanos que 
têm utilizado essa magnifica op- 
portunidade para conhecer o 
Brasil, a Argentina e o Uruguay, 
custando as passagens completas 
480 dollares em primeira classe 
turística. 

Os pedidos de reserva de loga- 
res crescem continuamente. Pa- 
ra diversão dos excursionistas, 
são renovados em cada viagem 
os programmas de music-hall que 
funccionam a bordo dos tres ex- 
cellentes navios que fazem esse 
serviço. 


Os tecnicos de turismo do 
paiz estão registrando, simulta- 
neamente, o grande interesse 
provocado pelas viagens dos sul- 
americanos aos Estados Unidos, 
por motivo da Feira Mundial 
de Nova York e da Exposição 
Internacional de São Francisco 
da California, 


ANNUNCIADO PARA JU- 

LHO MAIS UM CRUZEIRO 

TURISTICO DOS ESTADOS 
UNIDOS AO BRASIL 


Visitará Recife, Bahia, Rio de 
Janeiro e Santos, em viagem es- 
pecial de turismo, o transatlanti- 

co hollandes “Rotterdam” 

NOVA YORK, 21 (A. N.) 
— Está annunciada para 5 de 
Julho proximo, a partida, com 
destino à America do Sul, do 
grande e moderno transallantico 
hollandez “Rotterdam”, que rea- 
lizará um interessante cruzeiro 
de turismo a essa parte do Con- 
tincnte, com a duração total de 
53 dias e com escalas successivas 
nos portos de Nova Orleans, 
Havana, Curação, La Guaira, 
Recife, Buenos Aires, Montevi- 
déo, Santos, Rio de Janeiro, 
Bahia, Trinidad, Barbados e 
Porto Rico, 

O preço das passagens é de 
500 dollares, sendo já bastante 
grande o numero de inscripções. 








Patriota precavido... 





O SB. 


ALVAREZ DEL VAYO PERDEU 


A MALA 


PARIS, 21 (VP. 0.) — En- 
tre a numerosa bagagem, que, 
em fevereiro, chegou à frontei- 
ra francesa, procedente do ter- 
ritorio então republicano, acha- 
va-se tnmbem uma mala, com 
a Inscripção “bagagem diplo- 
matica de Alvarez del Vavo", 
Jósua mala do antigo ministro 
do Jixterior da Hespanha repu- 
blcana, q qual nunca tinha esl- 
do reclamada, foi agora abor- 


ta, verificando-se conter um 
verdadeiro lLhesouro em joias, 
pedras preciosas, moedas de ou- 
ro e prata, barras dos mesmos 
metaes, Instrumentos eclestusti- 
cos, bem como notas de banco 
o outros valores, que estão sen- 
do culculados em varios miillões 
de francos, Todo este thesouro 
fol, de novo, posto na mala, « 
qual, a segulr, ficou em depo- 
gito, devidamente lacrpda,, 


&' extraordinaria a actividade 
diplomatica das Chancellurias 
de Homa e de Berlim, Tres 
ministros das Relações Exte- 
riores visitaram a lalia e q 
Alemanha, no esprço de pou- 
cos dias, logo depois do appel- 
lo do presidente Roosevelt dos 
“Estados Fotulitarios. O se, 
Gafencu, ministro do Exterior 
da Rumania, era recebido pelo 
chanceler Hitler no momento 
em que o sr, Benito MussolIni 
conferencinva com o cova 
Teleki, chefe do Governo hun- 
gro e com o conde Csuky, 
Ministro do Exterior da Iun- 
vria, De outro Jade o sr. Cia- 
no, titular da pasta do Exte- 
rior do Governo italiano se- 
guia pura Vencza cucontrando- 
se ali com o ministro das Rela- 
ções Exteriores da Yugoslavia, 
Os observadores diplomalicos 
dos grandes diarios continen- 
taes reconhecem de comum 
uccordo que a Ialiyu e a Alle- 
manha estão desenvolvendo os 
maiores esforços no sentido 
de obter uma reabproximação 
definitiva entre a Yugoslavia e 
a Hubgria,  reapproximação 
necessaria para que seja possi- 
vel consolida “uma tranquil- 
lidade curopéa continental na 
Bacia do Dunubio”. O Presi- 
dente do Conselho de Minis- 
tros co ministro do Exterior 
da Hungria deixarão hoje Ko- 
ma e seguirão ireclamente 
para Berlim na qualidade de 
convidados de honra do st. 
Adolf Tiitler. Os circulos au- 
torisados asseguram que o sr. 
Adolf Hiller consultou lele- 
graphicamente todos os chefes 
de Estado das potencias. que, 
segundo a mensagem do Pre- 
sidente Roosevelt, considera- 
vam-sé ameaçadas pelo mili- 
turismo «e imperialismo dos 
paizes totalitarios. 


WASHINGTON, 21 (T. 0.1 
— O coronel Charles Lind- 
bergh, que recentemente foi con- 
vocado ao serviço activo, apre- 
sentou hontem an “National Ad- 
visory Committee for Aeronau- 
Hich” um relatorio minucioso, re- 
ferente ás forcas aereas das po- 
tencias curopéas. relatorio esse, 
baseado nas suas proprias ob- 
servações. 


OS ITALIANOS 
ABANDONAM A 
CORSEGA 
Chegam a Livorno 


mais 480 familias 

MILÃO, 21 (T. 0) — A bordo 
do transatlantico Italiano “CIA la 
Spezla", chegaram hoje no porto di 
Livorno 480 familias de linonau qa. 
sidentes na Corsega, obrigados a 
avandonar o territorio trono a 
do 4 Insustentavel situnção all crea- 
aa pelas autoridades locnes, protun- 
dnmente contraria á Italia. 

A população de Livorno recebeu 
com grandes demonstrações de en- 
thusiasmo «e sympathia esses Ita- 
Nanos que voltam & patria depois de 
cerca de 35 annos. A Munlcipalida- 
de tomou todas as medidas necessa- 
rios para soccorrer todos aquetlles 
que se achassem em precarin situa. 
ção financelra, faciiitando-lhes sul. 
stdios e possiblilândes de trabalho 
immediato. 








A Shell vae construir 


uma rodovia no Egypto 

CAIRO NT. 0.) — O governo 
do Egypto resolveu confinr a cona- 
trucção de uma grande entrada de 
rodagem entre O Egypto e a Pa- 
Jestína au uma das mais Importantes 
companhias petrolíferas da Inglater- 
ra, 4 famosa firma Shell, 

Trala-se de umn auto-estrada es- 
teatestea, cuja construeção e tra- 
cado fo! objecto de minuciasos es. 
tudos de purte do Estado Malor bri. 
tanmico e do Ministerio da Guerra 
do Egypto. 

Pol aberta uma concorrenela pu- 
bilea, de accórido com a praxe cons- 
ttncionat do Egypto, mus o con- 
testo fo! finalmente nassignado com 
a Companhia Shell, sem levar em 
consideração o neoilecimento de 
que o preço fixado por aquela com- 
panhia era o mais elevado ensre to- 
dog os concorrentes 





ESTADOS 
WASHINGTON, 21 CU. P,) 

— O desenrolar dos acouteci- 
mentos políticos ind ca que exis- 
te grande possibilidade de que 
o presidente Roosevelt apresente 
a sua candidatura, em 940. pa- 
vm figurar em um terceiro pe- 
rodo pres dencial e que se op- 
poblia a candidatura de qualquer 
outro democrata conservador, 
listas conclusões estão buscadas 
nas deciarações formuladas pu- 
blicamente pelo Sr, Roosevelt É 
pelos seus alliados nolíticos. 


A possibilidule de que o prest- 
dente da União Americana ve- 
nina a apresenar au sua candida- 
tura para um terceiro periodo 
presidencial, surgiu depois dus 
discursos pronunciados pelo mes 
mo no dia Pan-Americado e nu 
sextaá-ieira passada, em Monte 
Vernon, O primeiro desses dis 
cursos encerrom um sem namer o 
de presentimentos e o presidente 
atímrmou que o hemyspherio oc- 
cidental estã prompto pari de- 
tender-se contra qualquer ata- 
que, econonvco ou militur, No 
segundo desses discursos, O pro- 
nunciado em Monte Vernon, o 
Sr. Roosevelt se referin a diffi- 
cil decisão que (George Washing- 
ton teve que tomar, quindo, de- 
pois de-muitos annos de serviço 
toi chamado do seu retiro, para 
assumir a presidencia do paiz. 
Os observadores políticos fazem 
conjecturas sobre se 0 presidente 
Roosevelt não estaria pensando 
em si mesmo e na possibilidade 
de que “uma verdadeira crise e 
emergencia”, em 1940, à collo- 
casse frente a uma gecisão tão 
difíicil como à de Waslúngton. 

Algumas pessoas intimiumente 
ligadas ao presidente, acreditam 
que essa crise poderia ser uma 
guerra mundial que, possivel- 
mente, manteria o Sr. Roosc- 





Lindbergh e as forças aereas 
da Europa | 
O RELATORIO QUE APRESENTOU 





A sessão realizou-se em abso- 
luto segredo, com exclusão de 
quaesquer estranhos. «lizendo-se 
todavia, que o coronel Lind- 
bergh, teria qualifeado de “in- 
sufficiente” a producção norte- 
americana de aviões, bem com> 
os: seus trabalhos: de pesquisas 
acreas, em comparação com o 
progresso, alcançado pelos esta- 
dos ecurepeus, nesses terrenos 
Consta que a discussão do pro- 
blema proseguirá nos proximos 
dias. 

O conhecido aviador norte- 
americano esteve hountem, na Ca- 
sa Branca, em visita ao presi- 
dente Roosevelt, iumorando-se, 
todavia, o caracter dos assuni- 
ptos, tratados durante essa «en- 
trevista. As uutoridades poli- 
ciães reforçaram as medidas de 
precaução, afim de proteger q 
coronel Lirlbergh contra a in- 
vestida da imprensa e do publico, 





Os estade.s-maiores vão 
assentar medidas 
Uma proposta de 

Litvinoff 


LONDRES, 21 (U, PP.) — Tontes 
fidedigrnas Informam que o Sr, Li- 
tvinort apresentou ao governo bri- 
tannico, no sentido de se realizarem 
cnnversições entre os calados-malo- 
res dos exercitos da Inglaterra, 


ROMA, 21 — (T.. 0.) — Ao 
terminarem as negociações 
ifulo-hungaras, realizadas em 
toma, foi divulgado ontem 
à noite o seguinte communica- 
do official; “Durante a sua 
visita à Roma, o primeiro mi- 
nistro hungaro, conde Teleky, 
eo titular da pasta do Exte- 
rior, conde Csaky, levaram a 
effeito varios conversações 
com o Duce co Conde Ciano, 
conversações essm que se de- 
senrolaram na atmosphera de 
amizade e confiança que cara- 
cleriza as estreitas relações, 
existentes entre ambos os pai- 
zes, Foram examinadas ami- 
nuciosamento questões de 





UNIDOS ' 


velt na Cusa Branca por um io 
vo periodo de mais quatro aios 

O Sr. Charles Michelson, di- 
rector de Puolicidade do Comité 
Lxecutivo do Partido Democri- 
ta, fez surgir a questão pela pri- 
micra vez, cm 1939, com a pu- 
blicação ue uma serie de curtas 
politicas. 

OQ 9%. Michelson, por essioe 
casião, declarou que o presiden- 
té Roosevelt não obrigava a me- 
nor intenção nem o desejo de 
apresentar a sua candidatura pa- 
Fá una tereeira phase preside 
ciul, porém, disse que em corte 
circumstancas, a um clunsado 
do paiz, deve responder cem le- 
var em conta os 
soaCs, 

“Existe agora uma outra PO» 
sibilidade, isto é a de que uma 
emergencia ameace a nova pos 
litica”” do partido democrata O 
que o presdente americano reco- 
nheça como razão para apresen 
tar a sum candidatura novamen- 
te. Na mensagem que o Sr. 
Roosevelt dirigiu, na quarta-fei 
ra passadi, ao Club da Juvent 
de Democratica, o deu a aten 
der. 

à mensagem, em parto, resul 
tou de ser uma reiteração do de. 
clarado por elle no discurso TETO 
pronunciou no dia sete de Ta- 
neiro ultimo, em Washington, 
quando convidou tados os demo- 
cratas, “noninacs”, a unir-se à 
opposição si é que desejavam 
um partido conservador. 

Disse ainda aos democratas 
conservadores que  deverium 
subordinar as suas idéas ao par- 
tido é permanecer lenes ao mes- 
mo, ou, do contrario, associar- 
se a qutro, 

Entretanto, pessoas peralmen- 
te autorizadas dizem que o Sr. 
Roosevelt se opporia 4 candida- 
tura do Sr. Garner, vice-presi- 
dente da Republica, como tam- 
hem possivelmente, à do Sr, 
Farlév, Ministró das Communt 
cacões, rorém, dizem tambery 
existir uma grande possibilida 
de de que preste o seu inteir 
apoio à candidatura do Secreta 
rio de Estado. Cordel Hull, 


O SINISTRO DO 
“PARIS” 


As affirmações de uma 
testemunha 





desejos. pes 








PARIS, 21 (T,. 0) — Durante nº 
pesquisas sobre ns causas da 
tastrophe do transatlantico “Paris”, 
no porto do Havre, apresentol-se 
uma testemunha declarando que en. 
Ire os restos do navio sinisirado aln. 
da poderão ser encontrados vestt 
Elos do material explostvo que dei 
origem no incendio, 

O Juiz de Instrucção omicnou Im 
mediatamente que fossem feitas Ins 
vestigações para comprovar a aftir- 
mação da testemunha, 

Affirma-se por outro Jado que 
desdo multo tempo o pessonl de bor. 
do vinha demonstrando grande des. 
contentamento contra a empresa, 
tendo mesmo alguns tripulantes che. 
gado a proferir ameaças, Por Isso, 
tem-se como possível que se trila 
de um acto de subotage, que visu- 
rla não destrulr toinlmente o paquio. 
te, e sim apenas impedil.o de zar- 
par na data marcada. 
| 
ESSE =>. 
França e Russia, afim de serem as. 
sentadas medidas concretas para 
auxiliar a victima de qualquer og- 
gressão. 











Às negociações italo-hungaras 


UM COMMUNICADO OFFICIAL 





grande importancia,. particu- 
larmente as que dizem respeil 
lo à Europa Central e à Bacis 
do Danubio, Foram lambem 
estudados os ultimos aconteci- 
mentos e a actual siluação in 
ternacional. Com satisfação 
Ceonstalaram-se os resultados, 
obtidos tanto no dominio poli. 
tico como no economico, e no: 
ramente foi reforçado o prin- 
cipio comum, de dirigir qu 
acções dos dois paizes, tendo 
por finalidade a juslicy € a 
paz, finalidades essas proprias 
ao cixo Roma-Berlim, A esse 
respeito resolveu-se desenvol- 
ver a politica de colaboração 
com vs listados amigos”. 


é ed es de NAS a. 
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Duas peças de Burle Marx 
para côro e orchestra 











Uma audição no Carnegie Hall, em Nova York 


Segundo Informações recobilas 
pelo Serviço de Imprensa do Mi- 
misterio das Relações Exteriores, 
fol acolhida pela Imprensa norte- 
americana com pgrando interesso a 
execução de duas poças do mães 
tro brasileiro Burlo Marx, env con 
certo realizado no Carnegio Sly 
de Nova York, com an reunião da 
Scola Cantorum e da Orchestra 
Philarmonica de Nova York, sob a 
direcção do notável maestro Hugh 


No-"Sun” o erltico Pllis San- 
born afirmou quo Burro Marx 
mostra “possulr um acabimento 
technico de primelra ordem o sou- 
be muito bem aprovelinr as qres= 
siblildades do texto e do coral de 
Vittorky". 

Na “Herald Prbune”, Prancis 
Perkins accentuou que ambas as 


peças “merecem malsattenção e 
uma critica mats demorada, pola 


fascirmm sob o ponto de vista mu- 







GAZETA DE NUÚTICIAS ; 





Noticias de Minas 


BELLO HORIZONTE, 19 


(Do correspondente) — A im- 
prensa 
opinião nacional, noticia o anni- 
versario do Presidente Getulio 
Vargas, interpretando o jubilo 
patriotico de que se reveste tão 
grata ephemeride, 


mincira, reflectindo a 


Os jornaes colocam na  pri- 


meira pagina o retrato do Pre- 
sidente múis popular que o Bra- 
sd já teve, comentando Jurgas 
mente à 
g.ande brasileiro, 


acção patriotica do 


PA EEE AT LT MEIO Na as 4! Ea 4 Rd é À 


Sabbado, 2:  - 1939 
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THERMAS CARIOCA DENTISTAS 


INSTITUTO MEDICO E J. A. DA SILVA CAMPOS 


PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27, Lapa. CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X* 


Tel, 22-15 e 22.195 
Hydrothorepia — 1º vav.; E 

Rua Assembléa, 104 - 9.º an= 
separação absolutn entre ho- dar — Sala 909 — (Edificio 
mens e senhoras, 
Dr. Raul Pacheco. Partos, 
molestisa e operações de 








mero de Niustros representantes 
quo Integram O HE Congresso 
Brasileiro de  Pharmncia, Os 
congresulutas Lt Om realiando 
Innumoras excursões o visitas 
de caracter selentífico. 





ACADEMIA MINEIRA DE 
LETRAS 


Fo! eleito hontem, para à va- 
ga que se abriu com o fallccl- 
mento do saudoso  eseriptor 
Carmo Gama, o intellectual Go- 
dofredo Rangel, 


Duchas, bonhos do Waber 3 
Gonçalves Dias). Tel.: 42-9730, 
Consultortos medicos: 2.º e 3.º o SE Ag Se 


manaagens vob agua, te, com 
ati MEDICOS 








Merece destaque o trecho do O apreclado romancista de 
brilhante artigo com que o * Mi- | «vida Oclosa", teve quinze vo- 
nas Greracs”? se refere ao auni-] (os alsou favor, O escriptor 
versario do Presidente Vargas: | oetaviano Caldas, quo tumbem 

“O Brasil atravessa um perios | es candidatou, conseguty cinco 
do de incisivo relevo historico; | votos, dentre estes o do sr. Ar- 
uvre das preoccupações que dis- | gulno Bolivar, conhecido ho- 
persavem enengas e desvia-| mem de letras. 
vam bons propositos, retomou, 
sereno é confiante, O rytinão de 
progresso constante sa sita pus- 
sibilidades, ce movimentou, quara 
seu cgvandecimemo, todas ds 
forças É riquezas que abfirmam 
a virilidade da raça c a opulen- 
cado solo. 

A aevidade dos orgãos ad- 
ministrativos da União, dos lis- 
tados «e dos Municipios, cntre- 
gumes uxclus.vamente a solução 
dos problemas nacionacs e do 
exacto aproveitamento de todas 
as reservas economicas do Paiz, 
corresponde à acção fecunda ce 
multipla das iniciativas poula- 
res, asseguradas por um regimen 
pel vela pela economia e pela 
tranquilidade do povo. 

E', pos, sob as inspirações 
desta hora de paz c concordia, 
trabalho e emprehendimentos, 
que os brasileiros festejam O 
anniversario natalicio do pre- 
claro Chefe do Governo: Nacio- 
nal, Aos nossos coestaduanos, 
nwmito particularmente, é grata 
a cphemeride, pois a vêm trans- 
correr, como no anno passado, 
tendo o Presidente Getulio Var- 


senboras, cadium, clectro- 
cungulação, etc. Iteos.: “Vel, 
26-6729. 

D;, Ccrrêa do Lago Fitho. 
Doencas dos ossos e artt- 
culsções,  titechanotho. spin. 
capparelhageim para recupe- 
ração dus inbvimentos). 

D:. Rocho Moreira. Nutrição, 
repimans, clinic> medica 18 

é mig, 

sx. E + f a 
FIOMENAGEM A BRA. DAR Did curta: do Lagos. (RA6); 
UY VARGAS Mastins do Oliveira, Or 
waldo Costa, molestias do 
A Santa Casa de Alruoca, em crianças. 

neradecimento no sr. Presiden- Dr. Th=-Sorc Goulart. vias 

te da Republica pelos heneft-| Ur tome ada ds geral. 
" dia = Laboratorio completo ura 

elos prestados As Irmãs de Ca pai LA q 

ridade, communlteou que fol 


CAS 

dado O nome da sra. Darev Var- Exêmos: prenupciass, portodi. 
gos 4 principal enfermaria da-| Ml cos de saudo e de amas dp 
quele hospital. toito 

8. FExcla., o sr Presidente 
Getullo Vargas, passou o dia 
de hontem, data do sen nata- 
Heto, cercado de sua familia e 
de pessoas Intimas, numa fa- 
zenda porxima do Caximbu”. 
Minas se rejublia em hospedar 
tão Ilustre brasileiro, que por 
certo  attralu a consciencia 
elvlea do Palz para o Jocal em ; T 
que se encontra e para ondo Ovo casa- 
foram dirigdos os votos de fel- DIVORCIO ”— menw no 
cidado dos brasileiros que vêm | Mexico, Bolivia e Uruguay, 7a- 
na pessoa do sr. Getullo Var-| rantido, Informações gratis -. 
gas a gnrantia da nossa sobera- | Dr. Luiz Medal. Bartolomé Mi- 
nia e o futuro promissor do| tre, 430. Esc. 217. Buenos Al- 
Brasil. res. “Argentina”. 


Dr. Odilon Jucá 


Dr. Costa Moreira 


CiRURGIAO 
Cura cizurgica das ulceras da 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and, — 
Phone: 22-8981 -- Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especinlistas: Vias Drimarias, 
Syphilis, Pette c Varizes. — Ap- 
prrelho digestivo.  Docoças 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Rrvz do Ouvidor 183 — 5º and. 
— Das 2 às 5 v meia horas 


Hoes, que apresentou Durle Marx | sjent e emotrvo, demonstrando que 

ua auditario, o autor tem um perfeito conh et 
Foram apresentadas duns come | mento tecnico de composição ocul 

posições de estreia do maestro | o gropesteal, bem como de sun 

brasileiro: “In memoriam” | combinação". 

“Ave Mura”, para córa e orches- 


teu, ambas fazendo porte do uma] Sessão clvica no Gym- 
multo uinda Inacalmida, Mesmo cols . a 
nasto Piedade 


tocadas entro o “Concerto Eram - 
denburgo!, n, bp de Bach e q 
“Pequiem”, do Mozart, as duas 
peças do muestro brasileiro foram 
recebidas com resul interesse pela 
nesistancia, 

Terminada a execução dam pes 




















































































, 
O Gyamasio Piedade, apro- 
veitando a opportunidade de fa- 
ser mangurar uma serie de me- 
horamentos introduzidos no es 
tabelec mento recentemente, Tea- 
lizará hoje, às 20 bocas, uma 
sessão: solenne do seu Gremio 
do-fho calororos applatisos Literario, 

No “NesyYork” o critico ONa Será representada puma drama- 
Downem manifestou: | tização sobre a cordiabidade in- 
“São compostos por um musicks-= | Lef-amiericana, fazendo uso da 
ta de alta escola que estudou a| palavra, o Inspector do Ensino 
tundo o estylo classico, A Justu [e varios professores e ulumnos 
posição do solo e das vozes de con- do educandario, O Dr, Raul 
certa com à parto orchestral «| Passini, desenvolverá uma pales- 
desenvolvida com habllidade e ef-| tra sobre os encantos do Rio de 
fuito". Janeiro, 


“Technica de Propa- 


ganda Politica 


Uma palestra do Sr. Lycurgo Costa, pavroci- 
nada pela A. B. P. 


cus, o uuditorio, com emtisusinsdto, 


chamou & soena o autor, tributan 








Dr. Pires Salgado 
(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319—Res.: 26-3576. 


Doencas de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(lo andar) — Tel. 42-0475. 
A' noite — 25-1553. Preços cs- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 


usam se 








ADVGGADOS 





Francisco Baldessarini 


lua dos Ourives. 29 
Phone: 23-5629 

















AMERICA X ATIHLKETICO 


Tem alcançado grando eue- 
gesso em nossos meios publicl- 
turton à sério do palestras cul- 
turaca do propaganda, que vem 
rendo realizada pela Associação 
grusllolra de Propaganda 

A proxima palestra dessa sé- 
rte, quo será renlizada no dia 
» do maio vindouro, em lucal 
e hora quo sorão préviamente 
anúuncindos, será irradiada e 
estar a cargo do Sr. Lycurgo 
Costa, que falará sobre ““"Tochnl- 
ca de Propaganda Politica”. 

Lycurgo Costa, vem ha va- 
rios gnnos escrevendo sobre a 
techintem moderna do divulga- 
cho o tem Já em mão de edito- 
ves um volume sobre o titulo 
“Propaganda”, em que estuda 
os varios aspectos desso novo e 
Importante sector da metividade 
bumana, 

Jornalista, tendo cheflado va- 
rias redacções e dopartumentos 
&e dinrios desta Capital, dedi- 
cou-se ao estudo da technica 
publicitaria o JA tovo occasião 
de coc «vor estudos innumeros 
sobre o assumptos. 

Alnda recentemente em vla- 
gem feltn À Italia, onde a pro- 
pagande política tem uma ar- 
gunização modelar, estudou de- 
tidamento o que all fol feito. 

Em dez mbro do 1996, estan- 
do em Buenos Alreg, como re- 
ductor do boletim radiophonteo 
do Departamento do Propagan- 
da do Brasil, eobro a Conferen- 
ciu da Vaz, tomon parte no 
Congresso Argentino da Propa- 
ganda, reunido n quella Cupl- 
tal. 

Nessa palestra o Sr. Lycurgo 
Costa, fará um estudo sobre ns 
primeiras applicações effeetivas 
da proragunda na acção poll- 
tica, sob o ponto de vista par- 
tidurio e como factor do orga- 
nização e de fortalecimento do 
poder publico. 

Em segulda relatará qlserva- 
ções feitas no estrangeiro, catu- 
dando como agem varios gover- 
nos nn croação de amblontes 
propícios A actividades sulbse- 
quentes e fará o estudo das ro- 
acções do esplrito brasileiro an- 
te n ncção da propaganda, 

Finalmente, focalizará a im- 
portancia extraordinaria da Im- 
prensa na propaganda política, 
no Hrastl, bem como a funeção 
do cinema e do radio — tres 
factores que, alteraram profun- 
damente o conceito da rrultl- 
dão, 





CONCERTO DE RADIOS 


Tecimico, com longa pratica 
em grandes officinas do Rito de 
Janelro, faz concertos, andnpta- 
sões para ondas curtas e vi- 
trolua em qualquer typo do ra- 
lo, moderno ou antigo, 

Enrolamento de transforma- 
dores e boblnas. Serviços garan. 
tídos. Preços modicos. 

Chamados para PETRUCCI 
— Tel. 49-9420. 

Examioa gratuitamente à seu 
radio s domicilio, 






A prlestra do Sr. Lycurgo 
Costa, que € tambem membro 


do Instituto Brasileiro do Cul- 
tura, derpoftará  soguramente 
um justificado Intorosso, 





Chronica da Igreja 
no Brasil 


Periodo preanchietano 

(1500-1553), pelo Pa- 

dre Fernando Pedreira 
de Castro, S. J. 


Ultimamente tem apparecido 
no campo da restauração da ver- 
dade historice, obras de grande 
valor, no Brasil, Entre ellas 
cumpre destacar a que encima 
estas linhas, 

O autor é jesuita, Tem pois 
à disposição os ricos archivos de 
sua Ordem, sem os quaes, não 
se poderá escrever com precisão 
a historia do Brasil, segundo as- 
severou notavel historiador pa- 
tricio, 1 os revolveu com paci- 
encia e dedicação, O trabalho 
apresentado o demonstra, O P. 
Fernando Pedreira de Castro 
não se limita a clles; recorre à 
Jaboatão, Taques, Accioli, Levy, 
Staden, Vicente do Salvador, 
Varnhagem, Rocha Pombo, Cou- 
to de Magalhães, Frei Gaspar, 
obras em hespanhol, em francez, 
em italiano, etc, 

Emquanto Seraphim Leite se 
propõe lhistoriar a acção da 
Companhia de Jesus no Brasil, 
Fernando de Castro amplia o sen 
conspecto a toda a Igreja no 
Brasil, se bem que cm moldes 
mais suscintos, O primeiro vo- 
lume, de 237 paginas, que tenho 
sobre a mesa, abrange apenas o 
periodo preanchictano, isto é, Os 
annos de 1500 a 1553. 

A concatenação da obra é lo- 
gica, o estylo simples, sem ro- 
deios, sobrio, como soe ser q 
de um bom jesuita, —Capitulos 
bem divididos, com sub-titulos 
em destaque, O que facilita sen- 
sivelmente a consulta, 

O capitulo que trata dos nos- 
sos indios, ainda não se me depa- 
rou tão perícito em outra parte, 
principalmente no que concerns 
à sua crença e moral. 

O appendice que ensaia uma 
estatistica e informações geraes 
relativas ao periodo em referen- 
cia, prestará relevantes serviços 
e revela a paciencia benedictina 
do autor em compiilal-o de mil 
e um logares dispersos, 

Oxalã o P, Custro, digno suc- 
cessor em historia, do P, Ra- 
phael Galanti, seu confrade na 
Ordem, continue a levar a bom 
termo a sua iniciativa, dando-nos 
em breve os outros volumes des- 
me obra já agora indispensavel a 
quem se ocenpa com assumptos 
listuricos  eclestústico « 


profanos do Brasi 


mesma 


pas no seu affectuoso convívio. 





contra, o 
Vargas receberá do Governador 
Benedicto Valladares essa re- 
affirmação da sympatihia € da 
admiração de todos os minci- 
ros”, 









da unificação do povo mineiro 
em torno 4 pessoa do eminetne 
“Chefe da Nação, o que se verifi- 
ca através das manifestações de 
toda a imprensa de Minas. 





E, em Caxambiú, onde se en- 
Presidente Getulio 


Digno de nota * o testemunho 


Certamente, o pensamento de 


todos os jornaes do Brasil, na 
hora presente, reflectirão esse 
mesmo sentir do povo mineiro, 
que, para grandeza da nossa 
Fatria, deve ser o de todos os 
brasileiros. 


"Pranscorre hoje o anniversa- 


rio do st. Waldomiro Maga- 
lhães, gerente do Banco de Mi- 
nas Geraes. As qualidades pes- 
soaes do 
nam-no merecedor da admiração 
e amizade de quantos o conhe- 
cem, razão pela qual serão in- 
numeros os votos de felicidade 
que receberá no dia de hoje, 


anniversariante  tor- 


NI CONGRESSO BRASILEIRO 


DE PHARMACIA 


Proseguem anima Jdamento 
os trabalhos do NIE Congresso 
Eraslelro do Pharmacia, ora 
reunido nesta capital, Os Ius- 
tres congressistas têm raeliza- 
do reuntões do grando Interesse 


setentífico, sendo debatidas the- 


ses de real valor. O professor 
Messias do Carmo conterenctou 
sobre o  themap “Conquistas 
modernas da Nutrologia e a 
contribuição do pharmaceutl- 
co!, 8, B. dlacorro sobre as 
experiencias rvenlizadas nos Ja- 
boratorios, depois da grande 
guerra, quando mais se consol!- 
daram os estudos sobre Nutro- 
logla, 

Yocalisa q acção do phar- 
maceutico no aperfeiçoamento 
ehímico da nutrição, Considera 
a questão alimentar um proble- 
ma do Estado. Xstuda q padro- 
nização das unidades Diologl- 
ens, Argumenta com a “Phar- 
macopeia Americana” e o "Co- 
dex” de 1437, passando a men- 
cfonar os trabalhos do Buvenu 
Sclentifico da Socledade das Na- 
ções, Considera a necessidade 
da organização do Codigo AH- 
mentar Brasileiro affirmando 
que a Argenllna Já creou seme- 
lhante Instituto, Discorre sobre 
os estudos que se tem folto em 
todo o mundo, sob o patrocinio 
da S. D. N., quanto ao capl- 
tulo “Consequencias Socinas”, 

Forculiza a conventencia da 
creação do Instituto de Nutrl- 
cão e encurcce a necessidade de 
er creado o curso de nutrição 
pas escolas de Medicina e de 
Pharmacia. Amo terminar fo] 
alvo de multos applausos 

An essbrn tranecorvem com 


ndo Animação, dado o nu- 























Conformo havinmos anmun- 
elado, realizou-se ha dias o en- 
contro das equipes campeãs de 
Minas. No Estadio  Antonlo 
Carlos, sob as vistas de numeros 
sa nessistencia, desenrolou-se q 
partida entre ns equipes dos 
dols clubs mials queridos a 


Capital. As duas equipes pisa- 


ram o gramado conduzindo la- 
cos de crepe, numa homenagem 
posthuma ao progenitor de 
“Paulista” o estimador player 
athleticano. Após um minuto 
do respeltoso silencio, teve Int- 
clo a peleja, precisamente ár 
16 horas o 3 minutos, Ha iInves- 
tUdas perigosas de parte a par- 
te. Juvenal cobra uma fala e 
a bola, transpondo a barreira, 
vae so aninhar nas rédes athle- 
ticanas, Quas! q findar o prl- 
meiro tempo, um tiro de Bala 
(pudera!) consegue vasar o go- 
nl de Albrto, empatando à 
partida, No segundo tempo a 
pugna continãa com o mesmo 
enthuslasmo, Manoel desempa- 
ta, a favor do America. A 1- 
nha do America soffre uma 
grande mudança, pela substltul- 
ção do um atacante e troca de 
posição dos metas. 12 logo, mals 
um goal, perdendo o Alhletico 
por 3 x 1, Um pouco de cera 
emquanto que osnlvi-negros In- 
vestem vigorosamente, TE com 
resultado, polis Rezende con- 
quista o segundo goal contra o 
Americn. Mas falta um minu- 
to para terminar a luta e o A- 
merlca sao vencedor por 3 x 2, 

No finnl do Jogo, n equipe 
ntheticana sauda o esquadrão 
vicotorloso, num exemplo digno 
de camaradagem sportiva, 

Fol uma grande partida de 
football que Tristão Braga ar- 
bltrou sem poupir o anito, 
Mesmo aselm não agradou aos 
torcedores dos dols clubs que 
se defrontavam. 

America — 8, 

Athletico — 2, 


se, 
A “Revoada à Soro- 
cabana” 





Trinta aviões tomaram 
parte no vôo 


SÃO PAULO, 21 — (A, B.) 
— Inteia-se hole q “Revonda a 
Sorocabanu”, com a participa- 
ção de MW aviões que Jevanta- 
rão vão do aéroporto de São 
Paulo rumo à Tatinga, a pri- 
meira escala do raid, 

O projecto do raid já e anti- 
go, sendo um «dos principaes 
problemas, entretanto, a ser 
vencido o ataque a conslrie- 
ções de campos de pouso e 
Inauguração dos já construidos 
nas principaes cidades da zo- 
na por que passarão os inte- 
urantes da revoada. Tomarão 
parte na nrova varios pilotos 
de nomeada, hem como o se, 
Frajano Furtudo dos Nets, di- 
reetor do Departamento de 
Aeronautica Civil 


Attende das 11 ás 12 e das 16 
às 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, á 
rua do Carmo, 29, sobrado, — 
— Telephone: — 43-3313 





COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 











Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Enstl- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro IX 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 








Escola Commercial Modelo 
(FUNDADA EM 1933) 
Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEYER, — 
PHONE: — 29-4206 


NADII) DESDE 20$ 





POR MEZ 


242 — RUA S. PEDRO 242 









. a *% ur 
Não Tussa que fica Tuberculoso 


O “"CONTRATOSSE" 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 










Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
Sagem de uréa e glycosc no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1,º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — KRes.: 26-0196. 


Dr. Pery Correia limao 

Chefe do Serviço de TUrolos, 
gia da Clinica Rospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente de 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos € rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrige 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306, 
e YM. 16 hs. em diante, Pho: 
ne: 22-6663. 


Dr. L. Arantes de Almeidz 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 


DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assem- 

bleéa 98 — Sala 27 — Phone: 

42-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante. 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se- 

x0s) — BLENORRHAGIA e 

suas complicações. HEMOJ- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES, — SÃO PEDRO, 6! 
Das 8 ás 18 horas, 




















Uma “embaixada de| O edificio da Guarda 


Judó” para a America 
do Sul, mandada pela 


Academia Geral de 
Jiu-Jitsu 


Tokio, Março de 1999 — At- 
tendendo ao crescente enthu- 
siasmo pelo “Judo” em toda 
a America do Sul, os clabes de 
“jujitsu”-Macaby”, “Langun”, 
“Ymea” e ontros existentes em 
Buenos Ayres, auxiliados pela 
intercessão do ministro do Ja- 
pão na Argentina, sr, Uchiya- 
ma, unlficaram-se, constilnin- 
do a “Liga Argentina de Ju- 
dó”, que, com uma nova are- 
na construida na Séde da As- 
sociação De Moços de Buenos 
Ayres, acaba de ser ingugura- 
da, 

A Academia de Judo Kodo- 
kan, sclentificada desss pror- 
ganização achou Interessante 
aproveitar o ensejo para eu- 
viar uma “embaixada de ju- 
do”, composta de dois cam- 
pedes de 5º e 6º categorias, 
à Aruentina, Brasil, Chile v ot 


Moria da Alandesgo 
vae entrar em obras 


 Vae entrar em obras o eliti- 
cio da Guarda-Moria da Alfitn- 
dega que data do tempo do im- 
perio e tem sido descuidado n 
sua conservação. 

Aquelo edificio não olfervcs 
a menor dose de conforto jus 
os funccionarios que ali tra 
lham. 

“Podas as instalações estao 
em pessimo estado, necessita 
todo o edifício reparos urgente 
e radicacs 
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tros paizes sul americanos. 
onde serão feitas por esses 
camipeães. demonstrações ess 
ctas do verdadeiro “judo” du 
ponez. 

Do Japão essa missão purt- 
ra em junho, indo primbtiro « 
Argentina depois ao Brasil | 
no seguir aproveitando to! 
dade G mezes, a05 outros fu! 
zex do America do Sul, 


e emas 





Sabbado, ZZ - 4- 1939 
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Harmonia e equilibrio 


A sua edição de hontem, estampou este jornal o despa- 

tho proferido pelo Ministro de Trabalho num processo 

de indemnização a um empregado despedido, mandan- 
do annullar a decisão da Inspectoria Regional que concedera 
a indemnização e multára o empregador. 

O despacho do sr. Waldemar Falção merece especial com- 
asntaro pela affirmação nelie contida de que: “a fina idade 
das leis sociaes brasileiras é estabelecer a harmouia entre as 
classes, equilibrando os interesses mutuos”, 

Frzendo tal affirmação, o titular da pasta do Trabalho 
teve, visivelmente, em mira, freiar os enthusiasmos e evitar os 
excessos de zelo de certos funccionarios do seu Ministerio, en- 
thusiasmos e excessos de xclo de que o processo acima refe- 
rido da exemplos bastante frisantes, pelo que sc dedur da de- 


cisto ministerial, 


As chamadas leis trabalhistas não foram feitas com o in- 
tuito de favorecer os empregados em detrimento dos empre- 
gadores, nem de servir de instrumento de compressão daquel. 
les contra estes. A sua finalidade, como muito bem accentúa 
o sr. Waldemar Falcão é a harmonia, o equilibrio, o bem es- 


tar da coltectividade. 


Não seria, na verdade, monstruoso que todo o explendido 
edificio construido pelo Governo Getulio Vargas no terrsno Ca 
legislação social servisse apenas para transformar os opprimi- 
dos de hontem em oppressores de hoje? 

Não constituiria, effectivamente, manifestação de falta dé 
bom senso destruir vultosos valores moraes e matcerises, a pre- 
texto de que essa destruição se torna necessaria para favbre- 
cer um determinado grupo social? 

Qualquer lei em beneficio de um agrupamento individual 
precisa ser interpretada sempre com o mais elevado criterio 
e posta '*em execução com requintes de cuidado, sob pena de 


se transformar num elemento de dissolução social: 


— os be- 


neficiados passando a considerar que podem exigir mais, os 
sacrificados achando que tudo estã perdido, porque desappa- 
receu o sentimento de justiça, e a consequente garantia dos 


seus direitos. 


Equilibrio dos interesses mutuos, harmonia entre as clas- 
ses, são estas, sim, as finalidades que o Presidente Getulio 
Vargas teve em vista ao construir o explendido edificio que é 


a legislação social brasileira, 


Amparar o operario, evitar que e'te seja victima de abu- 
sos ou violencias, proteger a sua saúde e à da sua próle, dar- 
lhe “a noção de respeito proprio e do seu exacto papel na col- 
Jectividade, estimular o seu aperfeiçoamento mora! e protis- 
sional, mas, nunca fazer das leis trabalhistas marreta para 
destruir o espirito de emprehendimento e de iniciativa 

O despacho do ilustre titular da pasta do Trabalho mos- 
tra que o Governo está disposto a cohibir os excessos de zelo ' 
que, em certo periodo, tanto mal fizeram ao Paiz, creando uma 
athmosphera de antipathia e irritação contra aquella legis- 


lação, 
Aliás, 


taes excessos de zelo são um dos males Inevitavels 


em todas as épocas de transformação, Descjosos de apparecer 
e sobresair os executores das leis se transformam em verda- 
deiros inimigos do espirito que as dictou. E' bem conhecido o 


fervor dos christãos novos”. 


Felizmente, as aguas já baixaram e o Ministerio do Tra- 
balho não mais constitue o espantalho que de principio era 
para a producção e para o commercio. 

Ao influxo de espiritos mals moderados 'e com sentimen- 
to mais exacto das verdadeiras responsabilidades de um ad- 
ministrador, aqueite Ministerio vae mos poucos se integrando 
nas suas verdadeiras funecções — a de estabelecer a harmo- 
nia entre as classes e o equitibrio dos interesses mutvos. 

O Ministro Waldemar Falcão merece anp'ausos pela ha- 
bilidade com que synthetisou o papel do Ministerio que, em 


boa hora, lhe foi confiado. 








À confraternização 


argentino-b 


brasileira 


A ceremonia ESA E E no recinto da Exposição 
de Televisão 


BUENOS AIRES, 21 — (7. 
O.- — Uma ceremonita de con- 
fraternização | argentino-bra- 
sileira verificou-se no recinto 
da Exposição de Televisão 
que está obtendo consideravel 
exito nesta capital, 

Os alumnos da “Escola Re- 
publica do Brasil” puzeram- 
se em ocommunicação radio- 
telephonica com os seus colle- 
gas brasileiros da “fscola Re- 
publica Argentina” do Rio por 
intermédio das linhas da 
Transradio gentilmente cedi- 
das nos collegiaes argentinos. 
A audição foi de tal modo sur- 
prehendente que os alumnos 
argentinos chegaram a se im- 
pressionar ante o microphone 
ao ouvirem a voz dos seus col- 
legas brasileiros, Passado o 
primeiro momento de surpre- 
Sa à assistencia tornou-se ale- 
gremente tumultuosa e cordial, 
pois todos queriam dizer algo 
para o Rio. Falaram tambem 
o sr, Rodrigues Alves, embai- 
xador do Brasil em Buenos Ai- 
res, o sr. Ledesma, presidente 
do Conselho Nacional de Edu- 
cação e por fim o director da 
Escola Republica del Brasil 
que lembrou o culto que do- 


mina em fodas as escolas atr- 
gentinas pelas cousas de terra 
brasileira. 


Fundada em Berlim 
a Associação Interna- 
cional de Turismo 
Composta de represen- 
tantes dos governos da 
.«. Alemanha, Ttalia . 


e Japão .. ., 


BERLIM, BI (A, NJ = Fol fun- 
dada, nesta capital, a Associação In- 
ternactonal de Turismo, que verá 
presidida pelo sr. Hans.Gort Winter 
director da Retehabinhn-Zontrale 
fdr den Deutachen Relsvporicaba, 

Bntre os vlce-presidosces di mes. 
ma nasoctição, estão 08 ses, dr, Den, 
de Tokio, director de Turismo «to 
Ministerio das Estradas do Ferro do 
Japão; e o sr. Mengóont, da Roma, 
Inspector geral da E. N. T. T, or- 
eanização nacional de turismo ita- 
Hano. 

Entre os presidentes honorarlos da 
Associação Internacional de Turis. 
mo, estão q secretario do Estado, sr. 
Hermneon Bsser, director de Turis. 
mo da Alemanha; o vice-ministro 
das Estradas de Ferro do Japão, ar. 
Kenliro Kliyasu; e o director de Tu- 
rismo da Tenta, gr. Probo Magrini. 
Os embaixadores da Tislla em Ber. 
Hm, ar. Attolico, e do Japão, sr. 
Oshlma; o ministro do Mundehulkuo, 
sr. Tue-T-Neny e o conselheiro de 
Ministerio sr. Fritz Malo, tambem 
fazem parte da directoria do novo 
orgão turistico Internacional, 








GAZETA DE NUTICIAS 










ECONOMIA FINANCAS| 
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Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


3echnicos 





NORMAS DE GOVERNO 


A. Alves de Almeida 


A sensação de desaiogo e de 
confiança na normalização 

dos actos emanados dos 
Interventores nos Estados é o 


primeiro premio que nos dão as 


normas que acaba de estabele- 
cor o decreto-loi n. 1,202, de 8 
do corrente, Svstermmatizam, co- 
ordenam: attitudes;  amenizam 
choques, amullan rvalidades. 

Perigosa sempre a vontade 
sem peias de admin stradores, 
quando não 6 sejaus mentalida- 
des forjad: |S DOS Nidis sãos prin 
cípios do bem publico, Raros os 
homens enriquecidos por quati- 
dades mentaes as, por si 
tomarem as inc ativas é formu- 
lave regulamentos ou leis dos- 
pidas de involtuturios defeitos, 
ou não infitradas 
que traduzem finalidades PR 
canies cont mtevesses públicos. 
Não se os podera supor vulga- 
ves para delles haver permanea- 
te quarenta e dois, no Irasil, e 
substitutveis por outros Giuitos, 
equivalentes. a quuquer momen- 
to, da a premissa de os 
prefeitos das capiiacs necescsita- 
rem dessa perfectbilidade lumma- 
na, supposta gos inter 


TER 


de piuroitas 


so 


ventoros 

Luta nemos sora, 
nlais apoucadas 
perfectibilidade, os ent e muitos 
prefeitos espalhados 
nulhares de cidades encasca- 
dos, de momento, cont os fardões 
da sapiencia 


vinda com 
ancas de 


Cri 





or esses 


Que como nós vive cm con 
tacto direclo com Os iinterigres 
dos tervitorios de S. Pao, Pa- 
rana e Bala, podera aquilutar 
do grande acervo de sensatez 


Ergenheiro Chyll 


e Professor do Geologia Economica 


da Escola Polytechmica da Euhia 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


que cucerram as normas desse 
ovporunissimo decreto, timitan- 
do, com regras exequicive s. es- 
ses derrames de forças mentaes 
de onipotente saber que cres- 
tam, muitas vezes, às ma-sas que 
suppocm dirigir; ou as desviam, 
retrocedendo-as, mesmo no seu 
evoluir moral, fundamento 
basico de uma Nação, por mu- 
tos, que suppóeu dirig'y, abun- 
donado, 


oo e 

Varios Os prismas e encaralo 
vos benciicios que traz Am povo, 
permittndo-o respirar cont mais 
confiuição no apuramento dos 
sets dÚreitos, comsttuciovalmen- 
te carantidos. 

Limbemo-nos, po hoje, su 
bresaltar o valor do preceituado 
no Art. 15 Jetro co combinado 
com o Art, dm 

Ciuso carecieristico 
ue esses preceitos vem impedir 
co Prefcito de Londrna, no 
Pavan. mte commercia! de 
uma empresiy estrangeira pro- 
prietari de mais de um milhão e 
duzentos ml hectares de terras, 
esse coronte, nas horas varas, 


desempenha às funcções 


dos alraisos 


Cara 


toutbens 


de nrefeito. 
Assim, tanto mssiena, no expe- 
diente da Prefeitura, uma ps- 


criara de vende de terras va 
Companiva, como, tos eseristo- 
ros desta, assiste unia cedem 


de desmeo  tncranidoa proces 





Fabricação de Tecidos! 


(A 


AITÃO se conmreiendoe a e 
N ração de qualquer fibra (= 
fio arficial, ou se quizer 
synthetico, como seja o da sedy, 
destinado à tecelagem, num paiz, 
coino o Brasil cujo sólo previ- 
legiado, permitte cultivar 
vorsas regiões a aborcira, ali- 
mento predilectio da Bombyr, 
habil operaria riandeira da suda 
que até na bobina de fórmia ba- 
lão, entrega 0 fio à dúbação. 

De uma qualidade minima, 
ainda são certas sedas prove- 
mentes de outras Dombyy, que 
se alimentam da albunte, arvore 
originavia do Japão é de taci) 
cultura, 

A seda lussal proven enie da 
Cochinchóna é comum, gros- 
seta, porém, de grande aoplica- 
ção, 

O fio de seda produzido pela 
Hombyr, possue duas quali da- 
des apreciaveis como textil: te- 
nuidade que não se aproxima de 
outras, brilho conveniente 
us armações de desenhos, 

Sua tenuidade peruntto com 
efrcito rveducções excessivamen- 
te scrradas e devido a isto mais 
propricias para desenhar as fór- 
mas, os cffeitos, as sombras de 
um ornamento qualquer. 


em ct- 


para 


Seu brilho e sus grande aíii- 
nidade para os tecidos destina- 
dos à tinturaria e a estamparia, 
seus tons admiraveis, permittem 
combinações artísticas as miuis 
felizes. 

E no Brasil, nos puizes do 
Oriente de clima quente e tem- 
perado, China, Japão, Indias, 
Persia, Turquia, Caucaso, na 
Europa, 


lia, Piemonte, Hespanha, Por- 
tugal, na Africa, Algeria, que 


cresce a amoreira, 

A China, de tempo immemo- 
rial, explora com habilidade c 
perfeição a seda para à confe- 
eção de tecidos. 

O nome latim sericini, 
de Séres, povo chinez. 

Mas, Lyon domina o mundo 
inteiro pela fabricação das se- 
das. Ássim é por diversas cau- 
sas, cujas principaes são: o cul- 
dado observado para a retirada 
dos casulos pelos sericultores e 
a emulação dos iniustriaes 
lyonnezes para à sua principal 
industria. 

Não existe var= o casulo fia- 


vem 





sul da Trança, na TItau-, 


SEDA) 


Pedro Level Moreaux 


Spa lt= ] ção propriamente dite, o Do és 


tando todo formado astu: 
te, é entrego a dobação. 

Os cistos são mmerg dos 
numa bacia contendo agua quen- 
te à cerca Ge setenta prãos & Os 
principios gomimosos dos banhos 
muneriores, facilitum o 






ulinea= 





process 
da dabação., 

fio recebe  returção de 
dois, euinizo e mais fios, conTor- 
me os deniery que se que ra com- 
segtir; se envolans depois mma 
aspi. 


Esse 


Muitas causas materiges ec do 
processos  exister, modificando 
os elementos dk seda. 


Não, sómente à sede é por si 
mesmo ta fibra resistente, 
macia, fina, Drlunte, mas, 9 


trabalho modificando a sum pro- 
pricdade primitiva, pôde sem da- 
vida conseguir o maximo de re- 
sistencia, de toque e de brilho, 
O tussal, É proveniente dos 
casulos: do pencro Antheraca, 
que são maiores, mais coloridos 
que os da Bombyy mori. Jsses 
sasulos contem um secreção 
gomniosa que faz colar as fi- 
bras, ou os fios, 0 que ofierece 
numerosos inconvenientes na do- 
bação, 

Entretanto, essas difficuldades 


modem ser vencidas e a seda 
tssah é correntemente empre- 
ada na industria textil, onde 


serve para a confecção de nu- 
nerosos tec'dos, 


- Prisão de Ventre ?, 


ENTEROBIL 


Drágeas sem sabor 
LABORATÓRIOS RAUL LEITE 





O professor Saint Pas- 
tous secretario da 


, Educação 
PORTO ALEGRE, 21 (G. 

N.) Noticla-se que o prof. 

Saint Pastous, ex-director da 


Faculdade de Medicina, seri no- 
mendo Secretario de Educação 


deste Estado, 


sos 


da victima que estiver 
em atrazo de paramentos de 
estações da venda que elle 
mesmo fez, a mezes, ou anos 
antes, pelos patrões. 

T. essa companhia, açarmbar- 
calora, pelús processos os mais 
lamentáveis, dos nosos dom nios 
territoríaes, poza de favores mn- 
mcipaes esestaduaes, 

Ahi estã um exemplo chocan- 
tes 











0 NOVO “on0W” 


DO ATLANTICO 


Merecem, sem duvida, espe- 
cial registro os esforços dis- 
pendidos pela direcção do Cas 
sino Atlantico, no sentido de 
manter sempre attrahento é 
renovado o programma do 
“Grill Room", que passou, ha 
pouco, por uma completa re- 
forma. 

Recentemente houve uma 
estréa rea mente sensacional. 
Dansarinos do Carlton Hotel 
de Nova York, Pritchard and 
Lord alcançaram ruidoso exi- 
to. Muitos applausos conquis- 
taram, tambem, cs malabaris- 
tas em monocycle, Maysy and 
Bratch; os excentricos ingle-. 
Zes, The Jovers; e Yons and 
Wong. acrobatas e contorcio- 
nistas chinezas. Agora 'estão 
arrancando cs muis «a enthu- 
siasticos applausos os Marim- 
bas de Cuzcatiam, que como 
os demais artistas do show 
deliciarão as Marinhas Argen- 
tina e Brasileira que confra- 
ternizarão, hoje, no Casino 
Atlantico, em virtude do haver 
Alberto Quatrini Bianchi lhe 
dedicado a * sor: te” de duto las 








[) que a d de mais recente Em 
DCOMOLivas 














CNSP dido rapidos, de ccona mia e segurança absoluta, esta 
norwissima locomotiva a vapor e q electricidade não tem na- 
da que se lhe compare no mundo 


j tados Unidos um typo no- 
vo de locomutiva electric 
de forma adrody namiea, doptada 


| 


de caldeira, turbina 
cupuz de excoutar 


balho de uma 


e dynaumo, e 
o dobro do fra 
locomotiva ordina- 
ria por cudia Hora (453 gramman 
de combustivel, e 
Crie da distancia 
dora 


de percorrer q 
que outra po 
parar a to- 
Tu é 
colaboração que, 
dois annos, teve lu- 
Re contre os engonhelros da Ge- 
neral Electric Compuny e da 
eompienhia ferrovitria Union Ti 
ciíio, effeito de planos e 


percorrer, 
uu 
pessullutos 


sema 
ou comlmastivel. 
du 
pec espaço de 


Errar 


para 
vonstrueção, 

Muckia de um mechnisino Im- 
bulsor de 3.000 HM. IP. 
a espocie de apetrechos 
dos em duas cablnas, a 
locomotiva é qu 
categoria 
todas as 
uté hoje 


e de toda 
driisbula- 
referida 
primeira da sus 
no mundo, e differe ds 
locomotivas de turbina 
construidas na Turopa, 
a 201 Kilumetros à 
E como o combustivel 
lança na cnixa de fogo em vez da 
serv jungado numa camara de com- 
busto, nella um 
muito bal- 


Póde imirchar 


hora, sa 


emprega-se 
combustivel de proço 


XO. 
As estradas trunscuontinentars 
em que a Union Pacto pensa uii- 


Halo atrmvessum montanhas q 


planuras dos mais vurbulos cll- 
mus, onde as temperaturas va- 
viam desdo muito abaixo de zera 
uté 98 graus centigrados, Ha 
partes do pereurso ondo essas 


vias, nas montanhas, se encontram 
a mais de 2.000 metros acima du 
nivel da mar, 

Esta Jocomoliva, n 
electricidade e a vapor 
Lempo, € sob todos os 
um novo typo de fonte de força 
tootria; mas todos os aparelhos 
e pegas que mn constituem forura 
previamento submettidos am pru- 
vas rigorosas, e deram excellen- 
tes resultados. 

Funccionamento Automatico 

A caracteristica especial da cal- 
delra e da apparelhagem com ela 
reluccionada, é o seu funceiona- 
mento inteiramente automatico, 
No caso de, em dado momento, 
sor necessario usar mais força 
motriz e dar mms velocidade, o 
machinista póde fazer entrar mus 
tomuticamente na culdelra o com- 
bustlvel necessario. Bastam al- 
guns minutos para fazer subir q 
temperatura do grau minimo até 
“o necesario 4 pressão maxima do 
vapor. Desse modo se evitam na 
demoras a que dão lugar os ouLrus 


primetra a 
no mesmo 
nspectos 


Dra dai pe VR RR io ER AT 
” A euro po. Cosread A Atioo Pi pa 
, A ES E E 4 Ee - : no! E pas O; e E 
E TE Po: 
e hs Ing va A EE E dr - 
= € is dam E id das 
CABA de npparecer nos Ta- 


typos de locomotivas, devido oq 
tempo que levam n aquecer, e com 
segue-so grando economia 
go do paragens, 

O governo do mechanismo ela 
ctrico é tambem absolutamenta 
autmnatico, o que permitto no 
machinista pôr em marcha o seu 
trom sem solavancos, mas tam- 
bem fazel-o parar suavemente por 
meio do frelo electrico, cujos sa- 
patos soffrem um desgaste Insi- 
egnificante, o que nlém disso & 
garantiu de segurança quaxima 
e se caracteriza pelo ausencia do 
guincho que habltuaimente se qu 
ve no fazer funcclonar 
ordinarios. Ao diminuir consifus 
ravelmento o desgaste dos 
tos do frelo, as rodas e 93 
prios trilhos se conservam 
hor, mesmo temno 
accrescimo de segurança que so 
obtem com o referido arvtificto 
eloctrico torna possivel nm malor 
ranidoz das viagens, 

Dada q capacidade 
HH. P, da nova no- 
dem hoje os Intormbanvels trena 
da Union Pacific fazer 
percurso de Chicago n 
nhe sem mudar 
no caminho, e gem quer 
motivas auxiliares qua 
nhus, A veloecldado dos 
term avugmentadoa 
te nas linhna 
graças A nova locomotiva, 
dom elfna marchar perfolta- 
mento mn T77 Klometros & hoc, 
em longos trechos, e nt a 201 
kilometros 4 hora onde as con- 
dições do transito o pormitiam, 
sendo sssim 
mats rapidas, 

A economia 
locomotiva, em agua 
tivel, permitia 


no cu 


os freios 


BUNDA 
“ros 
mo- 


no que a 


de 5.000 
locomotiva, 


fodo o 
Califor- 
de docomollena 
Iaco- 
monta- 
trema 
cosstantemen- 
prinelpacs; mas 
po- 


as viagens quilo 


obtida com esta 
e combima- 
corridas do Sus 
a 1.126 Kklometros porra = 
gem. Factor sunita 
importancia viagens (rana 


continentaes Union Paciíe 


HrILER E AS PE 
QUENAS NAÇÕES 
BUROPEAS 


Confirmada a noticia 
de um questionario 


sem 
osso de 
nas 


da 





LONDRES, 21 cr. Po) = Confir- 
ma-so, officinlmento, n noticia de 
que o chancelter Adolf Hitler exvios 
um questlonario a certo numero de 
quenas nações européas., 

A Holinuda, do que Se núticia, res 
pondeu declarando que não se ses 
te nmesçada no momento, poróri 
que a fulta de garantias, no senti. 


do de negurança, porsisto Indoftni. 
damente,, - e] 
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MUNDANIDADES 





BINOCULO 


MBORA o colcclisuto seju 
o traço característico da 
moda actual, e cada inno- 
vador siga, no ntenos nos deta- 
lhes, sua exclusiva inspiração, 
sem procurar  subordinar suas 
tendencias ds de outros, HUnca se 
ess stin, como ultimamente, fam- 
tu confusão nos nuedes da moda, 


no * 

Ouundo tudo nos levava a crer 
va Lunda ulta dos penteados, para 
quolquer circumistacia ot stina- 
qdo, cis que uma das qtorias pu- 
pistenseso cm materia de ponteu- 
do, interrompe o ponta de inspi- 
recão de sem confrade, buixan- 
do a Inha consiterada, 

. “ 

Após a proncira surpresa pro 
gocada por essa auulucia, SÓ nos 
resta FOGOS UNINO-TOS CONTA pre- 
«sença das duas linhas antagoni- 
cas pois que permittent e cuia 
mulher escolher, e adoptar o que 
mus lhe convem, 


e * 


Pode-se, mesmo, fuzer q rlo- 
nato uma ate outra, horque 
ereto cume grande differença 
CHéro OS cffestos de umnbas. 


Porém qual satrá vencedora, 


desse torneio, uu presente esta- 
or 

ler-se J, cout o deco! roer dos 
is. 


Ocç mestres propocm, MAs q 
nitlicr, só ella, É quem dispõe, 
Ta Ve 
ANNIVERSANHIOS 
a cs - 
- “Cid Atcvedo Erora — Foz 
ontem o se, Cll Azevedo 
figura de grunde destaque 


t snes 
fevora, 
do nosso alto compnerelo e geron- 
te da Cla. Progresso e Armagons 
Grornes. 

Por cssecmolivo teve o sr. CM 
o prizer de verificar quanto [q 
estimado no meio da classe, pelas 
inumeras felleltações recebidas. 

sta, Marta Conto — Festeja, ho- 
Je, om soa data natalicla, a ata. 
Maria Coute, filha do Braz 
Conte e de sua esposa D, Betia 
Constaneia Conte. 

Por motivo, 


Á 


sr, 


PESO de Jubllo, a 








Mar ml “oule 


AVRCUR 


gcotit anniversarianto que 


truta na nosza sociedade de Inny- 


mcras amizades, nessa 
sauito cumprimentada, 


- Bugenhelro Thalo de Mei 


to Corvalho — Tux annos, Hage, 
o Dr. Lunda de Melo Carvalho, 
conhecido engenhelro nesta Capl- 
tal, 

Sra, Do Mara da tiloria 
Ribeiro Moss — Vê pussar, hor 
csupudata natalícia, a sra, DD Ma- 
ria da Gloria Ribelro Mass, dis= 
tiseta professora muntolpal, 

- Dr, Arnaldo Dúómascena 
Vieira Complotn, kolje, mus tum 


uso de tdade, o conhecido pocta 
Damasceno 
nutor de 
“Baladas e Poe- 
mas”, “Lendas da Princeza Loi- 


e escritor  Arnuldo 
Vieira, consagrado 
"Constelações", 


va”, “Imortalidade” e ountrna 
obras que recommendam neu fl- 
ne estylo, 


Gastão 


Jamounter, director 
Radio Educadora. 
O anniversariante & 


merito e 
nos. melos 


tni, amusiciata de 
de grande estima 
diophontcos. 


DANSA!... 


tango, Fox-Bluo € todas as 
cnraas de salão, aulas Indivi- 
dunos, methodo infallivel de 
longa experiencia 
Aiteside-se na domicião — Te- 
lephone 41-6856 


Praça Tiradentes, 39 - 2. 
























































tdes- 


data, será 


Lamounier — 
Transcorre, hoje, a data natalícia 
do festejado compositor Gastão 
artistico da 


tambem 
prest'gxlado causídico nesta Capl- 
gozm 
ra- 
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[= NOS SALOES E NA SOCIEDADE —] 


ONO 


RE O O o 
oe: = 


GAZETA DE NOTICIAS 











Clotario Dias Uruguay — 
Fez annos, hontem, o nosso pro- 
gado collega de trabalho, sr, Clo- 
tario Dlas Uruguay, que nesta 
casu, dirige com o malor brilbnn- 
tismo, a secção de Muslen., 

Critica dom qnals finos e 


Intel 








Clothario 


Eruquay 
gente, C'otuirio Dias Vruguay, 
tem sabldo se Empor À considera- 
ão de seus pires pelos seus cCo- 
pela Ini- 

Empri- 


uhecimentos quustones a 


porelalidade qu esempre 
miu ds suas crltlens, 

ER, polis, com sutlafação que a 
GAZETA DE NOTICIAS regata 
o nutalício desse sem dintincio re- 
ductor, 


CASAMENTOS 

casamento 
Moreira, official da 
com an stal, 
Carvalho, fl- 
Rufina de 


Blfectun-se, hoje, o 
do sr, Pedro 
Marinha Mercante, 
Julta Pinheiro de 
Van da viuva Maria 
Carvalho. 

O neto clvil terá logar, na 4 
Pretorka Clvll, e wu cerimonia rei- 
glosa, na Matriz de N. Se da Sa- 
lette. 





Ser realizado, hoje, o enlace 
nupelal do sr. Aurelio Santos, 
tuncelonario da “Light”, com a 
«ta, Maria Morelra, filha da viu- 
va Candida Moreira, 

O neto clvil será effectuado na 
44 Pretorla Clyvl e o relgloso, na 
Matriz de N, 8, da Snlelte. 
Renliza-se, hoje, o enlace 
matrimonial da sta, Antonieta 
Gil Mantoano, fiha da viuva sra. 


D. Sara Gil Mantouno, com o 
sr. João Barlansa Lesso, funcoio- 
nario municipal; filho dose, 
Francisco Lesso Netto e de D 


Mo . 


O neto eclvil será renlizado na 


cerimonta vellglosa 


17 horas, na Jeroja de São José 








PARA SUSPENSÃO ouFALTA vc 
MENSTRUAÇÃO, Dist. Allemã. 
A VENDA HAS PHARMAÇIAS E DROGARIAS 


FESTAS 
Olynpico Club — NResiiza-se No 
je, às 17,30 


Olymplico, a 


horas, 


sum directoria offeroce 


Conpeonato Sul Americano. 


dor Alfredo Russell 


fredo: Russell. 


—-—————e—= 


“Imprensa Medica” 





Está cireulando o n.º 
vista quinzenal 


tacam.-ne os seguintes artigos: 
10 mandamentos medicos" 
lelanx; 


sont do tratamento 
gernes já mnlarizados sem 
Hticos-cernbraes não 
(Sylvio Aranha de Moura); 


coloração” (Abdon Lins): 
so post-thraumatics da 
(João Figuelra): 
membros" 


“Gangrenns 
CAlmerindo 


cini": “Eros & 'Tanetos” 


professor Neves-Minta, 





Vicente”, 
“einico” 

nenoso, 
requer 
de poder de 
In t erpreta- 
são. No segun- 
do cepecta- 
culo, 
de Tima 





Anungiata Oclinda Barianza Lea- 





5* Pretoria Civel, às 13 horas, e u 
terf logar, fia 


ivem à 





| meras visitas, 
| 


Usilelra de Imprensa, o collega ml- 






















na séde do 
tarde dansante que: 
nos socios 
o fg delegações de basketball) que 
estão disputando nesta Capital, o 





E' grave o estado de 
saude do desembarga- 


Acha-se em estado grave, em 
Petropolis, o desembargador Al- 


274 dn re- 
“Imprensa Medica”, 
Doe suas 100 paginas de texto des. 
"Os 
(A. VI. 
“Ensalos sobre technleas co- 
nheeldas e uma nova technien-pes. 
de paralyticos. 
provel- 
to, e de paralyticos geraços e gyphi- 
malnrizavels” 
“Notas 
sobre exames Immedinto e npós a 
“Trombo- 
poplitén” 
dos 
Lessn): “O 
matto e sua expressão medico-so- 
(Erasto da 
Silveira Fortes); “Paginas da vida”; 

“Imprensa Medien" é dirigida pelo 


INAUGURAÇÕES 





Sociodade Brasileira de Philoso- 
phia — Na proxima segunda-fel- 
ra, às 16 horas, renlizar-se-f, na 
Praça d a Republica, 64 1º andar, 
(stde da Sociedade de Gevugra- 
phila), a primeira sessão Inaugu- 
ral dos estudos philosophicos, da 
presente estação, da conhecida su- 
clodade fundada em 1927, 

são convidados todos os socios. 
E a entrada é franca. 


BXCURSÃO A' PAQUETA! 











Tijuca DP, C, 
domingo, 30 o gremio cajutl pro- 
moverá uma grande excursão À 
Nha de Paqueth, Partida da Pra- 
qa Mauã às 7,90 horas, em ponto, 
regressando da Nha às 16 buras. 
Dansas desde q partida com ds 
“Juzz de Napoleão Tavares, d 
bordo e no Hotel Lido de Paque- 
tão As Inscripções para esse mit- 
ravilhoso passelo serho encerra- 
das Impreterivelmente, no da 25, 
às 22 horas, estando, desde Já, 
ubertas, na Secretario do Club, 
ESPECTACULO DE 


— No proximo 


| 
AMADORES | 
O Club das Vietorias Reglas 
renlizara, no proximo dia 6 do 
Casino de Co- 
pacibana, em 
PAPO PVE RTV beneficio — da 
a SS construeção da 
«dd Etta, Casa de Ts- 
A men La dos 
AO y Santos, no He 
; ; O tiro day Casd 
sd , Pedi Artists, 
Re especta- 


'Phentro 


mulo, no 


= Os 
dols 
culo cultu- 
rmes «de 
dores 
é TIALOE, 
No primelro 
"8 pectaculo, 
Julto Hosen, 
na comedia 
“Posto 2º", do 
Dr, Paulo Mas 


nuit = 
thea- 





a + 


Julio Rosen 





Dowel, escripta especialmento pa- 


ra esse espectaculo, desempenha- 
rã o o difricil 
papel de “Dr. 


um 
ve- 
que 
gran- 


adgard 

Ri- 
farão q 
ol erti- 


belro, 
“R 





nho”, tvypo co- 

mico, cheto Edgard de Lima 
do tles ner- Ribeiro 
vVOSOS, na co- 

media Inedita do Dr, Paulo 


Muc Dowel. 
VIAJANTES 





Acha-se no Rio, vindo de Ube- 
vaba, à noseo colega, mr. Quin- 
tiltano Jardim, Director do “La- 
voura e Commercio”, orgão de 
grande projecção no “Prlungulo 
Mineiro. 

o sr, Quitillano Jardim, que 
negocios da sua empresa, 
necha-se hospedado no “Argentina 
Hotel", onde tem recebido Innu- 


A convite do dr, Herbert Mo- 
ses, presidente da Associação Hra- 


nelro visitará & Causa dos Jorna- 
listas. . 

—— Interventor Dr. Nereu Has 
mos e cema. csposa — Pelo hyxdro 
avião da Unha gaucha da Panair 
do Brush, quarto hoje, de regresso 
4 Porianopolls, acompanhido de 
“ui exma, Dr. Nereu 
Ramos, Interventor Federal, no 
Estado de Sauta Catharina, 

O emborque do ilustre cnsal 
renlizar-se-f hs 8 horas da ma- 
nhã, n a estação de Hydros dy 
Aeroporto Santos Dumont. 

Dr. Flel Fontes — Segulu, 
para São Paulo, a serviço profls- 
s!onal, o dr, Fiel Fontes, prove- 
cto advogado nos auditorlos des- 
ta Cuplial, 

Dr. J, Oliveira Franco — 
Está no Rio, vindo do Paraná, o 
dr, J. de Oliveira Franco, secre- 
tarlo de Fazenda daquele Esta- 
do, presidenta do CC, F. do D. 
N. €. e director da Estrnda de 
Ferro São Paulo-Paraná com sé- 
de em Londrina. 

Dr. Alves de Almeida — 
Segulu para São Paulo onde te- 
rá curta demora, o dr. Antonio 
Alves de Almeida, engenheiro cl. 
vil e professor da Geologia Eco- 
nomica no Escola Polytechnica da 
Bahia, 

O de, Alves de Almetlda € tam- 
bem, colonizador e grande pro: 
prietarlos de terras no Paranh. 


esposa, o 











FALLECIMENTOS 
Sr. Maátfigel José das 

a triste 

cimonta &o sr, 








Neves — 
notloja do fale- 
Manoel José das 


Tivemos 
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U 76.º SARAU DA CULTURA 
ARTISTIC! 


A gloriosa e benemerita Cul- 
tura Artística elaborou, para O 
anno corrente, um program- 
ma dos mais expressivos € 
grandiosos. 

Já a sun abertura, com Sou- 
za Lima e a pianista Bernelte 
Eptein constituiu um especla- 
culo. verdadeiramente igno 
do seu passado, 

E na proxima segunda-feira, 
24 do corrente, teremos oppor- 
tunidade de ouvir a notavel 
piinista inglesa,  Winifred 
Ghristie, que apresentará, ao 
publico da Cultura, o piano 
“Moor”, de dois teclados, en- 
viado especialmente para esse 
rechal. 

E Db seu programma sera qu 
seguinte: 


ad 


I 
Toccata e Fuga em ré me- 
nor, para orgam — BACH — 
(Transeripla para Piuno 


MOOR, por Emmanuel Moor 
e Winifred Christie). 
Le Tic-toc-Choc 
PENLIM, 

Intermezzo op. 117 nº 1 — 
BRAHMS. 

Rapsodia em sol ménor — 
BRAHMS. 


— (OU- 


Hu 
Sonata em si menor — LIS'F. 


Jeux Cieaux — RAVEL, 


Nocturno em dó menor — 
CHOPIN, 
Dois Preludios — CHOVIN. 


Capríccio — DOHNANYL. 


BRAILOWSKY A CAMINHO 
DO BRASIL! 


Na proxima sexta-feira 28, 
Alex. Brallowsky  embarcara 
em New York com destino a 
nossa Capital, no vapor Eas- 
tern Prince, Anslosamente es 
perado pela Jegião de seus ad- 
miradores, Brailowsky estrea- 
rá no Theatro Municipal 
sabbado 13 de Maio, A asst- 
gnatura para os 7 recitncs vae 
ser brevemente encerrada. 

“ 


— ei O CCD ET ee E e E E 


= a 
CURSO INFANTIL DE INI- 
CIAÇÃO MUSICAL 


O Conservatorio Brasileiro 
de Musica do Rio de Janeiro, 
no tntulto de incentivar o es- 
tudo da musica, e tendo em 
vista o grande numero de crl- 
unças talentosas que por ab- 
soluta falta de recursos fleam 
privadas de um ensino bastco 
proveitoso, resolveu continuar 
a manter o CURSO INFANTIL 
DE INICIAÇÃO MUSICAL in- 
teiramente graluito, e destina- 
do a crianças de Da 9 annos 
de idade, descjosas de apren- 
der musico. 

De nccordo com as moder- 
nas theorins de educação, visa 
o CURSO INFANTIL em pri- 
meiro Jogar “musicalizar” a 
criança, antes ainda de ser ini- 
clado o estudo instrumental, 


isto é, visa desenvolver-lhe o 
ouvido e o senso rhythmico, e 
isto por processos novos, pro- 
cessos Interessantes e divertl- 
dos, inteiramente amoldados 
à mentalidade especial da cri- 
ançu. 

São estas as principaes Gire- 
etrizes do novo Curso, entre- 
gue ár competencia da profes- 
sora Liddy Chiaffargli Migno- 
e offerecido pelo Conser- 


ne, 
vatorio Brasileiro de Muslea 
inteiramente de graça aus d 


alumnos que, no concurso de 
admissão, demonstraren, muis 
pronunciadas aptidões para a 


musica, j 
REGULAMENTAÇÃO DU 
CONCURSO 


us — A Inscripção é facul- 
tada a qualquer criança, bra- 
sileira ou estrangeira, de seis 
a nove annos de idade, deven- 
do a assignatura ser feila pes 
los paes, ou lulor, com tecla- 
ração de nome, idade e ende- 
reço do concorrente. 

bj) — Os concorrentes se- 
rão submettidos a uma prova 
de aptidão musicul, que quer 
mittirá selecionar entre elles 


oa e 


O aniversario da 


os 5 mafs aptos e, portanto, 
com mais direito à matricula 


gratuita. 
c) — Para esta prova não é 
requerido nenhum conheci- 


mento da musica; é pois escu- 


sado querer 0 alumno se pre- 
parar para o concurso, que vi= 
sa descobrir unicamente as 
qualidades | musicaes inatas 
(ouvido, sendo rhythmico, me- 
moria). 

d) As inscripções serão 
encerradas no dia 6 de maio 
do corrente anna e a prova 
de aptidão terá logar nu se- 
gunda-feira, 8 de maio, às 9 
horas da manhã, na sala Car- 
log Gomes do  Consenvatoric 
Brasileiro de Musica. 

e) — Uma commissão de 3 
professores, do corpo docente 
do Conservalorio Grasileiro 
de Musica examinará € class! 
ficará os concorrentes. 


As — inscripções  acham-se 
abertas na sceretaria do CON» 
SERVATORIO | BRASILEIRO 
DE MUSICA. à avenida Rio 
Branco, 143, 5.º andar, das 9 4 
11 cdas 13 às 18 horas. todos 
os dias uteis. — Tel. 231709. 


Escola Militar 





Já foi organizado 
solenn 


Amanhã passa o anniversario 
da organização da Tscola ML- 
tar, O se. general Pinto Guedes, 
sem commandante, pensa com 
memorar um programma de so- 
lenniduades que será exccutado, 
4s nove horas da manhã, com à 
presença do er. Ministro da Guer- 
ra, todos os generaes, directorem 
de serviços, representantes da 
Imprensa, offlclaes, funeclonarios 
elvis e pessoas especialmente con- 
vidadas para aquela festa com- 
memorativa. 

O programma ficou assim or- 
gunizado: 

A's G horas, alvorada pelas 
pandas de cornetelros e de tani- 
bores; fx 8,90, formatura do cor- 
po de cadetes, sob 0 commanda 
do tenente coronel Antonio de 
Lima Camara. Local: Praga 
fronteira à escola, Uniforme pa- 
ra cadetes: calça azul e bonnrt 
e para os novos alumnos, O Vérile- 
oliva e gorro sem pala, O curro 
conduzindo o Ministro da Guer- 
ra será escoltndo, da Ponte do Pi- 
raquura até o edificio da escola. 
por uma escolta de honra comr 
posta de um esquadrão, A contl- 





o programma das 
idades 


nerncia será felta pelo Corpo as 
Cadetes c-a salva do estyio será 
dada pela bateria a cavalo. Um 
segulun, terá logar a Jeitura do 
boletim, finda a qual será vovl- 
do o discurso do capitão Joge Nos 
dolpho “Toledo de Abreu, O te- 
nente coronel Antonio" de Tima 
Camara, director do ensino, apre- 
sentará a bateria no Corpo de Ca- 
detes, Encerrada a apresenta- 
ção, dar-se-h o desfile da bateria, 
a cavallo, em continencia no Mi- 
nistro da Guerra, Por fim, es au- 
toridades se dirigirio ao Salão 
de Honra da Escola, onde terá 
logar a sessão de posse da Saocle- 
ândo Academica Militar, “Nessa 
oceaslão, será obedecido o seguln- 
te programma: Discurso dp pre- 
sidente, vundete Arthur | Osorio 
Burlamaquil; discurso do orador 
official, cadete Jorge Eduarda 
Xavier; discurso, em resposta, da 
alumno Octavio Costa; entrega 
da medalha commemorativa da 
inauguração do monumento dos 
Herões da Laguna e Dourados pe- 
lo professor tenente coronel Pe- 
dro Cordelino Telles de Azevedo; 
encerramento da sessão, 








Uma festa aos marujos do 
cruzador-escola “La Argentina 





NA ESCOLA REPUBLICA ARGENTINA 


Alberto Bru- 
“La Ar- 
seus 


O commandanteo 
net, do erunzador-escola 


gentina", acompanhado de 





Casa de Maribondos 





ZANGÃO - MOR — A. CUNHA 


PAL? — QUE NADA... 
Emquanto a Europa 
Nno se livrar duma vez 
De toda n corja, e dos typos 
Que ha ne Imprensa espalhados, 
Terh Suez 
E estará sempre abufuda, 

E a paz? qui mada! Pulvez.., 
Destrua Hitler... duma vez, 
ORELANDIBUS 


neltada 


Cisos no 


PENT MENTOS DOS. OUTROS 


“A malor resistencia da mu- 
lher, nasce da humilhação”, 

“Humilhar vma mulher €& o 
modo mais directo de se obter 
o seu desfavor”, 

Mns.. geralmente a mulher 
resolve vencer pela humilhação 


EEE eat et a ss 
EE ===. 


Neves, proprietario da “Confeita- 
ria Cave", que ora se encontra- 
va em sua-terra natal), onde fora 
assistir o casamento de uma de 
suas filhas, 


Victimou-o um colapso cardia- 
co, em pleno gozo de seus 64 an- 
nos de existencia trabalhosa e 
profícua, dando um verdadelro 
exemplo de honestidade e limpi- 
do enracter postos 4 prova, du- 


ranie os longos annos que aqui 
viveu, 
MISSAS 

Lafayelte Silva — Serh cele- 


brada, hole, 45 10 horas, no altar- 
mór da Igreja de São Franciscn 
de Paula a missa de 7º dia en 
sutfraglo da alma do satdoso Jór- 
nalista e theatroloza Dr, Lafayet- 
te Slivas 


quando vê bauldadas as esperan- 
ças do humilhar 4 cuiremo, 
VARIAS 
Na palavra “eatisfactorio” a 


st 4 


funcção do “e” & de abrir o “o”, 





A edição especial de um co]- 


lega nosso, ha dias, foi uma 
edição qura Inglez vêr, 
Nunca olhe para o signal; 


porém sempre para os autos. 
Aquelle não sãe do logar é 
estes qnudam de logar, 


QUESTÃO DE DECRETOS 

St ceses decretos nacionalis- 
tas continuarem, os nacionaes 
têm que entrar mesmo no pe- 
eudo, como: vender bilhetes, 
jornaes, (que não é JA multo pe- 
sado) e servir de “gary”, mno- 
torneiro, padeiro que trabalha 
na hora do melhor somno, en- 
xugador de gelo na Brahma, 
trabalhar na City e pescar em 
alto mar, 

UMA DE MARK TWAIN 

A uma mulher que propunha 
Jigar a sun belleza, pelo matrl- 
monio, ao talento de Mark 
Ewaln, elle respondeu por tele- 
gramma: 

“Receio filhos herdem 
va minha e 
Kecuso”, 

OPERATC.. AS 

Aurora Miranda recentemen- 
te operada acha-se em franca 
convalescença, porém: pesarosa 
porquanto si bem que se tives- 
so livrado do appendice intes- 
tinal chamado tambem “appen- 
dice”, perdeu tambem o “Ip 
Na ODEração. .« 


belle- 
intelligencia sua, 


dee em 


commandados, chegou na manhã 
de hontem, fis 9 horas, ao edificio 
da Escola Republica Argentina, 
4 Avenida 28 de Setembro, afim 
de receberem às homenagens p= 
ra que foram especialmente cor 
vidados. 

Os Ilustres visitantes 
recebidos f& entrada pelo 
geral e o encarregado de negocios 
da Argentina, o prefeito do Dis- 
tricto Federal, o secretaro uv o 
superintendente da Edticação Mu- 
ntelpal, nlém da directora da [r- 
coin, professora Mariskt Possíúia 
do Sampalo, e todo o corpo de 
cente do estabelecimento. 

Depois de ligeira visita a 
mas salus da Escola, dlrigicao- 
se os visitantes e autoridades mi- 
ra o salão nobre, onde estavim 
formados. todos os  alumos, 
assistindo, nt, 4 execução dos hy= 
mnos nacionaes do Brasil e A: 
Argentina, em côro orpheontco, 
cantado pelos jovens collegines. 

A segulr, do palco, a menint 
Nancy Pereira de Mello dirisiu 
uma saudação ao capitão de mir 
e guerra Alberto Brunet e den.im 
officines do vaso de guerra da 
nação amiga, ao mesmo tempo 
que annunciava R representação, 
por um grupo de alumnos, de uma 
dramatização do professor Meilo 
Souza, sob o título “La Patria 04 
Nbre", escripta especialmente Pim 
ra ser levada à scena naquello 
momento, 

D assim, momentos após, to 
representada com geral agrado * 
movimentada peça, cujo entrecho 
se prendia a um episodio épico 
da historia da Republica, Argen- 
tina, em fins do seculo passado, 
quando das lutas entre os pátrio: 
tas platinos e os conquistadores 
europeus, e que se desenrola ni= 
ma pequena escola de 'Tucuman 
Pinda essa dramatização, foram 
ninda. entondos outros  ennticos 
brasileiros, inclusive o “Canto do 
Page”, do maestro Villa Lobosy 


foram 
consul 


ate 


pato” 23 =. 


- Sabbado, 22-4- 1939 


GAZETA DE NOTICIAS 








Ingeriu o conteúdo de doze 
frascos de entorpecente 


O SUÍICIDIO IMPRESSIONANTE 





DELEUSE — A PERICIA NO LOCAL — NOVAS INVESTIGA- 
ÇÕES — ABERTO INQUERITO 





O perito Villanova, mando ex mnnaçva o cadaver de Deleuscç consta res dencia 


Vmn noticia 
percorreu 
Paul 


surproehondente 
hontem, wu cidade, 
Leleusoe sulcidara-se, Era 
o fim de uma exiotoncir estra- 
nha e de aventuras, A pollela 
fot encontrar Paulo Delevso, em 
sum vestdenela, & rua Triumpho, 
em Santa Thoroza, morto. , 

Ni Imminencia de ser expul- 
go do territorio nacional, pois 
eobre elle pesavam gravissimas 
accusações, Paul Deleuse es- 
tava diariamente no noticiario 
dos jornaes, e caso se positivas- 
sem as accusações, seria Jevado 
4s barras do Trlhunal de Segu- 
rança. Nome largamente co- 
nhecido nos altos cireulos fl- 
nancelros do Palz, pols esteve & 
testa de varas grandes empre- 
sas, Inelusivo ferrovinrias, sen- 
do conhecido o seu caso na Ke- 
trada de Ferro Araraquara, 
Paul. Deleuse no momento, l- 
phn a sua vida esquadrinhada 
pelas. nossas autoridades, em 
virtude das graves  aeccusações 
contra elle. 

Nessa contingencia, Deleuse 
preso, flcando todo o seu 
descoberto, 

Posto em lHberdade, mns ha- 
vendo processo em andamento 
contra elle, Deleuso matou-se, 
ra manhã de hasten:, um eua 
gesidenela., 

O suUlcIDIO 

O Dr. Democrito de Almeidn, 
que vinha presidindo o Inqueri- 
to a que responde Deleuse, per- 
mitiu que este pernoltasse em 
nua residencia, ft vua do Tri- 
umpho n. “44, floando porém 
um soldado da Polteln Militar, 
montando guarda na casa. 

Hontem, pela manhã, os em- 
pregados do enpitalista estra- 
nharam que o mesmo não se le- 
vantasse & hora habitual, e ba- 


fol 
pasendo 


teram 4 porta do quarto, Não 
obtiveram resposta, Inconti- 
menti communlearamo o facto 


no soldado, que por sua vez. 
avisou ao 1º Delegado Austlar. 
o Dr. Demoerito de Almeida 
partiu para o Jocal, e entrando 
no quarto, verificom que Doleu- 
se cestava morto, delada, com à 
braco esquerdo para fóraedo tol- 


to, anosendo. 
Immediatamente, fol pedida 
e nesica de Do. Go. T. 


A PERICIA 
peritos Salles, 
do CG. 


Vilanova, 
rg jo BB) se 
Epitacio Timbauba estiver 
nos aposentos de Paul Deleuse 
e» fizeram um rigoroso e demo- 
rado exame. Depois de varias 
analyses, os peritos chegaram E 


Os 
e director 


conclusão de que Drleuse se 
suleldara, Ingerindo uma dose 
fortlssima de um entorpecente 


que usava para dormir. 
* Delouse Ingerlu 15 frascos do 
sonitero “Soninfene", de fabri- 
ração do jaboratorio Roche, de 
Paris, e que vinha especialmen- 
te para o millonario. 


Spa 
SUICIDOU-SE NA 
PLATAFORMA DA 

ESTAÇÃO 


Geralda Maria, de 25 annos, 

* PE " 
residente 4 rua Goyag n. Sao, 
por motivos ignorados, sulei- 


dou-se na plataforma da esta- 
cão do Engenho de pentro, In» 
serindo uma dose fortisstima de 
um toxico. 

| Ao local compareceu 
misasrio Maia, do Nou 
Polleial que tomou fodas 
videncias necessarias, 

corpo sido removido para 
eroterio do Instituto Medico 


gals 


o Ccont- 
pistricto 
as pro- 
tendo O 
o ne- 


Le- 


A perleia encontrou no quar- 
to, 15 frascos do sonitero vuZios, 


e com vestígios de terom sido 
nbertos recentemento. O toxico 


fol Ingerido aos poucos. 
foz 
corpo 


neerntaria 


O medico 
endavevica, 


porsovtca 


legista 
“o 


EXAME 


e vVHe ser 


vnT o do 





O capitalista Paul Deleuse 


Instituto Medico Legal, e pro- 
vavelmente serão feitos os exa- 
mes visceraes. 
PRESENTES OS ADVOGADOS 
DE DELEUSE 

Assin que foram Informados 
do facto, os dois advogados do 
capltnlista, Drs. Oliveira Cruz 
e Oswaldo Enagon, dirigirame-se 
A casa da rua do Triumpho ese 
intelraram do oceorrido., 


Violento 





DO CAPITALISTA PAUL 





Os autos de apprehensão dos 
de Paul Delouse, US- 


| bens não 


são cassignados pelo capitalista, 
que se recusata a fazel-o, 

A DILIGENCIA DA CASA 
FORTE DA SUL- 
AMERICA 
Hi dois dits, o dr. Demnerl- 
to de Almetda roalizon uma di- 
Veencla na casa forte da Sul- 
America, onde se sablmr que 


Paul Deleuse 
valores é 


Aberto 


havia. guardado 
documentos. 
cofre no. 
ne A, pertencente a Deleuse, 
fora encontrados as seguintes 
documentos: 

Duas mil geiscentas e oltenta 
e nove acções da São Paulo No- 
thern Rallway Company, 14.807 
“eoubons de acções da mesma 
Companhia, 2 tnlões de cantos 
las em branco, da Brasil FI- 
nance Company, 4.481 acções é 
659 “coupons” da BP. 'F, Ara- 
raquaras 1 pacote com do- 
cumentos diversos dese Estra- 
da: 1 talão de acções da Drasll 
Investinden Company Todos os 
documentos forani exaniinados 
e postos de novo no cofro, que 
fol Interditado, 


o Db. cubt- 


ABERTO INQUERVFO SOBRE 
O SUTCIDIO 
Fol aberto Inquerio em for- 
no do suleldlo de Paulo Deleuse, 
o será presidido pelo Dr, Cnr- 
los de 'Poledo, delegado do dis- 
trleto Jocal, 


incendio no 


centro da Cidade 





Um predio da rua do Lavradio totalmente 
destruido pelas chammas — Os prejuizos — 
Os bombeiros e a policia no local 


No sobrado existente fo esqui- 
ra da vu do Tuvenádo vom Vis- 


05. ) 16 


Branco, 
na madrugada 


solento Incon- 


corde do Rio 
dr vei ou-se 
hontem, um 
dio, No terroo veterado pre- 
dio funcelona café bar 
Mundo Never do propriedade ale 
Asrelto PJnhairos Aquela ha- 
vt avançado, alguns notivagos 
slunda se encontravam na voferl- 
do bar, quando o garçon Alvaro 


= 


de 
do 


“o «e 


Eeaneleco do Uuscro Leve nu sui. 
attexcão voltado pare a fuma 
“a quo sabia do tecto. Incontl- 
menti, deu o caio 13 ale inceu- 
dia. 
O SINISTRO 
O fogo teve Ínicio no 1.º am- 


dar do predio, que era habltado 
por 2' numerosas famílias, com 
cerca de 17 erlançaãs. Quando 
fo! dado o alarme db' fogo, o 
“garçon” Alvaro aublu ao 3;º 
andar e accordou a: todos os 
moradores, conseguindo fazer 
com que todos descessem para a 
rua. Entrementes, o fogo lavra- 
va com Inerlvel violenela, 
OS BOMBEIROS E A POLICIA 
EM ACÇÃO | 
pado o nlavme, minutos de- 
polis chegavam OM bombeiros, 
sob o commando do Mujor Ale- 
xandre Loureiro, composto do 
1.º soceorra, sob ns ordens do 
Penonta Herculano we 4º "Fonen- 
te Fernandes. manobras 
dagua, a cargo do aspiranto Ma- 
rio, cu bomba vistribiuldora 
sob as ordens do bº sargento 
Fonseca O combate se Inlelou 
violento, mas dada a 
dasua e no tempo que 
fogo lJavrava, o priigeiro qundiur 


AM 


ERCAPEO A 


er (o) 


do prodio fleou totalmente aos 
truido. 
0) 


commlsaado Lopes Pereira, 
4.º distrleto policial esteve 
local, o proprietunto 
Uaré Mundo, Auvelto 
Pinheiro, porento Antonto 
vornandos Monteiro, do “parou” 


doteve 
Novo 


nos 
do 


(Z) 


Alvaro de Castro co alfulate 
Henriqua Meca, prdpr etc lo 
vimeo calinialanda do 1.º andar, 
No espiao de uma Dori, do 10=- 


euclra estava exiueta, Ag au- 
tortdndes pollelaes quedieadiao cm 
portela da Do Gi Tr, 8 tumA- 


ram todas 4 providençias noces- 
surjas. 
OS SEGUROS 
O predio sinistrado é de pro- 
prledade de Curmes Jénvclio, e 
está segurado na Companhia 
Novo Mundo, por 80 contos, e O 
Café e Bar Novo Mundo, pela 
quantia de 150 contos, O al- 
fajate tem o seu estabelecimen- 
to segurado por 27 contos, na 
Companhia Fortuleza, 


COLLISÃO DE VEHI- 
CULOS NA PRAÇA 


DA REPUBLICA 
Duas victimas no 
desastre 
O omnibus numero de ordem 
21, Mvença n. WAR, empresa 
Limousine Federal, Jinha “Iks- 
tenda de Ferrvo-Tpanema”, 
ria pela praça da 
quando, proximo A 
Jamim Constant, tentom passar 
à frento do bonde mo 291, Ta 
“EB. de Fervo"o dirigido pelo 
uptornelto 6.118, Jorge Macel, 


da 


Cen- 
tepulica 
espola Ben- 






























de benemerito”, 








, |-— A VIDA DA CIDADE —[|: 


S 








-———— 


Dizia-se parente do se- 
nhor Benedicto Valla- 
dares e foi preso 


O Individuo Ascleptades Cor- 
vela, que andou praticando uma 
sério de falcatruas em diversos 
Estados do Norte, chegou preso 
hontem a esta, Cnpltal a bordo 
do “Alnlranto Jaceguay", 

Asclepindes dizia-se púrente 
do Governador do Estado de MI- 
nas, afim de obter mnis facil- 
dades na sua negão criminosa. 

Em certos Estados nopdostl= 
nos como; Buhla, Alagõas Por- 
namibuco, Parahyba e Cenrh 
chegou ao cumulo de trocar a 
seu sobrenome pelo do Inter- 
ventor mnilnetro e dizin-se ninda 
ofrielal de gabinete da Interven- 
torta. 

“ Apresentando-se 
mente vestido e com “Utulos", 
o “seroc” fol recebo em nu- 
dienclas especies con quas! 
todos Interventores, 


elegante- 


PRESO AFINAL 


O melante fol presa no Cen- 
vt quando se dirigia para o Pa- 
Incto do Governa oade In ter 
uma conferencin com o Inter- 
ventor Menezes Pimentel. 

E' oue as autoridades desse 
Estndo, desconflando de Ancle- 
nindes, dirigivam um pedido de 
Informação 4 Poltela de Belo 
Horizonto sobre “papento do 
Intervntor!, tendo qn resposta 
one não passova de 
vm “ehantagistnto fol então da- 
do voz de prisão. 


o 





o presma 


FOP DE fer VOLTOU 


4 CLASSE, 


DE 


Afim 
prozena as sutaridoedes 
ras. Avetesindes Corrêp fol 
mettido prra esta Canital n 
bordo do “Almirante Jacegnay” 
em 
colado 
ses. 

Ao desembaroar o 
ladares direes 

— Que ironia, 
vote de luxo  acecumulado 
amalbiidades volto no porão 
guardado pela Polleta! 


das 
minel- 


do dar conta suma 


rO- 


enmurote do MM elasse e cs- 
por policines conren- 


“Dr, Val- 


ful em enmit- 
de 


Assistencia Dent 

































O assalto à “Estação 25 da 
Companhia Telephonica 














Concluido o relatsrio pela Delegacia de Segu- 


rança Politica e Social 


As autoridades poltcines vêm 


de terminar o relatorio mn ves- 
peito do assalto 4 “Estação 
25”, da Companhia Telephont- 
ca, levado a effelto, pelos in- 
surregtos: integenlistas de JL de 
muiv de 1938, 

A orlentação do Capitão BDa- 


ptlsta Felxelra, delegado espo- 
ctal d eSegurança Polltlea e So- 
ebal fo! decisiva para o conmipleto 
esclarecimento do facto, e q re- 


letorio conclue pel culpabil- 
dado doe seguinte necusados: 
dale Tavcces, chefe dns ml- 
soe de assalto do Integralismo, 
durante o movimento, Inclusive 
us que dattentaram contra os 
ngentes do poder publico, affi- 
clnes genoruecs e almiruntes, che- 
fe de Polte'w co nctual delegu- 
do dry Ordem Politica e Soclal, 
tendo alnda escolhido Indl- 
cado cs componentes do grupo 
quo tentou tomar 4 Torça 
naquela estação telephonica, 


e 


João Marretlros Perrago Filho, 
antigo membro da A. To BD. — 


“Pendo respondido n processo erxt- 
minsl por agressão de caracter 
político, processo julgado qelo 
Prbunal de Segurança, que con- 
demnou necusaudo mo uno anno 
de prisão. A convite do ante- 
vor, acecltou mo Incumbencha de 
dirigir o sssulto À estação tL5º, 
o que venimente fez, embora a 
custa de sangue. O processo 
relata que, na cecasião do as- 
salto, sob q direcção de Marrel- 
fo! morto guarda muni- 
Amaro Jumaty, que ten- 
embecgar-lho passos o 
companhelros, tendo sido 
aluda gravemente ferido o guar- 
di José Canuto do Nascimento, 
crimes commettidos pelo pro- 
prio qaecusado, Tombados os 
dols policives, Marrelros contt- 
nuou na tarefa e conseguiu 
vrenimente apoderar-se, tempo- 
rariamente, du estação, à forem, 
agredindo as funcclonartas lo- 
enes, até que a ordem pôde sor 
restabelecida. 

Eduardo Jeito Villela, “Damn”, 


vos, 
edpal 
tava 


doa 


ou 


As solennidades commemorativas do seu 


14.º 


Realizaram-se  hontem, com 
raro brilhantismo, as solennida- 
des contmemorativas da passa- 
cem do 14% anniversário de ex- 
collentes serviços às criancinhas 
pobres do Rio de Janeiro, pres- 
(ado pela “Assistencia Dentaria 
bifantil — Zeferido de Olivei- 
ra?, na sua séde à quu Paulo de 


Frontin n. 128, 
A Sra. Alfredo de Pauta, a 
exemplo dos annos anteriores, 


condjuvada por um grupo de se- 
nhoras « senhorcitas, às 9 horas, 
procedeu a farta distribuição de 
brinquedos e variados ubjectos 
de utilidade, para guudio da pe- 
tizada, ao som de apreciada or- 
chestra, 

No salão nobre, teve logar q 
posse da nova directoria, sob a 
presidencia do prof, liederico 
liyer, tomundo parte na mresmia 
professora Carmen Rodrigues, 
representante do Dr. Ruy Car- 
nero da Cunha, Secretareo Ge- 
val de educação e Cultura o ve- 
presentante do Dr. Abgar Re- 
net, director do Departamento 
Nacional de Jeducação; Dr. De- 
nedicto Novaes, representando 
os dentistas de 5, Paulo; Dr. 
Jorge Kanitz, presidente da Ca- 
a do Dentista Brasileiro; Dr. 
Jose da Cruz Sardinha, do Ro- 
tirv Club; Sras. Alivedo de Pa- 
ta e Gondolo |Labouriia, di com 
missão das “Damas de Donda- 
de”: Dra. (Georgina Palhares, 
secretari da Assistençia Denta- 
via Infantil. 

O prof. Frederico Eyer, jus- 
tificando a ausencia do “gran- 
Sr. Mario de 


ESSE 
ES 
residente & rua, S, Pedro, 201. 
Entretanto, não fol possivel, e O 
omnibus fol chocar-se violenta- 
mente com o bonde. 

No estribo deste vinjavam O 
condutor do carro, José Affonso 
Fltho, regulamento 1.868, de 4b 


annos, morador A cade São 
Chreistovão, 99, e o alfaiate Be- 
nedicta Caniposç o de 24 nnnos, 
residente & rum Tongro, 76, 


O primetro soffrew esmagámen- 
to da perna esquerda e farvetu- 
expostir da diveltaç emaquanto 
que altalate softreu 
mento da perga cequerda. 
O motovista Jonquim de Sóu- 
Neves, n.115 
" 


“Ú fis pititsção=— 


motornelra 
Mumennte, 
Dts- 


eo 


ua 
foram em 


ambos forum 


presos, 
sutunidoas no 
tricto., 

As vJelimas 


no JE P. 5. 


fi 


vem Internas 


anniversario 


Oliveira, congratulou-se com a 
Congregação Technica pelo an- 
niversario que se commemorava, 
Saudou o socio benemerito, ali 
presente, prof, Raul Pederneiras, 
fuzendolhe a entrega do respe- 
ctivo diploma, sob prolongados 
applausos, 

A seguir, foi inaugurado, sob 
vibrante salva de palmas, o ve- 
trato do industrial Sr. Mario 
Rebello de Oliveira, a quem se 
deve q manutenção dessa casa, 
Palon no acto o menino Jayr 
Gonçalves de Lima Verde, como 
interprete dos sentimentos das 
ecrancinhas ali tratadoa, 

Foram depois pronunciados 
varios discursos perante na 
vrande e escolhida assistencia, 


Os CLANDESTINOS 
do “Heinrich Ibsen” 








Chegaram, hontem, a 
esta Capital 


Chegaram hontem,; aq esta 


capital, os tres clandestinos cdo 
vapor “Moinrich Ibsen que 
havimm sido abandonados em 


alto qnar, 
duuelte 
folizos 


pelo  commmapdanto 


esrguelro, Cs tres Jr 
ERTUIR 
Antony 
do 44 
Hier, 
Pochlkr, 
“Podas tres 
em Hamburgo, 


nães, 


Frusinski, 
nos; 
o | 
ale, 


poloneg, 
Prop, 
Joseph 
nuanos, 
encontravam 
soffrendo priva- 
para fugirem anda ao 
serviço qmlitar vesolveran fugir 
pare a America, e embarcaram 
“ielnrich Ibesen”, 
Em ulto mar, foram desco- 
bertos, e dias depols, ubandona- 
dos em um escnler em alto 
mar. 

Os tres elundestinos remaram 
e chegaram 4 terra, 


Stmnbeda a 


de annos e 


do 25 
os su 


“ 


no 


Bstavam na coste do Rio 
Grande do Norte, Condugidos 
para Natal, all contaram às au- 
totldndes a sum odlyvesia, e de- 
pols foram o enmbarembos para 


esta Caplinl, 
hontem . 
As autoridades vão 
apurar devidamente causo dos 
individuos e recambial-os 
segulda, para os seus palzes 
origem. 


—— — 


O governo inglez tem 
um novo ministro 


cute chegaram 
nUsSSus 
o 
tres 
em 


de 





LONDRES, 21 (U. PJ — Noúll- 
cima cfloiimento que o Cupltho 
Buster NValince fal momendo aminis- 


tro dom “Transportes, 




























aria Infantil 


membro de certo destuque da A 
SSD ER Recebendo o vonvite 
para assalto, estendeu-o a 
outros nimigos, que tambem o 
neceltiran Recebeu de fnir o 
“evoquis"” da estação, pa po- 
der dispôr-se para ussalto a 
mese participou not'vamente, 
tendo sido testemunha do assas- 
sinto do guarda Vematy, 

da Silva 
membro 
Participou 
mo soa, extensão 
viu a July 
nccudirama 


o 


o 


José 
“ 


Cum pos, 
da A q 
psenlto em 
fol quem ser 
quando fo estação 
varias pessoa atar 


medi 
B. 
toda 


E) —— 


do 


madas com 
tendo Silva 


o vuldo do assalto, 
Campom revistado, 
por ordem do chefe, varias pos- 
sous, auxiliando aínda dtesl= 
gimento de varias communicas 
cações telephontens, 


) 


Manoel Eezende da Silva, qil- 
Belano confesso da AL RB, 
mou igualmente parte em todo 
o usaolto e fol testemunha «do 
acsnssínio commettido po Jalr. 

Juvencio Antonio Góes ias 
— Membro da A. T RB. e com qu 
mesma responsabilidade des gn 
tocedontes, 


Lo- 


Eulz Casoy de Souza Telxol- 
vao ot Maneta”  — “Tendo se 
promplificado à partlolgur ado 
assalto, no momento da inves 


Hed contro a estação, desistiw, 


no 


emtanto, por sentimento de 
Infertortnde phiyvstes, tendo, 
vorém, flesdo a rondar as Im 


medincdes, corforme 
no Inquerito, 


contfesseu 


Olavo Chaves — Antigo meme 
bro da A, To ts, ex-sargento da 
Exercito, de cujas feiras fol 
exeluldo por ser autor confesso 
do movimento revoluclonario. 
Participonw activamente 


do as» 
«mt . 
sutlo; foi testemunha do certa 
contra os guardas munlclpnes 


tendo 
Indo 


fracnesado 
npresentar-se 


o movimento 


no comman- 


do 2º B. O, onde permancoca 
até o dia em que fol descober- 


ta sua participação no assalto. 

Francisco Augusto Vinheirvo 
— Antigo membro da A. 1, B. 
Revoltudo com o fechamento 
dous partidos políticos no palz, 
passara a conspirar contra € 
governo, Acceiton o convite pa- 
ra o assalto e nelle tomou par- 
to activa, Morando proxinio & 
estação telephoniea, promyptifi- 
cou-se mn guarda en sua cnsa 
ag bombas de dynamite que de- 
verlam servir rara o movimer- 
to que se artleunlava, Viu mor- 
ver Humaly, e quando Marref- 
ros, atracando em juin com o 
outro guarda, Canuto dao NnEg- 
cimento, tentava subjugáal=o, Pl- 
nheiro aggrediu pelas costas, a 
ros, o poleial, deixando-o no 
chão, como morto, Depols, no 
asestto, cortadas as communt- 
cações telephonteas, ainda ati- 
tou bombas no edificio, 

Munoel Cavaleant! Ad- 
vogado e antigo membro da As 
Tr B, Sonbe da preparação do 
assalto, verificou qn existonchia 


das bombas dy dynamite, Intel- 
rou-se de todo o plano revola- 
elonario, mas de nada deu selen- 
cla a quem de direito, mais 
tarde, sabedor dos porviiengres 
dus occornechas criminosas não 


comanuntegu A pollein os 
ponsavels pelos barburcos erinios 
praticados durante o assalto & 
estação tLeleplrontem, 


CO5S=- 


Todos confesem- 


«delio 
etação “2 
de destrnir 
leações teleplonieas du 
Fovorno pessoal 
denetal e tonhesprata 
Cumarton de dus 


os aotuseos 
plenamente 
ussalto “4 


proposito 


viro 
eum 


ecm 


sous 





JS, 
” 
Deo 4 
us 
“de do 
prost- 

mM= 


Ao] 
Ú 
mm 


is pesa 


se 


dentro tos, 





MATOU A ESPOSA 
quando examinava o 
revólvey 


Preso o criminoso in- 
voluntario — Como 
disparou a arma 


No Fonseca, em Nitheroy, ve= 
rificou-se uma lamentavel sce- 
na de sangue, 

O operario Augusto Cesar, de 
“9 annos, casado com Odette 
Morelra Cesar, de 2h nimnos, re- 
eidonte, 4 travesen  Dernardina 


sem numero, completamente 
aleoolizado, em sua cast, come- 
ou q experimentar uno vevol= 
verr e em dado momento, q 
mesmo disparou, vindo um pro= 
Jeclil alcangui se mini espora, fes 
rindo-mo qria 

O corpuode then to . Dvt= 
eee previo met mterlia, a Dolgebitoo 

pontas ta Far ' RU it 
tremer emo Juedo (a rita 
] , ) 2 | “ Ss 


Lona Atual 
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bPrégões 


Temos sido Intransigentes ma pm, no sentido tochuntco, defesa, 


dofesa das prorogatuvas dos 
advogados, em faco do Kegula- 
mento da Ordem, estraniuundo, 
no mesmo  tompo, quo, após 
tantos annos, alrin sos discuta 
sobre o nlcanco de multos de 
seus «dlspositivos, 

O Tribunal de Appellação 
desta Capital, numa do suns vl- 
Bessões  plermuis, nogou-se 
a tomar conhecimento de uma 
rovisão criminal quo não fôâra 
requerida por advogado Insorl. 
pto na Ordem, 


A brilhante e convincente ar- 
gumentação quo o Relator, o 
emnento Desembargador Fd- 
guri Cosa, desenvolveu, mero- 
se divulgação e apylausos, 

. e. 

Sustentou o IMustre muagistra- 
do que, na revisão crirainal, se- 
ja comiderda proceso  fndl- 
elario espec 1 com cffeltos de 
rescisória da sentença, acla tl- 
da como um recurso cr cnordil- 
marco, não lm muis accusado, 
sendo, portanto, Impossivel se 
Who extender n pormissão conce- 
dida pelo alludido Regulaumen- 
to, ou poder sempro o peoprlo 
aceusado  defendec-do — pessoul- 
mente, E' que, as revisão, não 





| 


Ed . Ed 
A decisão do Tribunal vas, 
não hn duvida, Dboncilciar os 


proprios sentencindos, polis, em 
99 % dos casos de requerimen- 
tos não formulados por advoga- 
dos, as petições são Incptas, O 
resultado é que o tempo do Trl- 
bunnl é tomado pelas revisões 
criminaos, sem suCCesso Om YAN- 
tagem pora os condemnrdos, 
e e e 


A Ordom dos Adlvogudos Hem- 
pro deu assistencia  judiciarin 
mos penteuciados quo lh'a asoll- 
oltam, Dostnrio poderão elles 
bater, conveulontemento memiati- 
dos, ás portas do Tribunal, 

Sentimo-nos bem em applnu- 
dir o voto do Desembargador 
Kalgard Costa, colbcrentes com 
antigas idóas nossas, principal- 
mento em hiypothcses como es- 
ta, em quo para os ndvogndus 
não mivêm quacsquer proveitos 
muntorlacs, defeadendo, mpenas, 
as prerogutivas da classe, que 
saberá comprehender que com 
essa decisão o eminento juiz, dos 
mais brilhantes da actual gora- 
ção — lhe proporciona O exer- 
cteio de tão supremo Bem — 
“ma mais bella das funeções do 


ndvogaudo”! — para nos servir- 
mos dn feliz cxpressão do Inte- 
gro  Nelator, da revisão em 
apreço, 





Em torno do projecto do 
Godigo do Processo Civil 


José Luiz de Salles 


Do Ministerio Publico Fluminenso 


DAS BXCEPÇÕES 
O qdo superticial exame da 
ma pertinento fas excupçõos, 
tugo revela que o Projecto, embo- 
va sem nada crear, não se subor- 
dino rigorosamento a nenhum 
dos criterios seguldos pelos 
cigos do processo vigentes 


ua 


Cu- 
nos 
estudos. 

Sem ecmbargo disso, entretanto, 
não encerra qualquer despauto- 
clo à assertiva do que, apesar de 
tuaver traçado um systema pto- 
prio, o futuro Codigo do Proces- 
vo reuniu, A sun folção, nessa par 
to, um pouco de todos os demais. 

Os codigos vigentes, como é fn- 
clinento constatavo), nté o appa- 
recimento do codigo paulista, em 
1930, em se tratando de exco- 
pções, sempro se filiaram a dois 
grupos digtinctos: A) — Os que, 
como umuccedoe com o de Santa 
Catharina e Estado do Kilo, teun- 
do como paradigma o decreto E43 
do 1840, preveem, apenas, para a 
suspeição e incompetencia de 
juiz, processamentos, & parte, en- 
cerrando, desso mudo, os demais 
casos como materia de defesa; b) 
— Us que, 5e orlentando pelo Reor 
gulamento 737, e entre esses O 
Codigo do Vrocesso Civil o Com- 
mercial do Districto Federal, es- 
tabelecem, do um lado, processos 
uniformes para as hypotheses de 
suspeição, e do outro, para as exX- 
cepções de Incompetenola, ltiy- 
pendencia, Megitimidade do par 
to, coisa julgada, prescripção ex- 
tinctiva. 


O Codigo do São Paulo traços 
os rumos da materia Inspirado 
em interessanto ccletismo, 


Assim € que, não obstante ne- 
celtundo, como regra, os princi- 
plos despozados pelos codigos de 
pelimelro grupo, excepelonaimente, 
entretanto, permitiu o processa- 
mento das demnls excepções en- 
nunciadas no segundo grupo, noz 
moldes da incompetencia de Jul- 
to, desde quo so trate, no caso 
concreto, de uma neção ordina- 
ria. 

O Projecto, como é natural, pe- 
la circumstancia de haver, como 
anteriormente assergurol, muito 
acertadamente, supprimido a di- 
visão ncções em ordinarias, 
summarias e summarisalmas, não 
ficou com o codigo paulista, ten- 
do se alistado entre os adeptos do 
grupo mails numeroso, 

A!" vista disso, fixou, no seu ar- 
tigo 213, os casos de Incompeten- 
cla e suspeição, e regulou as f6r- 
mas processunes das alludidas ex- 
cepções, dos artigos 214 a 233, 

Não resta duvida que seguiu, 
aqui, um criterio, uma orientação 

Tenho, porém, lícito mo seja 
dado affirmar, nccentuadas asym- 
pathias pelo methodo seguido po- 
jo Codigo do Processo do Distrl- 
eto Federal. 

E talvez estribaido em falsos 
argtmentos, sempre  divergi do 
Codigo Judiciario do meu Esta- 
do, nesse lance, 

+ Entendo que, logicamente, 
materia só pode ser encarada da 
meguinto maneira: a excepção da 
muspeição do Julr, effeguvamento, 
'por affectar directamente a per- 
gonnlidado do julgador e, assim, 


das 


(lada a sua delicagesa, dove tert. E iniolarel as minhas obsorva- 

















gada, 
de do 


um cito processual todo peculinr, 
todo & parte. Porém, CMCON- 
tro causas nem vejo motivos cu- 
pazes de, ma parte referente 
processimento, justificar  metho- 
dos differentes para a incompe- 
tencha, em relação, mn tispenden- 
cia, colsa julgada, prescripção, H- 
legitimidade de parte, 

Ao meu ver, se a Incompeten- 
cia do juíz, em sendo arguida, re- 
quer para a sum medinta ou Im- 
mediata comprovação, todo um. 
systema processual, fóra do cur- 
so normal, do mesmo modo e pe: 
las mesmas razões tambem o re- 
querem as excepções de coisa jul- 
lHtispendencia, Aegitimida- 
parte e preseripção. 
todas clrvcumistancias que, 
antes de qualquer outra Investl- 
gação sobre o objecto em Htgis 
podém, de uma vez por todas, cx- 


nao 


es 


Sio 


clulc a demanda da orbitu das 
colsas em discussão, 
Sião, portanto, embora difieren- 


tes nas suas origens, 
renlizundo uma 
ria, operam 
feitos, 

Colloco, dessa muanelra, 
tão, park chegar a uma conclu- 
são definitiva, nos seguintes ter- 
mos; ou o Projecto entincia, en 
tro ns varias modalidades de ex- 
cepção, um processamento propri + 
tão sômente para a do suspelção, 
deixando as demais, incluida n in- 
competencia de julz, para serem 
arguidas como materia de defesa; 
om então, mindu que processando 
differentemente: a auspeição, fl- 
xa uma regra processual n ser 
observada para os casos em que 
so negulr tanto a incompetencis 
como tambem mw litispendencia, 
colsa julgada, prescripção, Wegi- 
tímidado de parte. 

Ora, indubitavelmente, contre us 
duas hypotheses, w quo melhor so 
conclllla com os objectivos do 
Instituto, € a ultima, 

Por conseguinte, já de Inlclo, 
so fez mister a alteração da ma- 
terla, no sentido de so fazer a 
enumeração das excepções allud!- 
das, cujo processamento se orlen- 
tará sob um mesmo padrão mais 
consertaneo com os exactos In- 
tercsses das partes, 


cnHuSaS quo, 
mesm Crajecto- 
sempro Jdenticos el- 


a mues- 





Precisamente o artigo Inlolal do 
capitulo, o 214, estatue: 


“Conslderar-se-h fundada a 
suspeita de parcialidade do 
Julz: 

1 — Quando parente ou 
nffim de alguma das partes, 
ou do sous advogados, em 
qualquer dos grãos contem- 
plados na vocação Nneredita- 
cin; 

WU — Quando amigo Intimo 


ou Inimigo de qualquer das 
partes; 
UI — Quando entre o Juls, 


ou qualquer de seus parentes 
ou affins nté o terceiro grho, 
e as partes, houver rolações 
commerelnes'" 


Embora se reconheça que o tn- 
cio, em mais do um ponto, fo! 
buscar as suns raizes na legista 


ção dos estados, acredito ter en- 
contrado motivos para delle dt- 
vergit, 







Xu o jul puspeito, como fataimen- 
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te, furia qualquer ndvorgudo no 
Districto Iederal, 
Outra, entretanto, é 


ções, Stem 


pelo 
“Quando parente ou uliim do ET 
gumas das partes, ou de seus ad- 


primeiro, 



























a situação 


vogados em qualquer dos grãos| quando existe, apenas, um juiz 

contemplados na vocação heredi-| mu comarca «e, sobretudo, a sus- 

Carla", pelção está adstriotu 4 produ- 
O Vrojecto, aqui, exceputada a | cção de certa prova, 

distineção quo parece fazer ds O que, todavia, desde logo, se 


terá de conclutr, em nomo da bãa 
logica, € que & parte não pode ser 
negado o direito de recusar, pelos 
melos judicines, o Julz suspeito. 

Mas, cases melos de arguir a 
suspeição e se à comprovar, cut 
sendo necessario, não foram abso- 
lutamento previstos pelo Proje- 
cto., 

Onde, entretanto, colocar a 50- 
lução da materia, — desde que 
re fixe um criterio definitivo, — 
se a figura da excepção é irre- 
concilinvel com o autor da ncção? 

Entendo que se deveria collo- 
car o assumpto, em um capitulo 
perfeitamente nutonomo, embora 


parente e afflm, como se o se- 
gundo não fosse especie do — 
genero, — o primeiro, não pec- 
cou, devo lealmente reconhecer, 
pela falta de um criterio, como 
succede com os codigos vigentes, 

Cada um delles, em so trato u- 
do de determinar o grão de pu- 
rentesco, fixador da presumpção 
legal de suspeição, seguo, sem 
nonhuma baso sclontifica, à sun 
propria orientação. 

O Codigo Judiciario: do Estalo 
do Rio, por exemplo, o mais Ilba- 
ral de todos, estabelece cm seu 
artigo 233, que o Jjulz não pôde 
funccionar nas causas em que 


for parte nlgum seu ascenden-| em se tratando da arguição de 
te, descendente irmão, so | suspeição, feita pelo réo, se este- 
brinho e afim no mes-|ja levantando, sem a menor du- 


mo grão. Já o Codlgo de Proces: 
so Civil e Commercial de Sãr 
úulo, fixa no nº JF, da artigo 
45: “A suspeição é legitima se 


fundada em... consanguinidade 


vida, uma excepção, 

Nessa conformidade, o capitulo 
segundo passarta a ser o terceiro, 
ficando toda a muteria encarada 
e redigida da seguinte forma: 


ou affinidade na linha recta, uu 
até o quarto grão na collate- CAPITOLO TI 
taiho ; DA SUSPEIÇÃO DO JUIZ 

O Projecto, como se vlu, fez re- SR ce a ' 
portar à solução do assumpto é Artigo — A suspelção é legitl- 
lol (civil, concluindo, desse modo, ma e deve ser declarada polo Juiz, 
que a presumpção de suspeição 


ou aríguida por qualquer 
tes, 


pe dias par- 
deve ser medida, não pelo erito- 
rio empírico de uma possivel ef- 


fectividade, mas pela pessiblidaoge 


quando for ole; 


D — Parente, consangui- 


de ser ou vir a ter o Julgador, co- neo ou attim, de alguma da 

mo herdeiro, a parte interessa partes, ou de seus advogados, 

da, me Unha recta om colateral 
E dado o facto que, consoante ue o terceiro grão, 

o nrtigo 1,614 do Codigo Clvil, to — Amigo Intimo ou Inl- 

são ehamidos nm succceder e, as migos capitul de algum dos dk- 


sim, contemplados na vocação ho- 
reditaria os collinternes até o sex 
to grão, segue-sgo que até à sexto 
grão extende, pelo Profecto, n 


susDelção, 


tigauntes. 

Ho — Tnteressado, ou 
qualquer dos seus parentes 
nus grãos mencionados no 
Mem J, cm transacção quo 
baga intervindo ou esteja pu- 
ra dintervir mguma das qpar- 
Lea, 

Artigo — A suspeição não 
derá ser arguida: 

1) — Quando fôr, de qual- 


se 


Reputo o 
Protecto, 


ertterio seguido pelo 
sobremaneira, vigoroso, 
cupis mesmo de crenv os malvres 
embáracos no Interior onde, em 
regem, o julz está sempre Jiga- 
do por vinculos de parentesco f 


po- 


matora das familins do Jogar. quer modo, provocada pela 
Apesar disso. reconheço, com” parto, 
atás, 440 flz, quo, certo ou não. 11) — Quando, sem se ter 


o Profeeto se norteom partindo dado o Juls previmmente por 


de um criterdo, de uma base, suspelto, 0 recusante houver 

Não posso crer, porém, que n explicit ou  fmpilcitumente 
suspeição, hasenda no porentes- consentido na jurisdieção do 
co, deva ultrapassar, ma Minha julgador, salvo novo motivo. 
colinternl, o tercelro grho. E todo Artigo — O autor da seção 


o esecrupulo, perfeltamente justl- 
flenvel, nessa parte, quanta À fal. 
tr de motiva 


quo tiver de nrgulr no suspel- 


ção do Julz, deverá fazel-o, 
eactonnl, 


um para fundamentadamente qui peti- 
servir de ponto de partida, me cão Inlelal, em seguida qo po 
assumpto, tem de desannarecos dido. 
ante o facto que a futuro codler $ 1º) — Se o julz reconhe- 
sort de carneter geral e abriga. cer a suspeição ordenarã, des- 
tório em todos es cstndos dn pachando a petição, que se 
Enlão, o que tenduz a uniformi- faça pn sum remessa, depols 
dade, quanto 4 determinação des- de autuada, em 48 horas, as 
“a suspolcdo, sou substituto legs no cas 
A época em que vivemos, elva- so contrario, Com as suns pa- 
da de complexas questões e Intrl- ubes de decidir, serão envia- 


cados problemas, na imatoria, for- 
coso é confessar, de ordem econo- 
imien, mis cujos reflexos Incons- 
elontes  nvançam até o mals 
intimo recesso dos nossos sentl- 
mentos, tem de tal modo restrin 
gido o grupo daqueles nos quaer 


dos os autos À autoridade Im 
meditamente superior, 

4 4º) — Quando a suspel- 
cão se fundar na existencia 
de factos, cuja comprovação 
se faça mister, e não fôr logo 
reconhecida pelo julz, deverá 


se extende o manto da nossa af- antes de outra medida: dest- 
fectividade, devido os vimeulos de gnar a audiencia va qual, 
família, que será, de todo, erro- perante o seu substituto le- 
neo se pretender encontrar, além gal, se produzirá a prova e 


do to e sobrinho, 
sa hypocrisia, q 


sem uma fal 
enteto capaz de 


serto julgada a suspeição, tem 
do em vista o disposto no ar 


quebrar q serenidade e isenção tigo 120. 

de animo do julgador, — em nor Observação; — O artigo 120 

me do parentesco. com n redacção que lhe del, 
Aviigo — O réo da seção. 





A suspeição, não s6 em virtude 
do pitrentesco, mas por qualquer 
das demais causas, tanto se púde 
dar em relação do autor du acção, 
como em relação ao réo, 


no felto, deverh nrguir n sus- 
pelção do Jutz, doduzindo por 
esecriyto os motivos do sua 
convicção, 


Quando a suspeição parte por $ Unico — Conclusos Im- 
provocação do vêo, Isto é quando mediatamente os nutos no 
o juíz estã ligado ao aulor, por Juiz, este, conforme o caso, 
qualquer das hypotheses previs- procederá na Tórma estabe- 


leclda nos 59 1º 
ga anterior, 

Artigo — Se n suspeição for 
Julgado procedente, O juiz se- 
rá condemnado nas custas e 
o feito remettido no seu subs- 
titula legal. 


tis na led, a questão, embora lJa- 
cunosumente, fol prevista e so- 
Jucionada pelo Projecto. 

Mas, pode perfeltamento se dar 
o contrario. Quero dizer: tenho a 
propor perante o juízo de certa 
comarca, uma demanda contra o 


e 2º do neti- 


parente ou Inimigo do julz, 5 & Unico — Se julgada im 
não me é liclto procurar outro procedentes mandar-se-f que 
fõro por força da competencia a causa prosiga perante elle 
“rationo Joel”, — Como agirei? condemnando-se a parte, no 


Está claro que u hypolhese não caso de mÃ fé nas pepas es- 
consubstancia nenhum cuso de tabelecidas no avtigo GO, 
excepção. Configura tão sómen- Artigo — Os casos de sus- 
te algo que, por pertencor 4 vl- peição dos membros do Mi- 
da quotidiana do fôro, dove ser nisterlo Público, dos esorl- 
encarado e solucionado polo Pro- vcs e dos peritos do Juis se. 
jJecto ou futuro Codigo do Pro- rão processados na fórima es- 
COS tabelecida neste capitulo, sem 

Se, por exemplo, se truta de suspensão da causa, funcolo- 
uma comarca com mais de um nando os vespectivos suusiflu- 
Juiz competente para a naturezo tos até q final decisão do ju- 


do feito, nm solução 
nerá se condicionar 


clidente, 
CAPITULO TI 
DAS EXCEPÇÕES 
a Artigo — O vês poderá op- 


mais pratica 
A propositu- 
ra da acção & distribuição de um 
felto Jdentico ou semelhante pa- 
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DITAÃES 


SEXTA PRETORIA CL vil 


Kdttal de prisneciru praça 
para venda é nrrematação, 
com prazo de 20 dias, dos 
bens penhorados a Jon- 
quim Pinto de Mnagulhies, 
na fórima nimixo: 


nROoBIL- 
4.º sup- 


O TT 4 CARLOS 


plente, em exerce icio do Julz da 


6.* 
Federal, 


Pretortu Clvel do Dlistricto 


etc, 
FAZ SABER nos que 0 pre- 


sente edital de primeira praça 
com o prazo de 20 dias, virem, 
que, no da 4 de muito proximo 
futuro, logo após a audiencia do 
estylo que terá logar fa 13 12 
horas, na séde do Julzo, & rum 


D. Manoel, 


15, Edifício do Pre- 


torto, -serf vendido em praça à 


quem mais dér e mutor 


lunço 


offerecer ncina da avaliação de 


de réis), 
nhorados a 
DE 
vo 
JOSE! ALVES DE SOUZA, 
esses 
avaliados 
eNa rua 
numeros duzentos e trinta e ae- 
te e duzentos e clnegentau e un, 
ni 

vo, 

mma 
te pura a 


-— 


| 
| 


na primeira vez que intervir, 


E 


huma, 


te, 
Cuneo 
tros 
por 
numero 
o selo), 


con o predio numero 
zentos e elncoentu e um), 


vutra porção de terreno, 
a segu'r 
ucima 
por compra 
José 
eseriptura de vinte e alto (28) 
de setembro de mil novacentos 
& doze (1912), em notas do To- 
betão 


Rs 40:000$044 -(dezolto contos 
+ seguintes bens pe- 
JOAQUIM PINTO 
MAGALHAES, no executl- 
hvypothecario que lhe move 
bens 
descrintos e 
abaixo: 
Entro 


foram 
na fórmia 
Aquldabam, 


que 


us 


Engenho No- 
encontrámos 
com [ren 
Aquida- 
tres 
fren- 


Freguezia de 
nesta cidade, 
ares de Lerreno, 
mesma rua 
medindo trinta « 
metros na Jinha da 
feudo medida na linha cos 
por 60 (sessentis me- 
extensão, confrontando 
jado com 0 prelo 
2437 (duzentos e trinta 

Dona Julieta Per- 
Agulnr e pelo outro 
251 (Cdu- 
do es- 
Dona  Biviru de Sá 
pelos fundos cont a 
a qual 
descreve, A nrea 
foi adquirida 
no casal de 
mediante 


p 
(45) 


de 
um 


de 


pandes de 


polio de 
Werrelra e 


se 
deseripta 
fe! 


Gomes Corrêa, 


do 4.º (Quurto) Officlo, 


desta  Cldude, Livro A40L 
(quatrocentos € um), q folhus 
80 verso (oltentt verso). — Nos 


fundos da area acima descripta 
encontramos, em c-ntinuação & 
rAcama, uma segunda porção do 
terreno, medindo 33 (trinta e 
tres) metros de lInrgura por 
vinte (20) metros de extensão, 
confrontando na linha da fren- 
te com uw linha de fundo do 
terreno que constitulu a pri- 
meira porção supra citada, pe. 
los lados respectivamente, com 
vs predios numeros 237 (duzen- 
tos e trinta e sete) e duzentos 
e cincoenta e um (251) o fun- 
dos com José Gomes Corrên o 
qual terreno fol tambem adqui- 
ride pelos outorgantes por com-= 
pra ao casal José Gomes Corrêa, 
medianto escrlptura lavrada em 
notes do Decimo Quarto OfEf- 
eto, destt Cidade, em onze (11) 
de dezembro de 1913 (mil no- 
vecentos e treze), no Livro cin- 
a folhas 63 (clneoenta O 
tres), achando-se ambas as es- 
eripturas no Cartoro do Pri. 
metro Officio do Registro do 
Immovels, nu primeira em dols 
de outubro de m' | novecentos o 
doze, no Livro tres X, a folnna 
quatrocentos «e quatro (404), so! 
o numero 49.778 (nuarenta é 
nove giil setecentos e setenti o 
vulto) e q segunda em dezenuvo 
dezembro de gut novecêns 
tos e treze (1912) no Primele 
Tres Z, a folhas 277 (due 
zentos é eetenta e sete) uob 
mero 42072 (quatrocentos, 
digo, quarenta e dois mil nove- 
centos q setenta e dois). À €5= 
sas dunas areas, formando uma 
aren continuu, damos o valor 
de dezoito contos de réis 
(18:000$000)", — Ass m quem 
pretender arrematar co dito 
bem deverá comparecer em dia, 
hor e local acima indicados. 
E. part que chegas ao conheci- 
mento de todos, mandel passar 
o presente que será attixado no 


ce 


ro 


.... 


logar de costume, junto nos aus 
tos é publicado pela imprensa 
Sexta Pretoria Civel, em 9 de 
nego de 1939, Eu, Coriolanu 


do Araujo G6zs Filho, escrivão, 
subscrevo, Carlos Roblllard de 
Marigny. 


Visto — Corlolvco de Gões. 
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A's 21,30 horas 
AS FAMOSAS 


| MarimbasCuzcaflan 
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PRH-S — RADIO IPANEMA 

















por, com suspensão de cuu- 
su, às seguintes excopções: 


1) — Incompotencia dy 
juis 

ly — Lilispendencia, 

Ii) — Tegitimidade du 
parte, 


IV) — Cousa julgada, 

Vo) — Prescripção extnet!- 
Va. 

5 Unico 
copções dilatorias, 
plorius, serão 
contestação, ou 
recebidas como 
defesa. 


— As demais ex- 
ow perem- 
alegadas ma 
embargos e 


materia de 


Artigo — Tendo o rêo qual- 
quer dessas excepções 
por, devera, dentro 
pura contestação, 
gos apresental-a  artieulada- 
mento em conjunto com 
defesa, foudenndo Jogo as pro 
vas em que baschr, 
oftereceêndo 


4 op- 
prazo 
ou embar- 


do 


bem como 
os documentos 
que tiver e o vó] das testema- 
nhas, 

Artigo — Conclusos Us au- 
tos au jul, regeiturA este, “In- 
Umine", su legitima, à exce- 
peão, ou mandarh ouvir o au- 
tor, no prazo de tres dias a 
partir da citução, que serã 
promovida pelo escrivão até 
o dia ul immediato e por 
qualquer dos melos admitti- 
dos. 

Aviigo — Contestada a ex- 
cepquo, se o Juiz julgar dis- 
pensuvel a produeção da pro- 
va testemunhal, proferivá, 
dentro de 48 horas, o Julga- 
mento, 





& Unico — No taso contra- 
y ceunTÊ 
Xu sora designada a audion- 
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ASSOCIAÇÃO 
BAHIANA 


Reforma de estatutos 


Em sun séde social reunin- 
se hontem em assembléa geral 
HT Associação Bahiana de Bene- 
ficencia, para o fim de reces 
ber e providenciar sobre a 
proposty dos novos estatutos. 

A assembléa acceitou 6 anti- 
projecto apresentado pelos 
conselheiros Augusto Leruche, 
Arthur da Costa Pinto e Fa: 
bio Sunches Soares, 

De accordo com uma pros 
posta approvada, o ante-proje- 
cto ficará na secretaria duran- 
te 20 dias, q partir de 21 do 
corrente, cas 14 às 17 horas, 
para que os socios possam to- 
mar conhecimento delle q 
apresentar suas suggestões pol 
esceríiplo., 

“Yoi nomeada uma commis- 
o reluclora, composta «dos 
Horacio Pereira Santiago, 
Oswaldo da Silva, Salustiano 
José Cesar e Antonio da Cu- 
nha Porto para receber as 
suggeslões e  coordenal-as, 
apresentando por fim o rela- 
tório que será lido em assem- 
bléa geral de 21 de maio pros 
ximo, ás 15 horas, para dis- 
cusão e votação do anti-pro 
jecto e emendas, 
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cia que se realizará de cou- 
formidade com o artigo 269. 

Artigo — Nos cusos de ma 
fe proceder-so-ft de mecorda 
Jom o disposto no artigo 504 
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sabbado, 22 - 4- 1939 
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CELTA THERMAL CI 





DIVERSAS 


m Companhia do Theatro Nacional Almeida Garrett, de 

Lisbôa, que se acha a caminha do Brasil, chegara ao Rio 
no domingo vindouro, estreando no dia seguinte, 1.c de Maio, 
no João Caetano, com a famosa peça de Ramada Curto “Re- 
sompensa” 


.. 
“vv. + 


ESEMBARCARAM hontem na gare D. Pedro II, vindas de 
D São Paulo, Chinita Ulman, a gloriosa bailarina brasilei- 
ra e Kitty Bodenhcim, sua companheira de successo que, con- 
forme temos annunciado rea'izarão no Rio dois unicos reci- 
taes de dansa classica impressionista, na noite de terça-feira, 
25, e na tarde de sabbado, 29, s 
e.“ 

QGNTINCA em scena, no Alhambra, a comedia de Jacques 
G Deval, “O Secretario de Madame”, traducção de Bandei- 
ra Duarte. f 


i 20 e 
M “Gandaia”, a opereta caracteristica de Geysa Boscoli, 
com musica de Custodio Mesquita, tem Pepita Cantero 
grande margem para dar expansão 59 seu espirito irrequicto 
e dynamico, e, consequentemente, agradar completamente os 


espectadores, 
o .. + 


E STREA hoje, no Theatro Municipal de Níetheroy, em es- 
pectaculo completo, às 20.20 horas, a Cia, Nino Nello. 
- “+. 
EM torno da proxima inauguração, quinta-feira, 27, do 
Theatro Moderno, da Empresa Paschoal Segreto existe, 
como era natural, curiosidade do publico carioca, não só em 
conhecer a nova “boite” como applaudir um punhado de ar- 
tistas queridos e populares, integrando a companhia de Es- 
pectaculos Typicos Musicados. 
as 
CS PEGAM hoje, fina'mente, ao Rio, o Circo dos Anões e à 
Cidade Liliputiana, que vêm trabalhar no Estadio Brasil 
e no Terreno da Feira de Amostras, onde será armada à ci- 
dade em miniatura dos pequeninos artistas. 


“>. 
EBERTA Singermann deixou aq Ciudad de Trujillo (São Do- 
mingos), com destino a Nova York, onde embarcará pa- 
ya o Rio, no vapor “Argentina”, 


“>. 


AIS wma vesneral sera offerecida, hoje, às 16 horas. no 
Maival, pela Cia. Jayme Costa, com “Os amigos do Ba- 
rata”, 

» 0 5 


HU. Procopio dará no Theatro Carlos Gomes, às 16 ho- 

ras, vespcral, e à noite, dois espectaculos. Amanhã — em 

vesperal e á noite, Procopio e sua companhia despedir-se-ão 

do publico carioca. 

—e—r——T—————— 

VEM AHI BEATRIZ COSTA! | graça e pelos requintes de sua 

elegancia que nada mais são 
A “vedelty n. 1º” do fhealro 


do que a victoria da simplici- 
Yixciro de Portugal, essa ado- 


dade nas 
ravel e deliciosa Beatriz Costa Abreu alravessoa um 


Gilda de 


é sem favor nenhum, a artista | momento interessante de sua 
$ pa artis : E 
: vida, Annunciado como  es- 


mais popular de todo Portu- 
uul. Ella não póde atravessar, 
em Lisbôa, uma rua cu ave- 
nida que não se veja envolvi- 
da pela multidão que a ro- 
eia, Quando estreou o film 
“Aldeia da Roupa Branca” a 
dona da franja mais provocan- 
te do mundo foi carregada em 
triumpho pela Avenida da 
Liberdade. E o mesmo nconte- 


reapparecimento, 
os Irmãos  Celestinos, 
para a temporada de ope- 
reta do Thealro Carlos Go- 
mes, na qual estreará com a 
peça de sua autoria “Allelúia”! 
Só pelo prazer de admiral-a de 
perto um verdadeiro exercito 
de “manicures”, de enbelleiros, 
de costureiras se offerece para 
servia, a todo instante. E 


tá o 
com 


Set 


acontece com Gilda Abreu O 
ceu na noite da estréa, no “Va- | que ainda não tinha contecido 
riedades” da revista “Kh, | com nenhuma outra artista 
Real?” a mesma com que a| nossa; ella se sente em diffi- 


culdade para dizer não, tão 
inimiga ella é, pela formação 
do seu espirito, desta pilavra, 


sua Cia, estreará aqui, O pu- 
blico que enchia Jitteralmen- 
te aquelle grande theatro não 
se contentou em ovacional-a 
com os seus  applausos mais 





Thoatro Carlos Gomes 


vestes e nas modas,' 


"enthusiasticos;  esperou-m à 
porta do lheatro e de novo 
carregou-a em triumpho, E es- 
se mesmo triumpho elly alcan- 
cará aqui entre nós, nessa 
grande temporada esperada 


— ULTIMOS DIAS — 
HOJE — A's 16 hs. — Vespe- 
ral — ás 20 e às 22 horas — 

— Duas sessões — HOJE 


PROGOPIO 


com tanta anciedade e para à 
qual já se acham abertas, na 
bilheteria do Theatro Republi- 
ca, as assignaturas para seis 
vecias, a preços populares. 


GILDA DE ABREU E SUA 
PROXIMA TEMPORADA 


na satyra em 4 actos de 
Raymundo Magalhães Junior. 


O HOMEM QUE FICA 


GRANDE SUCCESSO 
AMANHA — DESPEDIDA DA 
COMPANHIA — Em vesperal 
às 15 horas — e á noite, às 20 

e ás 22 horas — com 


Artista querida pelo publico 
“O HOMEM QUE FICA” 


e admirada por todos, pela sua 








A PRD-2, RADIO CRUZEIRO DO SUL, 

DO RIO DE JANEIRO, entre outras 

attracções do seu programma de hoje, 
apresenta: 

AO MEIO DIA — Napoleão Tavares, o creador de Es: 
trellas, num programma de revelações, com 
valores novos para o “broadeasting” carioca. 

A'S SETE HORAS DA NOITE — Lendas do. Mundo, 
um programma que Pedro Anisia escreve e que 
a estação da Cinelandia apresenta pela vóz de 
Ivo Peçanha, o speaker que sabe dizer... ka 

A'S SETE E MEIA DA NOITE — SPORTS NA BATA- 
TA..., Ailton Flores, o campeão da palavra em 
reportagens de sensação sobre O movimento 
spoxtivo nacional e estrangeiro; 

CC... 

4'S NOVE DA NOITE, o programma de studio com um 
“east” de astros, onde se salientam MOREIRA 
DA SILVA, NEYDE MARTINS, ISA REIS, GIL- 
BERTO ALVES, NESTOR AMARAL ec a COM- 
PANHIA DE COMEDIAS TRALALA, 

CML ESTEIO OIE TESTE e 





GAZETA DE NOTICIAS 


e 


Historia: 





Dizem que Chaplin estã no- 
vamente apitixonado, Desta vez 


ella é Dorothy Conmingore... 


Resultado: unia nova e sur- 


—— DD 


NEMA, 





de Carlito... 


prehendente producção do comi- 
co genial, que já annuncia a 
fimagem de “Os D'tadores”, 
oude seri ouvida até à sua voz... 


Wen 
“PHEATRO FLUCPEUANTE” | 


Afim de evitar que og nrero- 
phones  clnematographicos re- 
colham vuldos estranhos 4 gra- 
vação requerida, acaba do se 
descobrir um processo que pous- 
sivelmente será adoptado, mum 
futuro proximo em todas aus 
coplines onde o excesso de ba- 
rulho prejudique o sucego pu- 
bilico. 

Para facilitar as “tomadass 
dna scenas exteriores de ““Phea- 
tro fluctuante”, primorosa 


——. 


pallicula Interpretada por Do- 
rothy Lamour, Lloyd Nolan, 'Tt- 
to Gulgar, William Frawley, 


etc, e que o São Luiz apresen- 
tará dentro de poucos dias — 
a Parramuunt mandou asphal- 
tr tres ruos, numa extensão de 
«200 qmetros, um asphalto es- 
peclal & prova de ruldos. 
Fendo o proceso sido appro- 
valo na pratica, logo fol o mes- 
mo utilizado na confecção de 
outras películas da marea das 


Estrellas, (ulando-se já que os 
demais estudios de Jollywood 


estão Interessados em adwyulcir 
Igunimente os seus direitos do 
utilização, 


Este asplalto € o resultado do 
uma nilstura cuja formula é 
mantida em grúnde segredo, U 
certo é porém, que elle possue 
um alto gran de resistencia, e 
absorvo por completo o ruldo 
cuusado - pelos vehículos em 
transito, 


MAIS 
cn” 


UMA  “PERVORMAN- 
Dt VICTOR MCLAGLIEN 


Esse netor extraordinario que 
esti cmpolgando a cldade com a 
suas admiravel Interpretação em 
“Gunga Din”, estará na segun- 
da-feira proxima” tambem na 
tóla do Odeon, vivendo uma his- 
toria Intensa, adequada po sem 
temporamento forto e dramati- 
co. “Transpnreifico”, € uma pel- 
Veula que merecem du eritica 
norte-americana, os melhores 
elogios, não só pela Interprota- 
ção admiravel de Victor MeLn- 
gten, como pela sua excelente 
direcção, sum historia bem 
vrdida, e Dvs seus inomentos de 
reul “susponçe”,.. 

“Pranspacrca”, nos 
etor MelLnglien 
vhafe de 


traz Vi- 
como o valente 
machinas do navio 
“Areturus”, tondo golb as suas 
ordens um punhado de homens 
semi-selvagens, brutalizados po- 
lo trabalho e pelo excesso de ca- 
lor que vem das fornalhas..., 
Um violento tufão apanha o na 
vio em alto nar, e emauanto 
os passageiros dansam e can- 
tam, a tripulação luta contra os 
elementos em Turia e contra 
uma epidemia de “echolera” que 
invade o porão do navio... Só 
eile consegue dominar os ho- 
mens que se vovoltan, contra a 
Indifferença dos pusengelros ne- 
lo som esforço, e só 
gue fogzer voltar 4 qraveha nor- 
mal aquele navio transtorna- 
do pelas mails estranhos aconte- 
cimento. “Trangspacifico”, & 
produccção da RKO 


clle conse. 


uma 
Radio e 


conte inda com a colaboração 
de Chester Morris, Wendy Bir-| 
vie, Alm HMalm e misitos | 


tros, .e 


e em 


sed 
| 


“DIPPTCIL DE APANHAR" 
NReuno. Olívia do Havilind, 


mandona e metiidr na vulento, 
ao Indo de Dick Powell, teimo- 
so e... difficil de apanhar... 

Conhuccem-se e, dois minutos 
depois Já tinhnm trocado oO 
emoclonantoe e arazador 1.º pel- 
jo! Ela, natuarimente, fica co- 
rada o fingo que não gosta! Tn- 
tão, mudando de tactica, Dick 
decido dar-lhes,,, “vassourar 
das", Isto, positivamente, não 
podia ser nagradavel,., Olivia, 
furiosa, grita e arranha Imple- 
dosamento o atrevido. 

Mas Dick Já wu tinha conquis- 
tado. Sabtdo como elle só, fin- 
ge desprezar a garota... mns 
apenas para so dar valor, para 
vender caro, deixar a pequena 
“embeiçada"! 

DB justamente, é o que acon- 
tece, A pequena tudo faz para 
vingar-se... das vassouradas 
mas na hora em que tem o ra- 
paz em suas mãos, em que pode 
cavsar-lho sérios prejulzos, ar- 
repende-se e vas falar com “pa- 
pae”, vogando ao velho cama- 
rada, que ajudo o rapaz... 
porque o nma! 

E, depois, é ela quem fica 
louca por novas vassourada se 
novos heljos... 

Com Olivia de Tnavillind e 
Dick Powell, nesse fiim-malu- 
co, dirluido por Ray Emright e 
quo a Warner apresentará, dos- 
de segunda-feira proxima, no 
Prlnclo, estão, tambem, Chartes 
Winninger, Melville Cooper, 
Isabel Jeans, Allen Jenkins e 
Bonha Granville, 


VERDE E ALEXANDHIS 
DUMAS FILIIO 


Verdi Já era famoso a esse 
tempo, Suus operas constltulam 
legitimos Seu nome 
andava de-bocea em bgeca, “Tu- 
do gracas a Gluscppina Stre- 
ppont, x cantora que o nnimara 
quando Verdi parecia voncido 
para sempre polo desanimo... 


SHCUCSSÕOS, 


Em VParis representava-se “A 
Dama das Cameltas?,. O pro- 
prio autor, Alexandre Dumas 
Eilho convidou Verdi para as- 
sistir 9 representação. 

No camarote ao Jado do ra- 
mancista, o grande compasitor 
acompanha intereesado o dra- 
mu de Margarida... |) a qu 


unaginação o transporta go Jnl- 
co da sua cerrelrn,., Margarl- 
dal Sua próomeira esposa, equolia 
que lhe morrera nos bragos, 
de'sando-o  Immerso no 
profundo desespero... O espi- 
ro do Verdi se afasta do pil- 
CO. Von para bem longe... 
Vae captando as melodias Inof- 
favais de uma reglão descóonhe- 





sera dos 


eld2... Completamente abistra- 
hido Verdi nem se apercebe de 
que o pánno desecera sobre o 


ultimo acto, EE quando Alexan- 
dre Dumas lhe pode a opinião, 
elle sorri embnráçudo e confos- 
se então que a peca lhe tronxo- 
ra a Inspivição de uma nova 
opera... Jesa opera que até 
hoje € admirado em todo qnún- 


do: “La Vrevviata! surgiu assim 
no pensamento do compositor 
av vêr representada no palco 
“A Dama das Camelias”. 

O film “Verdi atóm di = 


ES | ESPECTACULOS E DIVERRNSES —] 
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“GAZETA” NOS STUDIOS 


A 


popularissima revista “Fon-Fon”, na sua secção 
radiophonica “PR | — Fon-Fon”, dirigida pelo 


nosso querido confrade Alziro Zarur, continúa 
mantendo, com indiscutivel suceesso, a pagina da sua 


“enquete” antitumaçoã 
“Que é o Radio?" Poc- 
tas, professores, roman- 
cistas, musicos, jorna- 
listas, chronistas radio- 
phonicos e “broadeas- 
ters”, todos os entrevis- 
tados vêm expendendo 
suas, interessantes, opi- 
niões, com real proveito, 
tanto para as emissoras 
como para os radio-ou- 
vintes, principa'mente 
para estes, que têm uma 
opportunidade magnifi- 
ca de se orientarem nas 
suas preferencias, 


Agora, numa prova de 
distincção, que registra- 
mos com alegria, “Fon- 
Fen” acaba de enviar ao 
nosso companheiro Ju- 
racy Araujo, ainda con- 
valescente da sua enfer- 
midade, a seguinte car- 


de Janciro, 20 


de 1939, 


—— 





si JA AMAIR 


representativas dos diversos sectores da nossa vida | 
cultural e artistica, “Fon-Fon” lhe solicita a gentile- 
za de responder, com a possivel brevidade, às dez per- 
guntas seguintes do seu questionario; 1) — Que é 0 | 
Radio; factor de educação ou diversão? 2) — Que | 


conceito faz do “broadcasting” brasileiro? 3) — Que 
pensa do samba como expressão da nossa musica po- 
pular? 4) — Como encara os annuncios radiophoni- 
cos? 5) — Que acha da actuação dos nossos “speakers”? 
6) — Qual a sua opinião sobre as letras das composi- 
ções populares? 7) — Temos programmas que recom- 
mendem q nossa radiophonia? 8) — Que é que falta no 
“broadcasting"” nacional? 9) — Qual a utilidade princi- 
pal do radio? 10) — Qual a orientação que deve ter o 


e q e 


“broadcasting": commercial, como nos Estados Uni- 
dos, ou official, como na Italia? 

Solicita-lhe, outrosim, o especial obsequio de re- 
metter, com as respostas ,a sua mais recente photo- 
graphia, Agradecendo a attenção que dispensar a es- 
tas linhas, “Fon-Fon” formula os seus melhores votos 
pela felicidade pessonl de V, 5, — Alziro Zarur, dire- 


ctor de “PRI — Fon-Fon”, 


* 


Entre os pouquissimos artistas aproveitados das 
“horas de calouros”, Leonor Amar figura em um logar 


de destaque, 


Leonor surgiu no programma, de estreantes da Ipa- 
nema, alcançando em seguida um contrato para actuar 
em audições nocturnas, Terminado esse primeiro com- 
promisso, Milanguita renovou-o por um periodo mais 
longo e... com o dobro do ordenado inicial. 

Leonor Amar é interprete da nossa musica popular, 
possuindo um estylo bem seu e uma voz de tonalidade 


agradavel. 


Ainda que nova no microphone, a graciosa artista 
da Ipanema possue elevado numero de “fans” e cada 


dia essa legião augmenta, 


“ 


O dia de hoje assignala o anniversario natalício de 
Gastão Lamounier. O prestigioso “brondcaster”, que já | 
completou um decennio de actividades radiophonicas, 
dispensa referencias adjectivosas e pyrotechnicas... 
Consignando, aqui, o facto, aproveitamos a occasião 
para desejar a Gastão Lamounier mais um decennio 
de iniciativas fecundas para o nosso “broadcasting”. 

+ 


fm 
! 
(O | 


º o 


Hoje, na PRA-9, teremos mais uma audição da 
“Semana em revista”, com = radio-lheatralização das 
factos principaes do mundo contemporanco, em varios 
enisodios. por Gramury, O programma de hoje promet- 
te ser interessante, 


| 


O 
NO E O PANEOO 
POPULAR 


NOVA YORK MM tT. 03 — Patr 
segunda vez, dentro de curto espa- 


no de tempo, a Amerien du Iorte ada MZ Ai bp 
esteve em panhco guerrelro em emo Comishdos IMBNAD: Veg cera O boda oia) pá 
sequencia de emissões de redio, 0) CE FATO vá PRP RT RAS berço, 
exito obligo kr pouco Lemipo pri) PALETA NOMDTR ROTAS AE RO AR HA 
emissão do um “ataque dos habi. | Ctusaa “a EORU t 
tantes de Natta” muscgeçin aum matu | SME MO Fim ist Mirra ami a di 
dantes da Collegio New Menchestor, monte nsspostnso aim nhres o, 42 
no Estindo de Tudfaronatiso a fdóa do! PAM TATO Ve 7 LONA 
tranamitdr Vito Londres qnttara) - No antena A Hentigtos os es 
de que acabava de ser declsro da | Fut mo pras AT Mem ateh MILA 
merra entre Ingatereace a Trono | POS na zona do Cennlom ot imAm 
enc de um lado em Alemanha de que! dOPem fo semonório da Rin ita 
projecto autoria " pros eos 


tro, 

A eegulr deciuram-se 
Imminente a guerra emro q Amerlos 
do Norte, a Alemanha com Talha. 


que estuva 








ta; 
“Rio 
de abril 
Exmo, Senhor Juracy 
Araujo — Saudações 
cordiaes. Dando prose- 
guimento à “enquête” 
radiophonica que vem realizando na sua secção “PRI 
— Fon-Fon”, e na qual tem procurado ouvir figuras 


RADIO AMERICA-| Para q defesa da Cen 











de Parspmá, 
A constrycrãa da wma 
rodovia milizer 


despender 1509,000 dollores cm 6 
aperação con o governo do Papa 


pardoeque sobr completada qo toldos 
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(Conclusão dn 1.º pag.) 
chnicas foram organizadas pa- 
ra o fim de promover o nanea- 
mento da região, 

Eram — eram 6 são — 17 
mil Kllometros quadrados, os 
quaes, uma vez sanendos, pode- 
riam transformar-se num paral- 
po — celelro maguifico da mats 
variada producção para O abas 
tecimento facil do Rio de Ja- 
netro, Por que deixar aquela 
terra Immensa, de reconhecida 
*ertilidade, Intelramente entre- 
gue & malaria o à nanopheles? 
Mas um destino mau se com- 
j prouve em tornar praticamento 
; inettlcuzes as providencias Jeva- 
das q eftelto pelos poderes publi- 
cos, Os projectos elnborados, nu- 
merosos o contraditorios, nm pro- 
: porção que se succediam, na di- 
o recção dos serviços, os homens 
chamados an resolver O proble- 
ou falhavam lamentavel- 
mente, ou eram interrompidos, 
na execução, pela nnsta das 
inaugurações vistosas porém ex- 
' temporaneas, Demals, 0 proble- 
ma nunca fôra estudado de con- 
junto e, assim atacada, não só 
pela frequente deficiencia de 
verbas, como pela discordancia 
dos technicos enenrregados da 
elaboração dos projectos. Nona 
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tutu que durou longos annos, 
forum dospedidos, no que se 
euleutas para malas de cecees 


70.000:000$5000., 

Kiss nnarehla durou até a 
Revolução de 30, pols que, logo 
Jepols, o Governo do Prestdon- 
a Getulio Vargas, observando 
aquelta desordem, deliberou lan- 
. car suas vistas para a questo, 
. Mag nó fol de julho de 1933 
prea ch que poude confiar a 
direcção dos serviços do Sanea- 
mento da Baixada Fluminendso 
à competencia do engenheiro 
prastletro Hildebrando de Arau- 
ta CGúes, 

OS THABALHOS REALIZADOS 

A nova Directorla, porém, 
para poder desempenhar-so da 
Incumbencia de responsablida- 
des que tomava sob os hom- 
. bros, precisava, er primelro lo- 
gar, do npolo financeiro do Go- 
verno que, de resto, não lhe ful- 
tom nunca. Isso posto, metteu 
mãos 4 obra para uma tarefa 
Iingente de offerecer resistencia 
vos elementos  naturnes que 
f conspiravam em reduzir a Bal- 
. xuda 4 situação de extenso pa- 
ludo, Inaceessivel quasi no pas- 
“o humano, improprio no des- 
envolvimento do trabalho, E 
foram então quatro annos de 
luta ncerrima, de encrificios de 
toda mn ordem, mesmo de vidas 
preciosas, para tornar a Balxa- 
dx a esplendida realidade que 
hofe, em parte Já € e que será, 
completa, dentro de pouco 
d tempo! 
| Os recursos da moderna enge- 
a decisão e 








nharia hydraulica, 


n coragem de um puthado de 
. brasileiros decididos, foram, em 
T ultima analyse, os elementos que 
; posalbilitaram a renlização des- 


vá sa obra, de resto, untea no mun- 


do, pela sua extensão e pelas 
| pecullaridades que apresenta, 
Habe-se que Mussolini, por 


exemplo, entendeu levar a cabo 
» saneamento da reglão do 
Agro Pontino na Ttnlla. Porem, 
numa extensão de 600 e poucos 
Kilometros quadrados e haven- 
do despendido, par isso, ml- 
lWões de Jiras, 
| Em cinco annos, no periodo 
: que vae do Jjanelro de 1935 a 
dezembro de 1936, quanto gas- 
tou o Brasil com os serviços do 
saneamento du Balxada? Com- 
portando todos os trnbalhos te- 
mos aqui dados preclosos não 
nó das obras levadas n effoito 
como do seu custo: 
Desobstrução de rlos, «esc. 
8.790,853 m. num total de 
15.284:975$300, Abertura me- 
cantea de rlos, 113.848 m., num 
total de 4,536:3555M0, Aber- 
tura manual de rios, 668,692 
m., num total de css. scsssas 
2.817:776$800; Diques nas mar- 
gens dos rios, 80.000 m;,, num 
* tata! de 7,325:089$900; Barra- 
gens, 2? num total de ........ 
R72-016$8100; Pontes, pontl- 
ihões, boelros, ete,, 30, num to- 
tnl de 909:137$200; Apparelha- 
y cem  (dragas, drag-lines), 30, 
num total da 6.,.207:7088500; a 
qual perfazem uma despeza de 
05.653:9518340., 
SURPREHENDENTES 
RESULTADOS 
Os resultados dos trabalhos 
emprehendidos com uma segu- 
ra orientação technico, foram 
os mals positivos. O mappa que 
a: acompanha a presente expoal- 
cão, d4 bem a ldta da extensão 
de terreno Já em parte conquis- 
tado, extensão essa que se pro- 
longa da Barra do Parahyba a 
ponte rochosa de Mangaratlba, 
De toda a area atacada simul- 
tnneamente, cerca de 5.000 Jl- 
lometros já foram  definitiva- 
mente saneados. Tissa faixa vne 
do vio Guandó-Assú 4 bacia da 
; Iagõa Tela, o quefrepresenta 
UE mais de 34 o/º dos 17 mil kla- 
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O MILAGRE DO RESURGIMENTO DA 
BAIXADA FLUMINENSE 


metros que a Baixada contem. 
Todo o resto da area continua 
sendo atacada sem desfallecl- 
mento, de modo n calcular-se 
que dentro de quatro annos es- 
tará toda ella restitulda 4 mun 
fertilidade e, esplendor antl- 
EOM. 

A primeira consequencia des- 
sa grande victoria do esforço 
nacional, fof q restauração eco- 
nomilea da reglão. Um recente 
Relatoria do director dos servi- 
com, que temos fe mão, diz multo 
Judlefosamente mn esse proposl- 
to: “Sempre ne reconheceu a 
fertilidade natural dos terrenos 
da Balxada. As rleas próoprieda- 
des, outróra existentos, perma- 
nece na Jembranca de todos, O 
abandono forçado em que fleou 
nm reglão durante qmnals de GO 
annos, nugmentou, pelo descan- 
co dn exploração agricola, sua 
fertilidade. 


A proximidade do Rio de Ja- 
nelro, que é um grande centro 
consumidor. colloea, ninda maltu, 
n Balxada em situação previte- 
glada para um aproveltamento 
Intensivo, Melhoradas, constde- 
ravelmente, au condições de sa- 
lubridade, manlfestou-se Joga 
um grande surto nn exploração 
doe suas riauvezas naturnes, Aos 
poucos vão se povonndo ns ter- 
as abandonadas, Surgem cons- 
frueções mnivase novas planta- 
ches, ue mudam o antigo nu 
pecto desolador daquelas para- 
gens, Nota-se visivelmente 
resurgimento economico da re 
sino.” 


A) 


Como consequencin da trans 
formincão, aperou-se, de moda 
surpreendentes mo valorização 
dessas terras que são ocemondas 
por uma população de 4 mi- 
Ihões de Individuos. O auccesso 
dos trabalhos penlizados, veper- 
eutlu por toda a parte, de sorte 
moatttranie para a restião fuml- 
venso resussltnda, uma sensivel] 
affuencia de netividades — pra- 
gos e canpltneos, 

O milagre desso resurgimento 
deve-se no patriotismo e 4 visão 
de homens que vivem traha- 
Bando pelo hem e pela gran- 
deza do Brasil. 





VAE REUNIR-SE O 
I CONGRESSO NA- 


CIONAL DE TRAN- 
SITO 


(Conclusão da 1, pag.; 


mittirão aos oradores: serem ou- 
vidos com clareza e sem csfor- 
qu, 

Durante os trabalhos do Con- 
Kresso, para melhor orientação «e 
seus membros, será editado um 
Diario do Congresso, contendo 
todos os informes de interesse, 
ea marcha geral do certamen. 

A cutrada, para o recinto do 
Palacio Tiradentes, se fará pelo 
portão da rua D. Manoel, fron- 
teiro ào edifico do Ministerio 
da Viação. 

Attendendo a uma solicitação 
do Touring Club do Bras*, U 
com o objectivo de dar a maio: 
liberdade às delegações officiaes 
quanto a quaesquer consultas e 
pedidos de orientação sobre u 
maneira de resolver as importan- 
tes questões sobre transito inter- 
estadual e outros problemas, o 
Sr. Ministro da Viação acaba 
de conceder franquia telegrapli- 
ca para os chefes das delegações 
officiacs, ' 

Em uma das salas destinadas 
ao Congresso, os Srs. congres- 
sistas encontrarão tambem todo 
o material necessario ao seu ser - 
viço de correspondencia, espe- 
cialmente preparado pelo Ton- 
ring Club do Brasil. 

À sessão solene de installa- 
ção, que se realizará amanha, 
domingo, ás 21 horas, prometts 
revestir-se de grande brilhantis- 
mo. Comparecerão os Srs. Mi- 
nistros de Estado e outras altas 
autoridades federacs, muúnicipaca, 
representantes da imprensa a 
personalidades de destaque so- 
cial, Os socids do Touring Club 
do Brasil é de associações a ffins 
são convidados natúraes para es- 
sa solenidade. 

Dc 


Um grande criminoso 
preso em Madrid 


MADRID, 21 (T.º0.) — Goorge 


Gonzalex que fázin porte do “Tri. 
bunal das 


a 


Execuções  Summurtas” 
em Madrhl, detido pelas forças ma- 
clonalistas, confessou tranquilamen. 
te a sua participição em 700) qusja. 
sinatos, 30 casos de abuso de mero. 
res e 17 execuções sumimarias, dt- 
rante o dominio vermelho ma Capital 
hespanhola, 
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GAZETA DE NOTICIAS 


“A NOVA POLITICA DO BRASIL” 
* APRECIADO EM PORTUGAL 








(Conclusão da 2.º png.) 
Vargas que o proprio Povo bra- 
sileiro escolheu, primelro nas 
urnas e depols revolucionaria- 
mente, para demonstrar o logl- 
co theorema, 

O 1.º volume de “A Nova Po- 
Htlew do Brasil" Wstoria mw for- 
mação e notividades de “AM 
ca Ilberal o menciona as rea- 
lizações do 1º unno de Gover- 
no (1980-815). 

OQ Prestdante Getulo Vargem, 
culmo e sorridente, escrevo co- 
mo fala, discursa com a resina 
facilidade com que conversa. 
Destomido e valente; jumuis co- 
nheceu o medo. Dotado du mails 
serena energia, sabe que real- 
Zu sempre o que desejn e essa 
tem: sido a eua extraordinneia 
força desde 1450, vencendo to- 
dos os obstaculos, todas as tra- 
hições, todas as cllados que Enl- 
ngus e umigzos lhe têm posto 
na frente, 

Pode nffirmar-se que fol 
colossal reunião de £ 
ro de 1940 que o Brasil Nova 
lançou seu repto go velho Es- 
tado, Na Esplanada do Castello, 
uma Incontavel multidão, com 
representantes de todo o Palz, 
ouviu e npplaudiv a pintaforma 
da Allança TAberal, o grande 
Partido reformador do Brasil, 
que escolhera para candidato f 
Presidencia da tepublica 
Doutor Getulto Vargas, ex-MI- 
nistro,  ex-Governador do Elo 
Grande do Sul, O quello come- 
cou ahi, bem o frizando o aetual 
Presidento do Brasil no decor- 
roer dessa vibrante plataforma 
em que se escalpelúum os erros 
do Passado e se annunelia um 
estudo sincero e leal da reall- 
dade brasileira, Getulla Vargas 
nÃo se propoz u sl proprio, nem 
fo proposto pelo Governo que 
fa terminar. Sua candidatura 
surgiu espontaneamente, apre- 
sentada por varias correntes da 
opímião, em voltu dum confunto 
harmontoso e renovador de 
Idéas, methodos administrativos 
e normas governamentaes, 


na 
de Janel- 


tenlizou-se a campanha, com 
viva exaltação, mas appellando 
sempre todos os oradores dn 
Alllança para.os sentimentos do 
cordinlidade e para as Insplra- 
ções do patriotismo. Porém, as 
vlolenelas, na perseguições, a 
reaudo esbulharam o Candidato 
Nacional da victoria. Terveu de 
Indignação o Brasll Intelro, res- 
pondendo o Governo com vilo- 
lencias malores e extorsões mais 


clamorosas. E, nssnssinndo na 
tarde de 26 de Julho de 1940, 
João Pessõa, candidato 4 vice- 
presidencia da TRepublien, na 


chapa da Aliança, um só recur- 
so surgiu a todos aquelles que 
desejavam o renascimento do 
Bras — à Revolução, 

A 4 de outubro de 1930, pro- 
nunciou  Getullo Vargas, em 
Porto Alegre, o seu famoso dis- 
curso: “Nilo Cirande, de pé pelo 
Bras!” 

E não fol 46 o Rlo Grande, 
fol o Brasil Intefro que se er- 
gueu, por al proprio, « secundar 
o grito vibrante do caudilho 
gaúcho, 

A onda poz-se em movimento 
e avançou serennmente. AM 
clusses armadas collocaram-se 
fas ordens de Getullo Vargas, o 
Povo  confraternizou com o 
Exercito e em todas as cathe- 
gortas socines surgiu a esperan- 
ça animadora da construcção 
dumn Patria nova, Igualmente 
acolhedora para grandes e pe- 
quenos. Sem luta, sem sangue, 
o movimento trlumphou no Rito 
de Janeiro em 24 de outubro, 
vivendo nesse dia a grande Ca- 
pital uma das mails belins Jjorna- 
das elvicas da sua Hústoria, As- 
aistt no Indescriptivel especta- 
culo de uma população de quast 
dola milhões festejando a vieto- 
rla por que se apalxonâra lou- 
camente e Jamnis poderel es- 
quecer o enthusfasmo, o nrdor 
Inflamnado com que grandes e 
pequenos, nacionnes e estran- 
gelros acolheram e confirma- 
ram o resultando da Revolução. 

Getullo Vargas tomou posse a 
3 de Novembro, estabelecendo 
desde Jogo as normas da recons- 
trueção nacional, baseadas nn 
programma da Aliança, e rece- 
boy em 2 de janeiro de 1931 um 
expressiva homenagem das clns- 
ses Armadas, que lhe deu pre. 
texto a novas declaruções sobre y 
desenvolvimento do prog cume 
administrativo e reconstructor dá 
Revolução, lim Bello Worlzonte, 
Presidente Getulo Vargas oe. 
cupou-se da altuncão financeira 
do Palz e do problema sileruret- 
vo e do Iustallar em 4 de malo, 
ho CatteLe a Comissão Leglsta- 
Hva propunelom substancios ora- 
cão sabre “A Teforma das leis vi- 
gentes eq elnboração de novoé 
Codigos”, 


Reconhecido o Governo da Te- 
volução pelos Governos estrangel- 
ros, offereceu o Presidente da 
Brasil um banquete aq Corpo Df- 
plomatico, em 5 de julho, confir- 
Wuando nessa rounlão os elovados 





princípios de pnz externa e cor 
operação com os outros povos pu 
ra a obra de dignlilenção social 
expressa nas Incontestovels for 
gas mornes que crenram q nove 
regimen. 

Em 20 de metombro de 031, 
Getulio Vargas, sempre dieldido 
e menhor de suas responsubilida- 
ves, neceltou um nimoço otfereci + 
do pela Associação Brasiletra de 


imprensa e nele respondem As 
Impaolencius com que varios ne 
etores jornalísticos estavam ves 


elomundo um Immedinto vegres- 
“so 4 Constltuclonalização do Palz 
“A Constituinte virã naturalmens 
te; fatalmente, preparando pela do 
glcu dos acontecimentos", “Os 
vomens não podem ser guias de 
acontecimentos de tal magnitude 
senão quando flels Interpretes da 
conselencla. colectiva, das neces- 
sines ambientes e dos Imperati- 
voir da momento”, 

Termina o Volume T com o Ma- 
nifesto lido em sessão solenne, n 
3 de outubro de 1941, commemo- 
vando o primeiro nuniversario do 
Governo Provisorio do Brasil Já 
aqui del, em numero anterior, vas 
pida noticia dessas renlizações, 
que posteriores necontecimentos 
ratificaram: ou rectficaramo E, 
porém, com  verdudelra suntisfar 
ção que relembro as eloquentes 
paluvras com que fecha o Mani- 
festos (, 

“No panorama geral da Civil 
zação, subvertido, o mundo nas 
Juses da sum economiuy e esgotiu- 
do nas fontes du sum anterios 
opulenela, o Brasil, pela vastidão 
do seu territorio e linmensas rl- 
quezas a explorar será sempre 
terra fartn e ncolhedora. Aprlimnos 
rada a educação do sem povos Vas 
lorigada a sum caprcidade de tin- 
balho, forte no-presente e Ergmegui= 
la em face do futuro, a nossu Pa 
tri está destinada & conquista 
das mais puras glorins”. 

O ANNO DE log! — A RE- 
VOLUÇÃO E O NORTE 
19354 — (2. volume) — “4 op- 
posição erescla, reclamando au 
volta no regimen constitucio- 
nu), em tudos os tons, aprovel- 
tando os proflssionnes da pol- 
tica o magnifico argumento pit- 
va agitar o Pax. Comu sempre, 
e em toda a parte, ninguem 
olhava 4 herança das gerações 
anteriores, ao estado de desor- 
ganização e rebeldia n que tl- 
nha chegudo a Nação, em perl- 
gosa crise de vertiginoso erescl- 
mento, Exigiam-se transforma- 
cões subltas, milagres repenti- 
nos, apregoando-se que tudo 
dependendia: npenas do vegres- 
so ao regimen constitucional. O 
Presidente Getulio Vargas ouvin 
o continvava trabalhando. Tim 
murço de 1932, alludindo dire- 
ctamente 4 campanha constltu- 
clonalista, definiu sem rodetos 
u sun atitude: sim, voltaria o 
regimen constitucional, mas no 
devido tempo e em nada seme- 
lhante nos anteriores, Primeiro, 
porém, tinha de organizar-se q 
Nação e dar-lhe outro idealis- 
mo constructor, Dois mezes de- 
polis, na Cumara dos Deputados, 
leu um novo manifesto, expondo 
todos os antecedentes da Revo- 
lução, a obra já realizada e o 
esforço 'constantomente dispen- 
dido para o regresso f legall- 
dade, Taes razões não conven- 
ceram uma grande parte da 
Nação e em Julho, quando esta- 
va em preparação adiantada q 
machina eleitoral, o Estado de 
São Paulo ergueu-so contra o 
Presidente, mantendo o Brasil 
em quusi tres mezes de extra- 
ordinaria agitação. Alguns dos 
compunhieiros do Presidente cul- 
locaram-se contra elie, o Rio 
Grande dividiu-se e por todo o 
Immenso territorio da União as 
pulxões attingiram proporções 
jamais attingidas, São Paulo, o 
Estado: mais florescente e pro- 
gressivo do Brasil, praticava 
prodigios de bravura, de enar- 
gla e do capacidade organiza- 
dora, Mas, quer a razão estives- 
so ou não com elle, perdeu o 
levante. Merecem leitura imme- 
data as paginas, tão serenas e 
brilhantes como sensatas e pa- 
trmoticas que Getulio Vargas di- 
rigiu no povo puulista cm 20 
de setembro de 1932, Em qu- 
tubro seszuinte, as classes (raba- 
lhadoras organizaram uma gran- 
do manifestação no Governo e 
ahi expoz Getullo Vargas, em 
palavras simples, a sua manel- 
ra de encarar o Interesso social, 
Urge “transformar o proleta- 
rindo numa força organlea de 
cooperação com o Estado e não 
o deixar, pelo abandono da lei, 
entregue & aeção dissolvente de 
elementos perturbadores, dostl- 
tuídos dos sentimentos da Ja- 
tria e de Familin". 

O anno de 1933, consolidada a 
victoria solve a revolução paulia- 
ta, que trouxe ao primetro Esta- 
do do Brasil estímulos e orerglas 
que depressa o reconstitulcum 
com vantagem de tudo quanto 
sofíreu, coroou-o o Presidente Ge- 
tulio Vargas, com a sua viazem 








Os homens fis vezes, no de- 
correr du vida, quedam-se por 
niguns momentos e pencam! 
Pensim seriamente sobre o seu 
pasendo, sobre q presente e 
futuro que os espera, Sentem-se 


seubrunhados, sentem-se nose 
taledeos, Vêm q Inutilidade de 
tudo o que fizeram. por mala 


grandiveos tenabagr sido Us seus 
actos, por qnd JMumanttarias 
tenham eldo as guss acções, 
Vêm com realidade o presen- 
te e parece-lhos ums alta ma- 
valha, tangente & qual elles se 


acham, Inermes, O passado é 
como si Já tivessem gaulgudo 
muralhas identicas, 

O futuro, esse lhes parece 
mais risonho, Fº como si forse 
uma colina Jongindsum por de- 
traz du qual a polise esconde, 


E preciso chegar lã, Caminhar, 
enminhar sem priar, olhos - 
tos naquele horizonte risonto 
e, tão obcecados, tão certos de 14 
chegar, que não vêm a dureza do 
cominho nea os copinheos mare 


rinnes an curtar-lues am vires 

Multos crminhnanr sompra € 
tíem sem attingiv o ponta vio 
csnbicionu tes, corêu acontecem 


mw Moysês perto de Chanaan, Al- 


eons posenc attingcur q delina 
mas mal se vêm na tópo, JA 
dlunte deles se ergue, somo si 
perto cetivesso, magizluci & Mus 
Jorida montanha. For 0s- 
teanha os attrae ce nuda os de 
tem a marchar afottos em di- 
receão daquele neve unlyir 
Assim é a humanidade e es 


peclalmente essa harmmanidadea 
Intelectual que povoa as Pe- 
colas Superiores. Os euros 


primário, secundarto e superior 
são colinas que husennr attin- 
glr apezar de todos 0“ abstacu- 
los que se les Interpõem, Cu- 
da anno são outras tantas colt- 
nas que transpõem com galhar- 
dia e por fim, a formatura 
que quasi se lhes parece o pon- 














vo Norte, de visita nos principacs 
contros productores, Na Bahla, 
no Recife, em João Pessõa, em 
Fortaleza e Belém — o Chefe du 
Revolução de 30 mostrou estar 
bem senhor de todas as neessi- 
dudes de sua Patria e bem conhe- 
cer os graves problemas do dor- 
deste e as miragens alucinantes 
da Amazonia. Na Bahia falo so- 
bre à Instrucção profissional e qu 
educação moral, cívica é agrivo- 
la; no Recife, a terra que deu a 
primeira manifestação de brushil- 
dude repellindo | epicamenta us 
hollandezes, dissertou sobre o ns- 
sucar e a industrialização do al- 
cool; na Parahyba, evocou todos 
os esforços reulizados e a reall- 
zar para combater os horrores 
da seccu; em Tortuleza, analysou 
com familiaridade os complexos 
problemas nordestinos; e em Be- 
lém, o Septentrião do Brasil, disse 
4 Prosidente Getullo Vargas uma 
de suas mails bellas orações, de 
vincado recorte literario e tonn- 
lizada wu côres fortes, A Amazo- 
nta, patria do mysterlo, fol sem- 
pre objecto de cobiça, de aventu- 
ras, de fortunas e desgraças. 
Nunca teve, por isso, exploração 
sedentaria nem methodisada. Ca- 
da grupo Ja, explorava aqui e 
al, muduva-se, desapparecia, Jt- 
cavam us lendas, Continuava o 
mysterio. Tem a Amazonia capa- 
cidade para uma população de 
cem milhões, Imuglne-se o Pa- 
ralso que ella seria, se um quin- 
to, pelo menos, a sentisse e colo- 
nizasse devidamente, Em tempo 
remoto, diz Getullo Vargas, o prl- 
melro desbravador da portentosa 
selva, ao descer o rlo-mar “nas 
suas margens localizou o Eldora- 
do e o Relno fantastico das Ama- 
zonas, Nessas épocas de aventu- 
rus herolcas, o Eldorado não foi 
attíngido e as Amazonas desup- 
pareceram... Os braslleiros, com 
esforço contínuo e labor discipli- 
nado, hão de descobrli-o. A ru 
do ouro promettida surgirá — 
fruto da riqueza, amadurecido pe- 
lo trabalho. TE, pela caudal Imi- 
petuosa, onde Orellana combi- 
teu as Amazonas, descerão os 
thesotiros da agricultura e da In- 
dustria, para abastecer os merca- 
dos do mundo”, 

Fechando o segundo volumo da 


obra que, com tanta fidelidade 
marca as principaes: etapas da 
civilização brasileira nos ultimos 


oito annos, exalta-se a amizade 
argentino-brasilelva, em dols dis- 
cursos pronunciados pelo Prosl- 
dente Getulo Vargas por cc 
sião da visita do PresidenLe Tus- 
to ao Brasil. 

Veremos nos volumes seguintes 
como, senhor dum elevado plano 
de  resurgimento do Prasil, q 
Presidente Getulio Vargas o tem 
cumprido sem desfallecimentn 
nem rodelos"s 


6: 
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“Premios de Viagem” 





OTHON GUIMARÃES 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS, 


to final, o ulvo maximo &: suar 
aspirações, 

Nada os estimula senão aquels 
le desejo Incommenzuravel do 
attingir attingic sempre o que 
se Hies depara defronte: transe 


por galgar os obstaculos que, 
come de proposito, colocam dl- 
ante delles. Nenhum estimulo 
além desse, Pelo contento, 
aliás, tudo os faz desanimar 
tudo, 

E é ouvindo esses mesmos 


que povoam as norsas Escolas, 
e & convivendo com elles mes- 
mos, e É sendo um desses mes. 
mos, que venho propor no lel- 
tor um pequeno raciocínio; 
Antigamente, quas! todas na 
Tscolis Superiores tinham pre- 
mlos de viagem que o Governo 
offevecia aos mala applicados e 
que proporelonava-lhes o en- 
selo de se nperfeiçonrem em 
melos mais adiantados, naquilio 
que vinham de se formar, 
Hote, sin Escola de Bellas Ar. 
tes e a Escola Nacional de Mi- 


sien conservam os faes pres 
mios. Por que? 
Sem nucror desprestigiar as 


dunas Escolas de Artes, sem que=- 
rer Julgnr desnecesearia q ent- 
tura nriisilea no nnesa melo, 
pois Já temos a elvilização pres 
clsa para prestigiar tal desen. 
volvimento: querta, apenas, nas 
signalar o absurdo de não te- 
rem as Escolas, selentificag 
chamadas, n technieas, das 
aurea depende toda o desenval- 
vimento do Brasil economico q 
em geral de todo o Brasll, os 
ditos premios que vinham ha 
temnos estimulando notada- 
mente os estudos de engenharia, 
medicina e ngronomicos, 


Technicos e sclentistas, utl= 


lissimos f Nação, foram fel. 
tos por esses  Inslgnlficantod 


nremios que nos palzes adenn= 
tados constituem coisa comd 
mum. Por qua só a Escolar Na 


clonnl de Musica e qn Tiscola 
de Bellas 


Artes conservam m 
premios de vinsem? Acaso o 
fosenvolvimento economico, 


que quer dizor o desenvolvi- 
mento total do Brasil, dependa 
dos que sabem. musica e dos 
pintores e esculptores. Acho qua 
não, e, é achando assim que en: 
crovi esta nota. Nós precisa- 
mos de estimulo. Nada de ab- 
surdos; recompensa aos nossos 
esforços e Opportunidade de 
nos eperfelconr em metos mais 
cultos. Para que? Para bem 
servir no Brasil, D' absurdo? 
Acho que não. 





CONSTITUIDA 
A ALLIANÇA DE- 
FENSIVA ENTRE A 
INGLATERRA, 
A FRANÇA E A 
RUSSIA 


(Conclusão da 1º png.) 


robustecer sua segurança e sale 
vagunardar sua Independencia, 
A VICTORJA INGLEZA 

A Grã-Bretanha conseguiu 
modificar o criterio russo diasi- 
pando as duvidas que nutria 
Moscou sobre o valor da garan- 
tla britannica e da confianca 
que podia depositar na applicas 
cão da mesma, 

A União Sovietica está agora 
disposta mr hypolhecar o apoio 
de seu poderio para reforçar a 
estructura do aystema de segu- 
rança collectiva que a França 
ea Gri-Bretanha organizam na 
Europa, Parece que as propos- 
tas russas tendem mails a con-= 
solidar a frente contra a ng- 
gressão, que a dar caracter bl- 
lateral as garantias da União 
Sovletica. Se se consegulr con- 
cretizar esse aspecto das pro- 
postas russas, ter-gse-a dado um 
grande passo no sentido de ven- 
cer a opposígio da Polonia e da 
Rumanian e acceitar a Russia 
Sovletica como allinda, 


À RESERVA... 


Consequentemente o gabintts 
britannico dedica-se nestes mo- 
mentos a estudar a communi- 
cação russa, afim de consultar 
depois os governos de Vursovia 
e Bucarest. Por esse motivo de- 
correrão ainda alguns dias án- 
tes de que à Grã-Bretanha npos-= 
se enviar uma resposta na Mos- 
con. No emtanto, segundo in- 
formações colhidas em. clreulos 
officines “ns negociações prose- 
guem com espírito constructi- 
vo”. Até agora as conversações 
lmitaram-se 4 seguranca euro- 
péa, sem comprehender os ne- 
gocios do Tixtremp Oriente, on- 
de a Russln não poderia contar 
com o auxilio da Grã-Bretanha, 
se tôr atacnda pelo Japão 











Sabbado, 22 - 4- 1939 


Reune-SE, hoje, em assembléa [gra] 0 





GAZETA DE NOTICIAS 





[= PAG NA SYNDICAL —; 


I3 











ynicalo dos 





Ainda a posse da nova Commissão Executiva da Sociedade 


de Resistencia 008, Trab 





adores em 7. 6 Armazens de Café 





COMO FALOU O PRESIDENTE DA UNIÃO GERAL DOS SYN- 
DICATOS DE EMPREGADOS 


O Sr. Antonio Oliveira Agular, 
residente da União Geral dos 
Byndicatos de Iimpregados pro- 
nunciou o seguinte «disturso por 
cecuslão da recente posse da 
novi Commissão Executiva da 
Sociedade. de Tesistencia dos 
Trabalhadores em 'Prapiches q 
Armazens de Café, que tambem 
comemmorou, nesse dia, o 34.º 
unniversario de sua fundação: 


“A União Geral dos Syndien- 
tos do Empregados tem o maxl- 
mo prazer de assoclar-se A du- 
pla festividade de hoje que mar- 
ca acontecimentos memoravels 
na historia da Socledude de Re- 
sistencla dos Trabalhadores em 
'Prapithey e Armazens de Culé. 
Acontecimentos memoraveis, di- 
go eu, embora pareçam com- 
muns na vida das organizações 
associativas, Trata-se do um 
din de recordação, de medir a 
forca do presente pelo esforço 
do passado. Ha trinta e quulro 
annos, em outra tpoca tão dif- 
ferente da nossa, Innçastes q fe- 
cunda semente, Se um nucleo 
beneficente, a principlo, vlestes 
progredindo, com segurança, e, 
mais tarde as necessidades da 
evolução attingida, determina- 
xam a transformação porque 
passastes, organizando-vos nos 
moldes de associação de classe, 


O nome, então, que adonptastes, 
bandeira de chamamento, es- 
pudo do mais arduo combate, 
condizia bem com as asperas do 
ambiente, com as reitcções ter- 
riveis do capital tudo negando 
no trabulho, não lhe reconhe- 
cendo os direitos legitimos e hu- 
manos, situação essa em que era 
necessario resistir e conquistar 
pela propria força organizada o 
uuo hoje conquistamos com o 
espirito de colaboração, mercê 
fo patriotisma e da clarividen- 
ela social dos nossos aclunes dl- 
rigentes, ! 


Dessa Imperlosidade da Inta, 
mas da luta pacifica e constru- 
etiva, chela de sacrificio e de 
humanidade, nasceu a famosa 
Reuistencia, pavor da muitos 
rencclonarios, mas consolo, 
guarida e esperança de tra- 
balhadores honestos e ab- 
negados, Vencestes, pois, pela 
resistencia geral, pela resisten- 
cla da vosea energia e do vosso 
enthuslasmo contra as difficul- 
dades de toda a especle, Ha 34 
annos vindes vencendo porque 
vindes construindo: 


3, neste momento, celebrnes 
o exito de tão importante e glo- 
vriora tazefa, Eis porque o acon- 
ftecimento é memornvel, EB me- 
morave), tambem, porque em- 
possaes a nova Commissão Exe- 
eutiva, dentro de uma atmos- 
phera do malor progresso, do 
mais firmo prestigio, nlicerçado 
pela inteligencia e trabalho 
desvelado dos vossos “lendors”, 
pelo apoio dos vossos compa- 
nheiros desejosos de engrande- 
cer. cada vez mais, n obra inl- 
elada ba St annos passado. 


Fulando recentemente na ses- 
são Imaugural do vosso grando 
Congresso, eu dizia traduzindo 
o regosijo da nossa Central Svn- 
Aic d: 

““Prabalnadores em trapi- 
eles e armazens do café, 
sempro fortes devotados 


piono'ros da 
associativa, 

Em vosso passado, reco- 
berto de glorias, estã um 
exemplo de tenncidade, In- 
dicaudo os ecnminhos do fu- 
turo, Que vossas tradições 
de jute honesta, dentro da 
let, repont: o verdadeiro 
rumo que deve nortear os 
passos «do trabalhador do 
Brasil, Antes da revolução 
de 1930, antes da implanta- 
ção Jo Estado Novo, 44 vos- 
zo leme traduzia a belleza 
das noções patriotíças por- 
vue sempre fostes iInímigos 
dos que procuravam, com a 
doutrinação dos credos exo- 
ticos, Implantar a degsor- 
dem e comprometter a o- 
gunização tabalhista, O me- 
rito da vosas obra, que ca- 
da vez mails avulta em inl- 
clativas beneficas, tem o 
seu fundamento nesse pro- 
Eramma de — construeção 
proletaria que sempre ad- 
oplastes, porque para cons- 
trulr a grandeza do Prasll, 
us classes trabalhadoras 
não precisam de flgurinos 
nem de modelos, nem de 
influencias extranhas & jn- 
dole nacional, 

O programma de cons- 
trucção proletaria, equi, es- 
ta patente no vosso esfur- 
jo que servirá de padrão 
para todos quantos, com 
devotamento e diseiplina, 
ee ncham integrados de al- 
mia é coração, na estructu- 
ra do Estndo Novo. O pro- 
Egramma de  construcção 


organização 


- 


Caixa de Peculios do 

Syndicato dos. Vende- 

dores Pracistas do Rio 
de Janeiro 


A. Commissão Administrativa 
desta Calxa em sua ultima res 
união resolveu organizar um 
festival em beneficio dos seus 
cofres socines, ficando nomenda 
a segulnte commilssãÃo organlza- 
dora: 

Culixto Ttibelro Duarte, Alva- 
ro Lopes da Silva, Manoel So- 
bral o Armando Martins, us 
quaes não poupario esforços no 
sentido do conseguirem o film 
desejudo, estando Já em enten- 





dimentos com uma empresa 
thentral para am realização do 
mesmo, 





Casamentos de operarios no Maranhão 


Sob os auspícios do Governo do Estado, reali- 
zaram-se 148 consorcios — Um telegramma 


do Ministro Waldemar Falcão 





Mais cento e quarenta e oito 
casamentos acabam de ser rea- 
lizados no Maranhão, sob os aus- 
picios do governo do Estado e 
por iniciativa da Inspectoria Re- 
cional do Prabalho, Neste sen- 
tido o Sr. Waldemar  Palcão, 
Ministro do Drabalho, recebe o 
seguinte telegrammia: 

“Penho a honra de conmuni- 
cara V, Ex. que foram realiza- 
dos no Palacio do Governo e 





O 10º de Maio vae ser 
este anno brilhantemen- 
fe commemorado 





. —oo—————— 

A União Geral dos Syndicatos de Empregados, 
em articulação com as Federações de terra e 
mar, promoverá uma grande demonstração 


proletaria 
Como já noliciamos, a Unidc| onde será realizada uma ETUENÇT) 
Geral dos Syndicatos de Einpre-| solenne comemorativa, estundo 


giudos, realizou um reunião, o? 
qual participaram as entidudos 
Tiltadas e outras não filiadas bem 
como os presidentes de varias Je- 
derações Nacionnes, afim de com- 
binavem wu melhor maneira de ser 
commemorado este anno, a duta 
de 1º de Malo, dedicada no Traba- 
“no. 

Ficou decidido fazer-se uma 
grande demonstração  proletaria, 


de preferencia em um theatro, 


alnda, pura vosolver, so essa ma- 
nifestução tomarA, tambem, o ca- 
racter do uma concentração na 
via publica. 

A União Geral dos Syndicatos 
de Empregados e as Federações 
do terra, conforme ficou resolvi- 
do na reunião, entrarão em grill 
culação com a Hederação dos Ma- 
vitimos, para quo as 
rações se vevistam de 
lho q amplitude,, 


cominemo- 
bri- 


eu ta 


proletaria not-o ven Indi- 
cando, com patriotismo ne- 
cendrado e com notavel 
visão se o), esse extraord!- 
nario Chefe, esse mugnani- 
mo Gula, por nós todos 
admirado é querido. o Pre- 
sidente Getulio Vargas, fFol 
elle que nos truçou um pro- 
gramma de construccão 
proletaria, amando o Bra- 
sil. B nessa progrim- 
ma de construcção  uvtf- 
fectiva, que cada uma das 
classes proletarias vem rea- 
Vaando para aunlor effi- 
clencla do Pstado Novo, te- 
mos, ainda, a orientação vi- 
- gllante, produectiva,  unal- 
mente patriotlea do Sr; Mi- 
nistro Waldemar Falcão já 
denominado, com inteira 
Justica, o Ministro da Pre- 
videncia Social. Tudo tem 
S. Exa. feito para que os 
diversos aspeetos de cons- 
trucção proletaria nleancem 


o exito «desejado. 
E' um Incansuvol traba- 


ES 


lhador pela 


Sem essa harmonta, não 
huverh, € certo, espirito 
constructivo e o Estado No- 
vo necessita da collabora- 
cão estreita das clases, para 
edificar a sux pujança que 
é directamente a consoll- 
dução effectiva dus forças 
vivas do Palz, moraes e 
economicas, no escopo ele- 
vado de bem eervil-o”, 
Permitti que eu em nome da 
Uulão Geral dos Syndicatos de 
Empregados 
palavras; elias 


reproduza estas 
estão na con- 


«gclencin. de todes nós, são O nos- 


so pensamento claro e directo, 
sem subferfuglos nem. segundas 
intenções. 

Concluindo é-me grato saudar 
a nova Conmissão Executiva, 
cujo presidente o compunhelro 
Sebastião Lulz de Oliveira, um 
dos mais estimados “leaders!” 
da vossa classe e flgura de dee- 
taque nos melos prolelnrios, 
cortamente, ha de proóseguir na 
obra dos seus antecessores, obra 
de concordia, do renlizações 
magnificas, de trabalho discl- 
plinado, 

São os volos mails effusivos de 
regosijo da Unlão Geral dos 
Syndlcatos de Empregados, pela 
forca vltal do Estado Novo & 
para a segurança e progresso do 
nosso grande Brasil. 


com a assistencia das altas au- 
toridades. federaes, estáduges e 
uunicipies novos casamentos ci- 
vis e religiosos de operarios, em 
numero de cento e quarenta e 
oito, O acto teve a assistencia 
do Sr. Boanercges Ribeiro Nel- 
to, secretario geral respondendo 
pelo expediente da Interventoria, 
A cada causal o governo ofiere- 


cem cem mil réis, havendo ain- 
da custeado todas us despesas 
inclusive o transporte dos cusnes 
em automoveis de suas residen- 
cias para o Palacio e vice-versa, 
No proximo  subbado, dia 24, 


e eee mm mem 


realizar-se-ão nas mesmas condi- 
ções novos consorcios, Reipei- 
tosas saudações. (a) Paulo Oli- 
veira, respondendo pelo expedi- 
ente da Inspectoria Regional do 


['Urabalho,?” 


Em resposta a este telegram- 
ma, o titular da pasta do Traba- 
ho, endereçou ao Sr. Paulo Ohi- 
veira o seguinte: 

“Acçusando sua communica- 
cão referente à solennidade dos 
novos casamentos operarios rea- 
lizados no Pilacio do Governo, 
congratulo-me com essa Jnspe- 
ctotia por mais essa expressiva 
ceremonia. tão significativa do 
prestígio da instituição da fami- 
Jia e tão em harmonia com q es- 
pirito da carta constitucional de 
10 de Novembro, sendo de sali- 
entar o nobre gesto da Interven- 
torta federal nesse Estado, co- 
operando em tão auspicioso resul- 
tado, Cordealmente. (a) Wal. 
demar Falcão, Ministro do “Pra- 


balho, Industria e Commercio,” 


harmonia per-| clal, À rua Camerino n. 
feito, nus relações de en- Orden do din: 
pregados e empregadores, Examinar, discutir e votar a 


Despachos do Ministro 
do Trabalho no Depar- 
tamento Nacional de 
Seguros 


No seu ultimo despacho com 
o director geral do Departa- 
mento Nacional de Seguros e 
Copitalização, o titular da Pas- 
ta do 'Prabalho, Sr, Waldemar 
Falcão, indeferiu o pedido de 
upprovação das ultimas altera- 
ções Introduzidas nos estatutos 
da Brasil, Companhia de Segu- 
ros tieraes, pelos seus acelonis- 
tum, 

No mesmo despacho fol Inde- 
ferido, de accordo com à pare- 
cer dn Directora daquele De- 
pertamento, identico pedido fel- 
to pela Socledade Cooperativa 
do Seguros contra Acoldentes 
do Trabalho do Syndieato dos 
Proprietuarios de Padarias e 
Confeltarias do Rio de Janetro, 





Syndicato dos Chauf- 
feurs do Districto 
Federal 
Convocação 


De necordo com o que fol re- 
querido nu forma dos lisiati- 
tos, vonvoco os assostados qui- 
tes a reunirem-se eim nssembloa 
geral extraordinaria que se rea- 
lizará, hoje, dla 22 do corrente, 
hs 20 horas, em nossa séde so- 


00, 


proposta apresentada pelos re- 
querentes de nssembléa no 
sentido de sel feita qn fusão 
deste Syndieuto com o dos Tra- 
halhadores en Transportes Teyr- 
restres, 

Só poderão tomar parte tum 
nssemblén os socios quites mu- 
nidos com o reclho n. 4, 

Oscar Antonlo 
dente, 


Lirmn,  prest- 





Mais uma victoria do 
Syndicato dos Ban- 
carios 


Apreclando umn reclamação 
que-ha mezes jJhe fol apresenta- 
da por Buler de Tima, funcclo- 
narto do Banco Hypothecario e 
Agricoln de Minas Gernes, a 1* 


Junta de Conellação e Julga- 


“mento julgou procedente à pe- 


dido e condemnou o referido 
Banco no pagamento na forma 
do art, 79 do Codigo Commer- 
elal de Importancla correspon- 
den na um mez de ordenado, 

A causa fol patrocinada pelo 


Syndlento Brasllefro de Banei- 
rios, representado pelo seu al- 
vogado dr, FPergenlino Soures 


Perelri, 





Reuniu-se a Commis- 
são Executiva do Cen- 
tro dos Operarios da 
Light e Companhias 
Associadas 


teuniu-se,  nnte-hontem, ma 
sede gsoclal, À ma Mala Lacerda, 
n Commissão Executiva do Cen- 
tro dos Operarios e Empregados 
da Veht e Companhias Asso- 
ejadas, B' a primeira vez de- 
pois dn posse recentemento nf- 


feotunda que o corpo dirigente 
daquela  prestitiosa  entidude 
trabalhista se reune, 


tomadas, Pet 
delberno 


para moclusse, 


Pora nessa 
unlão, 


real Interesse 


tes te 





varias 





LNaUÍÍBUIS 





Será 


lançada. hoje, 


em INamos. 


a peura fundamental de uma villa de 35 casas 
mandadas construir pelo Instituto de Aposem- 
tadoria e Pensões da Estiv: 

A ceremonia será presidida pelo Senhor 
Ministro do Trabalho 


Cumprindo o programma traçar O 


do peio Governo, os Instítutos « 
Cuixas do Aposentadoria e Pen- 
sões vem actvando a construcção 
de casas para 05 sous associados, 
nesta Capital e nos Estados. 

O Instituto de Aposentadoria 
e Pensões. da Estiva effiviento- 
mente dirigido pelo sr, Antonls 
Ferreira, realiza, hoje, às 16 ho 
ras, o lingumento da pedra fun- 
damental de uma nova e modsr 


na vida operarin, em Ramos, 
Morescente suburiblo de Leopoll 
no. 

A vila compor-se-á de dh eu 


sus hrglentcas e conforuivels des 
tinadas ussociados do 
do Instituto. 

A ceremonta será presidida pr 
lo sr, Ministra Waldemar Falcão 
que tanto interessando 
no sentido de dar residoneims py 
prias, aos trabalhadores do Pale, 

Para assistir no neto recebemos 
gentil convite do 
Instituto da 
decemos, 


os 


vem se 


presidente do 


estiva, à que uzra- 


reteri- | 





| Os incendios e as suas 
causas 

| Uma visita do presi- 

dente do Instituto de 


'Reseguros ao Corpo d 
Bombeiros 

' Acompanhado do netuarhiy 
Frederico Rangel, membro do 


Conselho “Pechnleo do Tustituto 
de Heseguros do 


Brasil o sr, 
João Cuúrlos Vital, presidenta 
da reterida Inastltulgão, estevo 
em demorada visita am Corpo 





prale Bombeiros desta Capital, 
HRecenido na séde daquelia cox= 
poração pelo commandante 
Aristarcho Pessõa e ofilelnes 
do Corpo de BRombelros, q 
suento do To TN. RB, 
expne detalhado dos 
Decorridos no Mistricto 
nos ultimos nnnos, 
etivo de verificar as suas enu- 
sus e estudar providencias que 
as ntrente, quando acabe, 


pre- 
fez um 
Inema 

Feder 


com o oblfe- 


não 








A gréve e os operarios 
irancezes 


cc ee em SE E 
AS COMMEMORAÇÕES DO PROXIMO 
' 1º DE MAIO 








As exigencias f 


PARIS, 21 (T, 0.) — OQ 
operariado francez desistiu de 
fazer greve geral no proximo 
dia 1º de Maio, apresentando as 
seguintes resoluções ao governo: 
readmissão dos operarios despe- 
didos em consequencia da grave 
geral de 30 de Novembro; ensi- 
no de novo officio aos desoc- 
cupaos; angmento de salario de 
accordo com o padrão de vidi; 
reintroducção dos accordos col- 


O 1.º DE MAIO NA 
POLONIA 


Os operarios vão 
trabalhar 


VARSOVIA, 21 (U. P.) — Para 
demonstrar que à Polo está pre- 
parado pura qualquer emergencia, 04 
trabalhadores dos fabricas de ma- 
terha) belllco de todo o palzo decidi- 
ram trabalhar no dia 1.º de Multa. 

Os Mrigentes do Partido Socinl- 
Demecrata Folonez e os gyndicatos 
de trabalhadores, deram tuna pro- 
eleendeção er ee anrine tara que este 
amo “os trabalhadores polonezes, 
por extepção, devem demonstrar 
que cetão promptos para defender à 
Polotita contra di ngEressão miúzista, 
Pngão por que o trabalho não eerá 





interrompido em menhuma dus Tá- 
brlese do nrmamentos. Não hacia 
hora a perder”, conclua procia- 


mução. 

Au festividades do primetro de 
Mato senão reslizatas sobo seguinte 
emma: “Prepurados para p defora 
nactenado, 


cem eme 
DO 


naugurou-se à Escola Technica dos 


- BADeioS E 





A ceremonia foi presidida pelo representante 


do Ministro 


Realizou-se, na séde do Syndl- 
cato Patronul dos Barbeiros e 
Cabelletrelros, com a presença do 
representante do sr. Waldemur 
Falcão, Ministro do Trabalho, de- 
tegações de synúicatos e varias 
outras pessoas, a ceremonia de 
Inauguração da nova escola tech- 
nica destinada & formação dos 
futuros barbelvos e cabeleireiros. 

Sob a presidencia do represer- 
tante do titular da pasta do Tra- 
balho, “nleiaram-se os trabalhos 
da sessão solenne, falando a pro- 
sidente do Syndicato, que, em 
breves pulavras, salientou as 
grandes vantagens da Iniciativa 
de fundação da nova escola pa- 
va Dssegurar ud constitulção de 
equipes de profisslonaes comps- 
tentes, concorrendo, ussim, para 
un melhoria des condições geraea 
dos estabelecimentos de barhea- 
rias e cabellelreiros . 


Walou, em seguida, o sr. Lau- 


Gadelleireiros 










do Trabalho 


ro Portella, representante do MiI- 
nistro do Trabalho, que, em no- 
me do sr, Waldemar Falcão, con- 
gratulou-se com à classe pelo nus- 
pleloso ancontecimento, sallentam- 
do a relevancia do ensino profls- 
stonal e mn espectal attenção que 
o Prestdente Getulio Vargas tem 
votado q tão importante proble 
ma, firmando salutares directri- 
zes na actual Carta Politica da 
Paiz. Olservou o orador que o 
joverno sentia-se feliz por ver 
que o seu pensamento, no tocan- 
to 4 educação profissional, vem 
sendo bem comprehendido tam- 
bom nos meios syndileaes, partin- 
do destas Infelativas de grande 
meance vara a solução do pro: 
blema de formação de technicos 
no Brasi, Inledjativas que quilo 


bem reflectem À colshoração dos 


eyndicatos com o Estado 


de 10 de Novembro. 


Nove, 
dentro do espirito da Conetieão 








eitas ao governo 


lectivos; limitação dos lucros das 
empresas de; armamentos; auxi- 
lio do Estado para as familias 


dos. operarios mobilizados e as-, 


sistencia à velhice. Além: disso 
os syndicatos procurarão dar ca- 
racter nacional às manifestações 
de 1º de Maio, organizando re- 
uniões naquela data em favor do 
“augmento da produeção”, qas- 
sim como a introducção do tra- 
balho de 24 horas nas fabricas 
de armamentos com a organiza- 
qão de tres equipes. 


Apolices EStaúliges 


Compro de S. Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre. 
Negocio immediato, Pago pe- 
la cotação do dia, Cabral — 
R. Buenos Aires, 46 - 1,º an- 
dar, 


AS GREVES NOS 
ESTADOS UNIDOS 


a 


Um movimento pares 
dista na industria 
textil 
NOVA YORK, 2 UT. O) — Ela. 
quanto cresce o porigo de um gró= 
ve geral gn todos vs nlhelros nor- 
te-minerionnos, drrotipem hontem um 
movimento puredistio na Industria 
test, que abramgeria variis con. 
tenus do operários, caso no ultimo 
udnato não se chegar a um ernten- 
dimento entre patrões e trabalhados 

VOS, : 
Amença uinda defloigrar 
celru greve, q 








uma tels 
dos cabinetros e do 
uurro pesgsont ao serviço dos grandes 
edificios petit qual flenria poraly= 
amo O “lrufego” dentro dos srra- 
uha-céoE, 

Os contratos colectivos, n des. 
pelto explrum na mela noite de hoje, 
podendo-Se contar com que u grés 
ve será declarada cuso as sdminia- 
trações gos edificios não attenderem 
às exlgenciac dos trabalhadores, 


COISAS DO PARAN/ 


——— 


O ex-procurador geral 
do Estado saudado, em 
banquete, por um indi- 
ciado em crime inafian- 


cavel 

CURITYBA, 21 (6. N. 
Causo sensação aqui, num han- 
quete offerecido ao Secretario 
do Interior, Sr. Lacerda Pinto, 
este ser saudado, em discursa 
official, por um indiciado em 
crime mafiancavel. em cujo 
processo tomou parte, O mesma 
secretario, em fúneções de Pros 
curador Geral da Justica do Es- 
tado. 
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GAZETA DE NOTICIAS 


O grande cogu e amant ente O Fl 


Sabbado, 22 - 4- 1939 








MInEnSE E 0 Vasco, Será 


Fealizado no “Estadio Mais Bonito do Brasil, à a ben. ogveriang 





Campeonato Sul Americano de 


Basketball 


O 
HOJE, A SENSACIONAL LUTA DOS INVICTOS — CHILH x 
ARGENTINA NA PRELIMINA R — BRASIL E URUGUAY, OS 
UNICOS COM POSSIBILIDADES AO TITULO MAXIMO —HOJE, 
A REUNIÃO DO CONGRESSO — OUTRAS NOTAS 


Hoje, no “Estadio Brasil”, 
Sera realizada a IV rodada do 
HI. Campeonato Sul-America- 
no de Basket-ball, que promet- 
te ser a muis cmpolgante do 
certamen continental ora em 
disputa, visto rente nam ducl- 
Jo que se desenha sensacional, 
us equipes imvictas do Brasil 
e Uruguav. Na ctapa prssada, 
a Fr, Bb. B, conseguiu a qmuator 
assistencia mem confremto de 
Dola no cesta esperandu-se 
para a aoolte de hoje uma af- 
Muencia ainda mais elevada 
devido no valor dos jogos que 
serão effcetuardos 

O CARTAZ DE HOJE 

A tabela do To Compeona- 
lo Sul-Americano de Busket- 
Dall, marca para hoje a venli- 
zução do 1V rodada, que en 
penultima, com o seguinte 
cartaz: Chile x Argentina 
Uruguay x Brasil e q exbibi- 
guo de Del Corral e Thomaz, 
Do Jance livre, 

CHILE X ARGENTINA 

O primeiro jogo da noite de 
hoje será entre os chilenos q 
os argentinos. Os urgentimos 
Já jogaram duas vezes, perden- 
do ambas na provusgação, Post- 
tivamente os pupilos de Regl- 
va estão luctando contrç a fal- 
ta de chance. No jogo de es- 
trén os platinos que ainda se 
resentiam da demorada e esta- 
fantes viagem emprehendida, 
viram-se privados do concurso 
de Biggim Gallo e R, Sanchez, 
permiltiado qm representação 
do Uruguay desmanchar a dif- 
ferença de 10 pontos que os 
separava desta, quasi no final, 
para terminar o tempo regula- 
mentar empatado. Na proro- 
gação, registrou-se a victoria 
dos orientaes por 43 x 4% Na 
Hi rodada do campeonato os 
argentinos voltaram a quadra 
afim de enfrentarem os perua- 
nos, perdendo tambem na pro- 
rogação por 48 x 33, depois 
de terem terminado empatado 
o to tempo por 14 x 13 vc 0 
tempo regulamentar por 29 x 
20. Os seus ndversarios de Jo- 
go mais são os chilenos, que 
têm uma victoria em tres jo- 
gos. A unica proeza dos amndi- 
nos que são os campeões de 
1937, Toi derrotar os peruanos 
camipcões de 1938 pelo score 
de 42 x 28. O segundo jogo 
«dos chilenos pelo maximo cer- 
fnmen continental foi contra 
os uruguayos, para quem per- 
deram espectucularmente peln 
desconcertante contagem de 
2 x 17. Os cuptaneados por 
Kiepstein não esmoreceram 
cont este  fragoroso revés € 
voltaram ao rink afim de of- 








sentaram 


ferecerem combate aos bra 
sile;ros, parw quem perderam 
de 42x33 depois de seria resis- 
tencia, Pelo curtaz dos argen- 
tinos e chilenos, a Iuctu de 
ambos «eve proporcionar au 
publico sportivo momentos de 
indescriptiveis emoções, pois 
nenhum dos dois congunctos 
deseja ter novo insuccesso, 


URUGUAY X BRASIL 


Esta é o lucta dos quviclos 
e unicos que ainda aspira o 
título maximo e pn posse du 
“Copa America? Os commen- 
tarios mais variados fervilham 
cum torno deste encontro que 
deverá ser o mais arrebatador 
do grandioso cotejo continen- 
tal promovido sob os auspi- 
cios da PF, B. 1, Os Uruguaços 
chegaram ao Rio para a dis- 
put do compeonato, sem apre- 
sentarem credencines que os 
perimittissem aspirar o supre- 
mo titulo de campeão. Entre- 
tanto, contrariando todas as 
opiniões, Os uruguavos trans- 
formaram-se em femiveis com- 
correntes, dividindo com os 
brasileiros as possibilidades de 
conquista do titulo de cam- 
peão. Contra os argentinos Os 
uruguayos não convencerant, 
vencendo o jogo na prorogação 
por 43 x 42, Desfulcados de 
Bernasconi e Vilureira que es- 
tão contudidos, os orientnes 
exhibiram soberba actuação 
contra os qhilenos, vencendo- 
os pelo elevado sevre de 42 x 
17 é permanecendo invicto, A 
situação dos brasileiros é iden- 
tica mn dos uruguayos; 2 jogos 
e o titulo de invictos, Os nos- 
sos ndversarios foram os pe- 
ruanos e chilenos que se apre- 
com o jogo coslu- 
meiro, só não sahindo vence- 
dores devido ao optimo pre- 
paro technico physico «dos 
basket-ballers brasileiros, que 
obedeceram as inslrucções dos 
dedicados — technicos Arno 
Frank e Octacilio Braga. Os 
seores registrados pela equi- 
pe do Brasil foram os seguin- 
tes; contra o Peru': 492 x 25 e 
contra os chilenos: 42 x 33. 
Portanto, o jogo Uruguay x 
Brasil deve ser decisivo do 
HI Campeonato Sul-America- 
no de DBasket-ball, pois o ven- 


cedor dificilmente perderá o 


campeonato, 


AS POSSIBILIDADES DOS 
CONCORRENTES 

A situação dos concorrentes 
ao empolgante certamen con- 
tinental & a seguinte: 1.º Bra- 
sil ec Uruguay com 2 jogos e 2 
vtetorias, 2.º: Chile e Peru 
com 3 jogos e 1 victoria, 4%: 








A rodada de amanhã do Cam 
peonalo da Cilada 


Fluminense x Vasco 


o prelio de grande 


sensação 


Mais uma rodada do Campeonato da Cidade Lerá 
logar amanhã, com tres jogos que estão sendo aguar- 
dados anciosamente. Destaca-se sem duvida o que será 
travado no Estadio da Rua General Severiano, entre 
o Fluminense e o Vasco da Gama. Ambos se apresen- 
tam em grande fórma e devem, proporcionar uma par- 
tida magnifica, O Fluminense, como é sabido, possúe 
um conjunto homogento e valores que se destacam 
de uma maneira patente, emquanto o Vasco surge no 
campo com sua equipe reforçada de elementos novos, 
como sejam os argentinos Gandulla, Emeal e Dacunto, 

Desse modo, os admiradores de ambos os clubs 
terão occaslão de presenciar um grande encontro. 

No campo da Rua Figueira de Mello terá logar 
tambem o magnifico prelio entre o São Christovão e o 


Flamengo. 


Será outra partida que agradará. Attendendo aos 
valores que se vão degladiar. Ha ainda a acerescentar 
surgir no quadro rubro negro Caxambú, que era defen- 


sor do São Christovão. 


O terceiro jogo será entre o Bomsuccesso e o Ma- 
dureira, Tombem será um vrelio magnifico e equili- 


brado, 





Argentina com 2 jogos e 2 der- 
rotas 

Pela situação acima apresen- 
tuda, preve-se um final sensa- 
cional para a obtenção do 
campeonato, O Brasil e Uru- 
Ruay são os invictos, com uma 
difterença de 2 pontos dos se- 
gundos collocados, Depois do 
jogo de hoje entre o Brasil e 
Uruguay, ficará faltando à 
equipe nacional a partida con- 
tra a Argentina e ao quadro 
do Uruguay o encontro com o 
Peru. O vencedor do jogo Bra- 
sil x Uruguay terá na peor das 
hypolheses uma derrota, O 
vencido ficará esperando o in- 
successo no ultimo  compro- 
messo do vencedor, contando 
vercer o Jogo que Jhe ficurá 
faltando, Sendo assim, o pu- 
blico terá opportunidade de 
assistir uma melhor do tres 
para decisão do campeonato. 
Póde tambem succeder do ven- 
cedor do jogo de hoje perder 
o ultimo compromisso e o ven- 
cido tambem, decidindo-se o 
campeonato a favor do vence- 
dor com a vantagem de 1 pon- 
to sobre o 2º collocado. As 
equipes da Argentina, Ghile « 
Peru" jogarão us partidas que 
lhe restam, pensando melhorar 
de posição afim de não serem 
os alinios na clussificação fi- 
nu 


JOGOS QUE AINDA FALTAM 
Hoje; — Chile x Argentina 
e Uruguay x Brasil, 
Segunda-feira: Peru" x 
Uruguay e Argentina x Brasil, 
HORARIO E LOCAL 
As elapas de hoje e de se- 
gunda-feira serão effectuadas 
no “Estadio Brasil” começan- 
do o 1.º jogo 4s 21 horas 0 o 
2º jogo ás 22 horas. 
1.º CAMPEONATO SUL AME- 
RICANO DE LANCE LIVRE 
O Inedito torneio 
livre prosegue animadamente 
nos intervalos dos jogos do 
cerlumen maximo do conti- 
nente ora em plena dispula, 
Hoje teremos a exhibição 
dos peruanos que estarão re- 
prescotados por Alfredo Del 
Corral e Guillermo Thomaz. 
Cada jogador executará 50 ar- 
remessos, «divididos em sertes 
de 25 lances cada uma, nos in- 
tervallos das duas importantes 
pelejas da noite de hoje, no 
“Estadio Brasil”, Até agora 
está registrado o seguinte re- 
sultado:; por equipes — | Ar- 


Lampeonaio de P 





YVae se reunir o Conse- 
lho Deliberativo do 
Fluminense F. €. 


Ds necordo com | os termos dos 
arts. 95 e 96 dos Estutitos em vi- 
gor, 04 membros do Conselho Dell- 
berativo do Fluminense E. C. são 
convidados a se reunirem, em prl- 
meira convocação, no dis 29 do cor- 
remo, ás 21 horas, afim de rvsol- 
verem sobre à seguinto ordem do 
la: 

a — Eleição do presidente do 
Club, para o biennio a terminar em 


Abril de 1M1, bem como approva- 
ce da escolha dos demais dire- 
cluros; 

pa — Eleição da Commlasão Fis- 
cal; 

co) — Discussão do relatorio an- 


uual e julgamento dus contas apre- 
sentadas pela directoria, relativas no 
exerctolo de 19351 

dd) — Propostas pars a concessio 
do titulo de socio Jaurendo | socios 
etícotivos athletas; 

E) — Assumptos de Interasse geral 
do club, julgados oblecto de delibo- 
ração. 





NOTA — Para ser rzsolvido o ns- 
sumpto constante da blinea “Ad, é 
indispensavel n approvação por um 
terco. no minimo, do numero de 
membros do Conselho, 





O Boca Juniors insiste 
em conquistar Leo- 
nidas 


Leonidas. o mea rubro negro, 
vem sendo assediado novamente 
velo Boca Tuniors. O club ar- 
gentino vem de offerecer no 
plaver colored a fabulosa som- 
ma de 50,000 pesas argentinos 
por um anno de contrato. 





Corinthians e S. Paulo 
em confronto 


S. PAULO, 21 (A. B.) — 
Domingo proximo terá Jogar 
nesta capital, o confronto das 
equipes representativas do Co- 
rinthians e São Paulo, roinando 
geral espectativa em torno desse 
encontro que, dadas as condi 
ções technicas dos conjuntos, 
estã fadado a constituir um bom 
cotejo fooballiístico, 


mare 








—— 


gentina com 76 pontos; 3.º 
Brasil e Uruguay com 58 pon- 
tos.  Individunimente 1.º 
Armando  Biggi (urgentino) 
com 40 pontos; 2.0 Julio Car- 
rasco (argentino) com 36 pon- 
tos: 3º Domingo: Romano 
(uruguayo) com 31 pontos; 4,º 
Martinho Frota (Brasil) com 
3) pontos; 5.” Julio Cerello 
(Brasil) com 28 pontos e 6 
Umberto  Bernasconi  (uru- 
Euayo) com 27 pontos. 

O CONGRESSO REUNE-SE 

HOJ3 

O Ivy Congresso Sul-Ameri- 
cano de Basket-ball estará 
reunido hoje, às 13 horas, em 
Jão nobre do Fluminense F. 
sua séde official que é o sa- 
C. Nessa sessão de hoje, se- 
rão discutidos importantes as- 
sumptos pura O buskel-ball sul 
umericano. 














—— 


ESGa à Anchova 


Alguns conselhos aos amadores que participa- 
rem desta importante prova 


Ja noticiumos em edições an- 
teriotes, u tealização domingo 
rosxino, dia 23 do corrente, do 
Campeonato Ortficial de Pesca à | 
Anchova que o Departamento de | 
Pesca do PFuminense Yacht Club | 
vae promover sob o patrocinio do 
lixo. Sr. Ministro da Agri- 
cultura, 





Para esta competição que pro- 
mete ser das mais brilhantes, da- 
temos, a seguir, algunas sugEes- 
toes interessantes que nos foram 
fornecidas pelo director daquel- 
le departamento, Dr. Custodio 
Vasques, e que muito auxiliarão 
aos participanttes da mesma: 

le — Pedimos encarccidamen- 
te aos consocios que estejam, à 
hora da saida, em frente 4 doca 
para dahi ser iniciado o grande 
desfile de todas as embareações, 
O concurso será todo filmado, 
film de larga metragem, caso os 
amadores queiram fazer esta 
competição obedecendo a este re- 
gulamento, Para obter um bom 
exito na filmagem, é conveniente 
que ninguem procure passar na 
frente da lancha capitanea, tanto 
na ida como na volta. 

2º -— Ao se approximay a ho- 
va do encerramento, é conveni- 
ente que Os que estiverem pes- 


cando longe da barra, se appro- 
ximem para que ouçam os tiros 
e não fiquem pescando depois do 
concurso encerrado, o que re- 
dundaria em desclassificação, 

3º — A melhor velocidade é 
no redor de tres milhas, e dentre 
os apparelhos de pesca os melho- 
res são: as peninhas e as colheres 
Record n. 6. Convem não depo- 
sitar muita confiança nas iscas 
naturaes, 

4º -— Não é necessario o em- 
prego de mais de 40 metros de 
linha, porquanto não traz vanta- 
gem apreciavel uma maior me- 
tragem, e se estã sujeito a ver as 
linhas cortadas pelas embarca- 
ções, 

5º — Ao contrario das regras 
de navegação, nunca se deve 
cortar a popa de uma embarca- 
ção que está corricando, deven- 
do-se sempre esperar opportuni- 
dade para cruzar cortando a 
prôa ; assim se evitará o dissabor 
de vêr as linhas cortados ou en- 
rascadas na helice das embarca- 
ções, podendo até fazer parar os 
motores. 

6 — O signal de pedido de 
soccorro deve ser feito agitan- 
do-se qualquer cousa, seja um 
remo, um pano, etc, 


Na Liga Carioca de Baskelhal 


QUADRO DE “OVFICIAES" 

O presidente, usando das at- 
tribulções que lho conferem os 
Jistatutos, aprovou a proposta 
abaixo, do Se, director o offt- 
clues, sobre a constituição do 
Quadro de “Offlciaes” para 
1939, 

PROPOSTA 

Sr. presidente: 

Com o presente venho sul- 
motter a aprecinção de V, 8, a 
ctassificaçãos feita dos ofticines 
desta entidade, para a tempo- 
rada de 1939, a qual ficará su- 
jelta a modificações posteriores, 
de accordo com q effictencia de- 
monstrada pelos mesmos, bem 
como o augmento do referido 
quadro se tal se tornar neces- 
sario. 

Tasso Pinto Moreira, director 
de offifelnes, 
OPFICIA ES 

Arbitros 
gorin: 

Aladino Astuto, Arno Frank, 
Harold Cordelro Oest, Jacomo 
Montf e Manoel Rufino dos 
Santos, 

Arbitros de segunda 
ria: 

J. Marun Curl, Kleber 
Carvalho e Sylvio Fonseca, 

Arbltros do terceira  catego- 
rins 

Edson Mitrano, Georges Ge- 
rara, Sylvio Pinto e Sylvlo Was- 
mnston Gulmarhes. 

Chronometristas o apontados 
res; 

Alberico Garcia de Amorim, 
Alberto Alves Noguelra, Carlos 
Avêas, Carlos Glrardin, Wornan- 
do Zur. Frankllm Nascimento, 
Oetavlo Moraes, Oswaldo Lemos 
Coelho e Rubem Pimentel Cêa, 

OFPPICIAES AMADORES 

Arbitros: 

A. da Silva Araujo, Alborto 
Enrifeh, Antonlo de Souza Leal, 
Arnaldo 'Telxelra, Aurelino Fer- 
reira de Souza, Azuhil Gomes, 
Gumercindo Gonçalves, Ivan 
Nazareth Fnrlas, João dn Cos- 
ta Montelro, Jonquim de Car- 
valho, José Corrêa Sobrinho. 
Josef Halpern, Lauro da Consta 
Rabello, Loris Cordovil, Marlo 
de Olivetra, Nelson de Souza 
Carvalho, Orlando Alves Carnel- 
ro, Orlando Lopes Ribeiro, Po- 
tvygunra Miranda, Roberto Hotf- 
fmann, Rubem do Azeredo Cou- 


REMUNERADOS 
de primeira cate- 


cutego- 


de 





GANHE 12$ DIARIOS 


Em sua propria casa, nas ho- 
ras vagas, na mais rendosa, 
original e artistica Industria do- 
mestica. Facil pnra ambos os 
sexos Informa-se gratis, De- 
sejindo-se amostras e catulogos 
Hlustrados do trabalho a exe- 
cutar, remetta 3$, mesmo em 
seltos, a F,. Marinelll — Run 15 
de Novembro, 312 — Caixa Pos- 
tal, 2436 — São Paulo. 0 


Jayme Barcellos vae 
ser homenageado 





Em virtude da sua optima 
actuação na formação do team 
carioca que se sagrou Campeão 
Brasileiro de Foot-Ball, um 
grupo de directores e associados 
do America F. C., ulliado a ou- 
tros admiradores de Jayme Bar- 
cellos, resolveram — prestar-lhe 
significativa homenagem, offe- 
recendo-lhe um banquete, no 
proximo dia 13 de Maio, em lo- 
cal que ainda não foi designa- 
do. As listas de adhesão se en- 
contram na Secretaria do Ame- 
rica FP, C. ou com q Sr, Bra- 


Za, 


tinho, Sebastião Silva, Seraphim 
Alonso Garcla e Severino Ara 
nha. 

QUADRO DE “OFFICIAES* 
Amadorcas 
Chronometeistas e npontados 

res: 

Albino Pinheiro, Arlindo Dos 
telho, Arnaldo Teixeira, Aure- 
lino Ferreira de Souza, Azuhil 
Gomes, Cezar Porto, Djalma 
Borges, Edgard Pereira Rnbel- 
lo, Ennio Plzzart, Hello da Vel- 
ga Martins, Nilario Pinto de 
Olivetlra, Ivan Nazareth Farlas, 
João da Rocha Gurela, José 
Morella Filho, Lauro da Costa 
Rabello, Moacyr Queiroz, Pe- 
dro Bacellar Wagner, Potvgun- 
ra Miranda Tubem Oliveira 
Vernet, Toldas da Costa Terror 
Waldyr Calil Nasser, 

Delegados: 

Alnio Ferreira do Salles, Ary 
de Carvalho, Antonto da Costa 
Draga, Carlos Telxelra de Frel- 
tas, Clício Batalha, José Perelra 
Miranda, José Scussa, Joaquim 
de Carvalho, Juvenal Moreira 
da Costa, Lulz Neves, Raul do 
Itego Macedo Sobrinho, Sylvlo 
Vinhas Viterbo, Walter Simões 
de Almeida e Wiadimir Duarto, 


e 








LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA» 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 186. 

S. Paulo — R, Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — R, Rio de 
Janriro 655. 





o pra 





Um torneio de box em 
S. Paulo 


S. PAULO, 21 (A. B.) — 
Amanhã terá logar nesta capi- 
tal um programma de combates 
pugilíisticos, como prova de res 
surgimento do pugilismo em São 
Paulo. Varias pelejas serão tras. 
vadas no CGymnasio da ÁAssocias 
cão Athletica São Paulo, figus 
rando entre os boxcadores Nes 
grito e Zumbano TIT, além de 
Hens Horberts e “Garoto de 
Bronze”, principes lutadores 
da reunião de amanhã. 





Permanente do São 
Christovão A. €. 


Da secretaria do veterano Sãe 
Christovão A. C., recebemos 
acompanhado de um officio, m 
permanente para a temporada do 
corrente anno, O que agradece- 
mos, 





O Belmont vae em 


frentar o Avenida 


No campo do Belmont FP, €., 
à rita Lino Teixcira 408, será 
realizado domingo proximo, 9 
embate entre os quadros infantis 
do gremio local e o Avenida F. 
€. A peleja está sendo espera- 
da ansiosamente, em virtude da 
rivalidade existente entre 09 dois 
co-irmãos. OQ match terá início 
às 8,30 horas, 





Foi passear o Sr. Pedro 
Magalhães Corrêa 


A passeio seguiu a bordo do 
transatlantico “Brazil”, o Sr« 
Pedro Magalhães Corrêa, presi- 
dente do America F, C, 


São Christovão x Flamengo 


Dia 23 — directamente do campo de São 
= Christovão 


A RADIO VERA CRUZ 


Transmittirá este encontro sob o patrocinio 


do CAFE” 


SUPREMO — O café mais pro- 


curado no Brasil; ALFAIATARIA ORIEN- 
TE — Marechal Floriano — 131 ; CASAS 


CAMELLO —. Ouvidor, 


147 e Theatro, 11. 


OUÇAM DIA 23 


MARIO PROVENZANO — em 1.430 Klcs. 


eos À 


DR e2“<“ímímímímíõíõ888íí 2220200000... 





Sabbado, 22 - 4- 1939 
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MIRAGAIO venceu facil a primeira 


prova da 


Gabino-Oiticoró- Xamete-Rosinario- 
Bormsuccesso e Malvino, foram os 
restantes venceciores dastareunido 





Devido ao tempo Inconstante 
tol pequena q afíluencia no Ma- 
gestoso prado da Gavea, que ta 
zãa disputar dentre as sete pro- 
vas de peu progrâamma o Classi- 
co Outomno, J* prova da tripi- 
co corn, 

Fo! facil vencedor desta vrova 
Miraguio do “etud! Expedictus, 
que corrido na Jeaderança do lo- 
te, soulbrepujou no tinal por 3 cor- 
pos a Negus quo o secundou 
1 'Atlantide ginda invicta em nos- 
gas pistas e que a enthedra elu- 
ger favorka, correu muito além 
da espectutive, chegândo upenaus 
xa frento de Muczanihinho e q tres 


varpos de Neigus, 
As demais - carreiras do pro- 
grama, tiveram degenrolur jn- 


teressante, ulgumis com linaes 
pem apertados, 

Damos abulxo os 
techuicos desta reunião. 


resultados 





ja carreira — Premio ZAGA — 


1.200 metros — 4:0008, 8003 e 
4005000. 
1º GABINO, 4 annes, masculi- 


no, castanho, lto de Janeiro, por 
Ministro e Amphora, do sr, Adhe- 


mar J. A, Fonseca, entraineur 
FP. Schneider, Jockey DP, Guesso, 
56 kilos, 

Ka. 
2º Grajahu', D. Ferreira ,, «e BY 
8º Murujl, P, Costa 4. «ve 63 
4º Caratinga, TP. Mendes ,. 50 
5º Saquarema, 8. Baplista ,. 54 
6º Myrna, € Perelra e see 64 
7º Milagre, A. Frito «e né «+» DO 


"Tempo: 77” 

Vencedor: 1113500. 

Dupla (29) 733100. 

Pincés: 29$500 e 298700, 

Apostas; 22:280$000, 

Ganho por cabeça o tercciro 9 

tres corpos, 

2. carreira — Premlo MIDI — 
1.400 metros — 5:000, 1;000$ e 
500$000, 

1º OITICORO!, 3 annos mascu- 
tino, enstanho, Pernambuco, por 

fls Rock e Róa Viagem, do sr 
FF. J. Lundgren, entraineur Eu- 
toglo Morgado, Jockey J, Cana- 
tes, 65 Kilos. 


Ks, 
2º Thirá, P. Simões e ve v« 63 
8º 'Vabefe, F. Mendes +. ve «+ 65 
4º Lita, A. Rosa .. ve ve» 63 
5º Mussancy, J. Mesquita «+ D$ 
6º NResalva, H. Soares ,. «e 53 
7º Lulu", O, Coutinho «4 ss 59 
8º 'Pamborim, D. Ferreira «. 55 
————s 
Tempo: 90"2i5 
Vencedor: 26$%200, 
Dupla (14) 323400. 
Placés: 154900, 213200 escraa 
244500. 
Aposts: 33:860$000. 


Ganho por dois corpos o tercel- 

ro q tres corpos. 

3a carrelra — Premio QUATI 
— 1,400 metros -— 4:000$, 80083, 
» 4005090, 

1º NAMEBTE, 6 unnos, magcull- 
no, tordilho, Pernambuco, por Ste- 
fan the Great e Pannthente, do 
sr. Jorgo Jubom entraineur Eurl- 
co do Oliveira, jockey P, QGuesso, 


17 kilos. 

Kas. 
ad Fada, B, Ribeiro. vo vo as bc 
3º Ufal, S. Baptista ,. «vv» 64 
49 Ttatinga, O. Coutinho +. +» 61 
bº Galerita, A. Tosa +, «eve 69 
6º Ansina, O Morgado & «. 55 


7º Niobe, TJ. Santos +. «evo 61 


8º Xique-Xique, J. Canales ,. 58 
9º Chicote, J. Fernnndes -. Dô 
Tempo: 92"2/5, 


Vencedor: 26$000. 

Dupla (23) 129300. 

Pincts: 13$900, 353900 es... 

25$100. 

Apostas: 42:640$000. 

Ganho por dals corpos o tercel- 

ro «4 um e melo corpo, 

4* carreira — Promio “CLAS- 
SICO OUTOMNO" — 1,600 me- 
tros — 20:000$000, 4:0008$000 e 
2:000$000, 

1º MIRAGAIO, 3 annos, mas- 
culino, castanho, Bão Paulo, pur 
Irrinldad e Miragala, do sr. Ls 
do: Paula | Machado, entralneur 
Ernan! de Freltas, jockey J, Mea- 
guita, 65 Kilos, 

Ks. 
2º Negue, RN, Freitas .. «vv» b5 
8º L'atlantique, A, Molina ,. 53 
é&º Muzambinho, A. Rosa «e b5 

Não correu Midas, 

-—— a 

Tempo: 101"4|5 

Vencedor: 10$300 

Dupla (14) 193700, 

Placts; não 

cd poetas 49; 


bouve 
4 2010004 


Ganho por tres enrpnos o tercei- 

ro a egual distancia, 

b* enrveira — Premio YOUNG 
— 1,400 metros — 4:000%, 800% 
4 400$000. . 
(RETTING) 

1º ROSINARIO, 5 unnos, mas- 
culino, enstanho, São Paulo, por 
Leglonnario e Neurosto, do sr. J 





M. de Almeida, entrrincur Ame- 
rico de Azevedo, Jockey O, Perel- 
ra, 62 kilos. 
Ka. 
2º Victoria Regia, P, Simões 52 
3º Clipper, J, Fernandes ,. «. 49 
4º Piamensgo, E, Freitas ,. «e. 514 
Bb Oding; As Rosy. servo vo B3 
69 Patrulha, J. Santos «e ve 52 
79 Oltlehl, J, Mesquita 4... 54 
8 0HID6, EF. Mendes. ci co 5! 
9º Lamina, C. Morgado ,. «e 61 
10º Lalia, Br. Molina coco so 48 
“ 

Tempo: 91"2:5 

Vencedor: S9S2HA, 

Dupla (23) 6lg700, 

Plncts: 228400, 228100 ecc... 

30$800. 

Apostas: 58:620$000, 


Ganho por pescoço o terceiro a 

dois corpos, i 

65 carreira — Premio XENON 
— 1,500 metros — 4:000%, 800% 
a 4003000, 

(BEZTING) 

1º Bomsuccesso, 4 unnos, mas- 
cullno, castanho, São Paulo, por 
Santarem o Homogene, do Espo- 
Ho Constantino Tinto Coelho, en- 
tralneur Claudio Ferrelra, Jockey 
D. Ferrcira, 48 kilos. 


Ka. 
2º Mirorôó, P. Simões .. .» «» 52 
3º Ralo do Luar, R. Freitas 64 
4º Aratau!, P. Costi .. cc. 64 
6º Lutando, J. Fernandes .. 





Estou de luto pela Democracia 


(Conclusão da 2.º pag.) 


minutos depois, eu tinha a pro- 
nessa formal de um cecolloquio 
breve que fol aprazado para o 
dia seguinte, umn vez que eu 
queria fazer perguntas relnclo- 
nudas com a hora que passa, 
XXX 

Jan Masaryk mo recebeu no 
“yltting-room” Ge seu aparta- 
mento. Não encontro maneira 
mala objectiva e exacta para 
descrever o homem, do que di- 
zendo quo clle so parece multis- 
simo com Dudley Dligges, o ar- 
tista de cinema. Veste-se com 
uma  elegancia discreta, fala 
com um ar um tanto desligado, 
em que se percebo uma serena 
a amavel melancolia, A primeira 
phase da nossa pulestra—que não 
transcreverel — fol intoressan- 
tissima, porquo se caracterizou 
por dois movimentos principaes: 
eu desejando entrar no assuni- 
pto quo me Interessava; Mnga- 
ryk, procurando fuglr no meu 
desejo... Contou historlas do 
mundo, fulou em coisas Impeés- 
sones, revelou-se um saboroso 
“ouuseur!, Não desanimel, Con- 
tinuel na perseguição. O ques- 
tlonurio começou aestm: 

Eu — Ma quanto tempo que 
não vem nos Estados Unidos? 

Masaryio — Ta alto annos, 

Eu — Qual foi q qua impres- 
são? 
Masargk — 
está mudado. 

ju — Paran peor? 


Acho que seu palz 


Masarvk — Não, Para me- 
Jhor. 

Eu — Qual fol o objectivo de 
sum visita? 

Masaryvk — Estou aqui ha 
quatro mezeg... Cheguel com 
à Intenção de fuzer alguma 
colsa em prol da Democracia 
em geral e dos judeus em par- 
tcular,.s 


Eu — Chegon, portanto, pou- 


co depols do aceordo de Mu- 
nte. o 

Masaryk  — (Sorrindo) — 
Sim, E cheguel tambem como 


um “chomeur”, Como o senhor 
deve suber, perdi o meu empre- 


go. Ful o ultimo Ministro dn 
Techecuslovaquia na Grã-Bretu- 


nha... Mas o que mals limen- 
to não é a perda do emprego, 
Colsas Infinltamento mais pro- 
clusas so perderam e se estio 
perdendo nestes ultimos mmezas. 
Meu fallecido pre ajudou a cons- 


truly uma patria, duranto vinte 
annos trabalho para preservar 
o seu ideal. Tudo se fol aguas 


abaixo... 

Eu — Principiemos do 
Tunich... Qual q 
respeito 


ita 


do do 


auisião w 





521 


6º Obuz, 
7º Onyx, 
8º Catu, 


A ROB pri ab o po DU 

J. Mesquita. ce ve DO 

J, Conúles ,, ce +» DZ 

9º Pau d'Alho, F, Mendes ,, 

109 TBracatéa, OC, Morgado 5s 
Não correram Xatrel, Brijohi e 
Pogyruá. 


Tempo: 90” 

Vencedor: n9$200 

Dupla (12) 375000, 

Placés; 165100, 1859090 «e, 
224100, 

Apostas! 72:7202000, 
Ganho por pescoço o terceiro a 
ur corpo. 


.... 


mo 


7 carretra — Premio VENCY 
500 metros — 4:0003, 8003 
1 400$U00. 
(BEDTING) 
1º MALVINO, 
uno, alaz 
ro e 


5 annos, 
ão, São Pauto, 
Malaspína, 


máascu= 
por 
do sr, P.T. 


Menczes, cntrutnour W. Costa, | 
Jockey J. Mesquita, 50 kilos. 
Ks. 

2º May Be, HM. Soares .. co. 52 
3º Arypuru" TJ. Canos ,. 4. 56 
4º Carassu" P, Costa ,. ,. +. 52 
5º Qunicas Borba, C, Morgado 58 
6º Drau'na, P. Simca 2. 6º 
7º Gandala, J, Fernandes... 52 

Tempo: 96"1/5 

Vencedor: 439$500 

Dupla (24) 368400, 

Placéu: 258300 e 15$000 

Apostas: 80:820$000, 

Ganho por dols corpos o ter- 


celro à um corpo. 





Movimento geral de apostas: 
344:400$000, 
Movimento dos concursos:,,. 


67:730$000. 


Pista de grama pesada 


Masaryk — (depois do eur- 
to silencio) — Pol um uecordo 
“Cle- 
im ultima analyse, foi 


Inhabil e sem 
gance”, 
um accordo felto 
como direl?, 


nenhuma 


por homens, 
homens da classe 
média... E ev, no film de con- 
tas, não passo do filho dum 
cumponez. 

Du — Que me diz da situa- 
ção dos tchecos? 

Masaryk — Aenho de saber, 
constornado, do | desmembra- 
mento da Tchecoslovaquia, Pen- 
so nos 10.000.000 do compatrio- 
tuas que neste momento estão 
sofírendo vexames, depreda- 
ções, violencias... 


Eu — Quaes são as suas es- 
peranças? 
Miusuryk — (encolhendo os 
hombros)—Sou nunlto pesstmis- 
ta quanto aos auxillos que nos 
possam vir de fóra, Mas uma 
colsa eu lhe digo: Nós somos 
duros... 

Houve um silencio, Fiz n se- 
gulr varias tentativas para quo 
Jan Masaryk explicasso au sua 


phrase Juconica, Não consegul 
arrancar-jho quais nada. A pa- 
lestru segulu. Masaryk não te- 


ve palavras amargas coutra Hl- 
ter. E quando falamos das 
perseguições aos judeus, declar 
rou: 

— Os tolhecos finalmente po- 


dem unir-so e resistir neliva ou 
passivamento, Mas que espe- 
rança ha para os judeus, espa- 


lhados por todo o mundo, sem à 
menor chance para Juetar con- 
tra o odio e a oppressão que os 


arrancou de seus lares, proje- 
tando-om impledosamente por 
todos os caminhos do mundo, 
no muls absoluto dos abando- 


nos? Os judeus são em toda a 


parto uma minoria, E sem to- 
Jerancia o um tratamento de- 


cente para as milnorias, a de- 
mocracia não púdo sobreviver. 
Não ha excepção posslvel, 

Eu — Quaes são os seus pla- 
nos particulares para o momen- 
to? 


Masaryk — Não tenho planos 
pessones, Na Inglaterra mo of?- 


fereceram algumas posições 
vantajosas, Necusel-as, 
Eu — Prelende escrever 
guma cousa? 
Masaryk — “Valves esto anno 
escreva um livro, Um livro pe- 
queno, 


ul- 


Eu — De corta que, reegumair- 
dO... 

Masavy] — Resúwmindo... 
Esto por emquanto de luto 
pela democracia, 

Disse Isto e qccendem mean 


cojtuunente um olgurigs 


Testn- | 
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NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


BANDA PORTUGAL 

A nolte-dansante do amanha 

A querida sociedade da Praça 
Onze do Junho, brliulará, ama- 
nhã os seug associados e suas 
exmas, familias com uma en- 
cantadora nolto dansante, cujo 
transcurso nestgnalará mais 
uma ver o prestígio da veteri- 
na agremiação, 

Tocirã w Jazz Preash-Ttadia. 
GYMNASTICO PORTUGUEZ 

A terde-noito-dansunte do 


arisirs Pal 
O clmb Gyoinastico Portuguez 
abelrã amanhã os seus salões 


pata offovecer no sem quadro 
social uma tardo-noite-dansante, 
eujo Intelo est marcado para 
hs 19) horas, 
CLUBE A. E. €. 
O bualle do hojo 

O Departamento Social do 
Club A. EB. €, em continuação 
ao seu Interessanto progeanunil 
desto mez, reclizarã, hoje, um 
grandioso Imuile, quo rã aunl- 
mado com optima “jaza-band”. 
Para era festa, prolon- 
garf. dus 24 As 4 horas O traje 
de passelo, 

DHAGÃO CLUR 
O programa de festas do mez 

eurvonto 

O Dragão Club, cujas festas 
vem alennçamido exito cumpleto, 
tem Já prosrammadas muitas 
festas para alema alum seus fre- 
nuentadores.  Jintro cenas fes- 
tas podemos despgnar as seguin- 
tes: 


une Su 


será 








Uma concentração da 
Legião Portugueza 
LISBOA, 21 (U. P,) — Foi 

realizada esta noite en Campo 

Pequeno uma grande concentra- 

cão da Legião Portugueza num 

total de 7. 500 homens, As for- 
ças estiveram sob O commando 
do major Coutinho Castro, com- 
mandante districtal, e desfilaram 
pela avenida da Liberdade peran- 

te o ministro do Commercio, 5%. 

Costa Leite, e do gencral Ca 

simIro Poll IES; 408 pecti vadel 

presidente da quita cont 4] 


ul 


triplice corôõa nacional 


f 





“Uma Estréa Sensacional! 


- THE 3 SAI 





Os famosos astros do film 
“Pintando o Sete” 


DIA 3 DE MAIO, ESTREIA DE 





- 


JOSEPHINE BACKER 











Hoje, grande Dalle, dus 
horas em diante; amanhã, dia 
de São Jorge, inúigestoso tarde- 
nolle-dansante, das 19 horas em 
diante; dia 29, sabbado, outro 
grande baile; domino, 40, mais 
umo tarde-noite dunsunte, 
RECREIO DE SANTA LUZIA 
Os buúlles de hoje o amanhã 

A “Cupela” renlizará nús nol- 
tes do hoje e amenhã, duas re- 
uniões daunsantes animadissimas, 
avultuundo a desta nolte, quan- 
do a maçada alegro da cidade 
so divertirá Intensinente, 





No din 2 
Tecrelo de 
memora o 
rio, 5º 


da mato 
Santa 

Reu: 20,º 
possivel que 


proximo q 
Tala com- 
anniversa- 
INSTITUTO  BRASI- 
LEIRO DE CULTURA 


17 horas, 





Reune-se hoje, às 
no salão do Lyceu  Literario 
Portuguez, 4 rua Senador 
Dantas 118, 1.º andarço Insli- 
tuto Brasileiro de Cullura. 

Deverão ser recebidos os se- 
guintes socios elfectivos: de- 
sembargador pontes de Miran- 
da, dr. Luiz Vergara, dr. An- 
mibal Freire da VFonseca, dr. 
Abgard Renault, padre Avlin- 
do Vieira, dr. Lyecurgo Costa, 
de, Meitor Aannes Dias, dr, 
Abelardo Marinho, dr, Carlos 
Druminond de Andrade, dr, 
Leão de Vasconcellos, dr. Ma- 
rio Martins, dr. Luiz Edmundo, 
dr. Paulo Gustave, d. Marin 
Eugenia Celso, dr. José Auto 
de Abreu, dr. Lectacio Jan- 
sem, dr. Evuristo de Moraes 
Filho, dr. Pedro Augusto Pin- 
to, dr. Benjamin Livia, dr, 
Helenio Moura, João Duarte 
Filho, Edson Lins e dr, José 
Honorio Rodrigues. 

Na hora designada pelo regi- 
mento usará da palavra o sr. 
Americo Palha que dissertará 
sobre o thema “Religião e 
Educação”, Sj o tempo per- 
mittor, tambem lerão a palavra 
os sis. Augusto de Lima Ju- 
nior > Nelson Romero que fra- 
turão do problenvo du 
Uracdo 

À centra 


Hum 


tu do frite, ao 


pr 


conimundante jrcr al da Legião! lino 


(Ca) 


A Cidade que se diverte 


- 


rlo dos annos ant res à me tg 
na data da fundação da “oa. 
pela” seja cominemoradia no 
primetro sabbado do muito, de- 
vendo w directoria pronunciar- 
so à respeito, no proxima ce. 
união. 
AMENO RESEBDA* 
O balie de hojo 

Na “Jarra” vrenllzar-se-d, Jiu 
Jo & nolte, um antmadissínio 
balle, quo por certo decorrera, 
por entre expansões do etnias 


sinsmo e alegria 


lixcellonto Juiz movhnentars, 

ds densas, 
ELITE CLUB 

Os balles de hoje e nammanhã 

A popular sociedade dy Praca 
da Republica, realizarão nojo o 
umnhã, dota magenlricos hallos, 
os quaco nlennçarmdia O tinestio 
exito das reuniões amerioros, 

A par do Dor quustoa, qus 
animarã  incessag ro conte 1“ 
darsas haverã qui ponhado als 


creaturas bonitas, 
PRAZER E! x 
Os builes de hoje + 


SS 
mst 


Mis duns o animo Ussimeas o 
electrizantes moltiics serão les 
vadas a eflcito Dojo s amanhã 


na froquentadissima socledilo 
da vua do Sant'Anvi. 

Por centro cos nec des DER 
tantes «do lindos mw noros de 


nuBica 
rã de 


a moçqula fo con 
corpo o alma pagode, 
PIDALGOS DA PEAÇA DA 
BANDEIKA 
A veunião dansanto do amanhã 

A diractorin da conhecia 
ciedade da Praca da Bandeira 
rentizarh amanhã mais uma mu 


em 


Ho 


Ip oito 


união dansanto que decorrero 
como as anteriores, bastiniw 
aninindas, 


NOS CLUBS SPORTIVOS 
TIJUCA TENNIS CLUN 

O balle do hoje é qu prosin 

excursão & Uha do Paquetá 


O Departamento Social ao 
Tijuca Yennts Club, vealizpra ho- 
de, das 21 4. 1 hora, wviva renina 
dunsante, 

Domingo 30, 9 gremio culult 
premoverã nda Grande exci- 
são 4 Tiba ali Paquetã. 1has 4 
dunsas, deedo a partida 4 Dor= 
do, w no TTatel. Ido ejnt 4 


QUetãs, 
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CAZETA DE NOTICIA 


Anno 64 — Nº 96 





Actos 





Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





do President: da Republica 





VAE ESTUDAR A ORGANIZAÇÃO DAS INSPECTORIAS DE 
ILLUMINAÇÃO NA EUROPA, A MERICA DO NORTE E CANADA 


Na pasta da Educação 
NOMEAÇÕES E EXONERA- 


) ÇÕE: 
Caxambu, 21 — (A. N) — 
O presidente Getulio Vargas 
ussiguou, hoje, dentre outros, 


os seguintes decretos: ma pasta 
de Educação: concedendo ins- 
peeção permanente ao Curso 

Secundário Fundamental do 
Gymnasio Municipal Christo 

Redemplor, com sede em Cruz 
AMa, cem Rio Grande do Sul; 
aposentando Julieta de Fran- 
ça, no cargo de professora de 
desenho da físcola Wenceslau 
Braz; concedendo exoneração 
do dr. Dinarte Bibeiro Netto 
do curgo de assistente di cu- 
deira de chimico physiologica 
da Faculdade de Medicina de 
Porto Alegre; nomeando Asu- 
dem Barbosa para exercer o 

cargo de professor calthedrali- 
co da cadeira de Estradas de 
Ferro e de Rodagem dy Esco- 
la Nacional de Minas e Me- 
tallurgia; nomesndo José Coe- 
lho dos Suntos pura exerecr q 
cargo de assistente dy cudeira 
de anatomia e Physiolodia Pu- 
thologica da Paculdade de Me- 
dieina da Bahia; nomesndo 
Severino Jouquim da Silva pa- 
ra exercer o cargo de protes- 
sor da Escola de Apprendizes 
Artifices do tio Grande do 
Norte; promovendo Joao de 
Assumpção Nibeiro, na cartei- 
ra de Official administrativo 
letra Dodo Ministesio; na Pas- 
ta da Justiça foi assignado de- 
creto nomeando Washington 
Novues de Andrade para o eur- 
64 de technico de Laboratorto. 


Na pasta da Guerra 


EM VISTA OS SERVIÇOS KE- 
VELANTES PRESTADOS AQ 
PAIZ 
CAXAMBU', 21 — (A, N)) — 
Nu pasta da Guerra o Presi- 
dente Getulio Vargas acaba de 

ussignar decretos; 

Mandando secrescentar nos 
vencimentos tunta vezes cinco 
por cento do respectivo soldo 
quantos forem os annos de 
serviço excedentes de 35, ten- 
do em vista os serviços rele- 
vantes prestados ao paiz, nos 
coroneis João de Castro e Sll- 
va e Felisberto Antonio Fer- 
nandes Leal, respectivamente 
da arma de Infantaria e Arti- 
lharia. 

Na mesma posta, 5, Exclu. 
assignou um decreto creando 
a funcção de chefe da porturia 
da divisão do expediente do 
gubinete do Ministro da Guer- 
ra. . 
MEDALHA DE BRONZE PA- 
BA O CLARIM DO REGIMEN:- 

TO DE CAVALLARIA 

CAXAMBU, 21 — (A. N)) 
— O Presidente Getulio Var- 
gas assignou hoje o seguinte 
acto: 

“A” vista do parecer do Con- 
selho Administrativo da Poli- 
cin Militar do Districto Fede- 
ral, de que trata o artigo 231 
do regulamento approvado pe- 
lo decreto 3.273, de 16 de no- 
vembro de 1938, resolvo nos 
termo do artigo 196 do mesmo 
regulamento conceder no cla 
rim do Regimento de CGavalla- 
ria João Candido da Silva a 





medulha de bronze, visto con- 
tar mais de 10 annos de bons 
serviços prestudos a ordem, a 
segurança «é lrunqueillidade pu- 
bica. 


Na pasta da Justiça 
NOVAS  NATURALIZAÇÕES 
CONCEDIDAS 

CAXAMBU, 21 — (A, N,) — 
Na pasta da Justiça o Presi 
dente Getulio Vargas, conce- 
deu hoje as seguintes naturali- 
zações: Adriano Fernandes de 
Sã, Manoel Barcicly Sanches, 
Antonio Francisco Coelho, 
Francisco de Souza Caldas, 
Hermínia Cogliano, Olga Bru- 
ce, Paschoal Dadorato, Flora 
Menasehe, Adolpho Timoner, 
Antonio Rangel,  Rudolpho 
Siruuss. 

Foi concedido 
sentenciado Manoel de Souza 
Hasmundo, condemnado pelo 
Vribunal de Jury do Riu de ga- 
neiro, 

Por serem considerados in 
cupauzes pur o serviço militar 
foram veformados o [º tenen- 
te Alyrio Cesar de Moura e o 
surgento Vietor Alves de Cum- 
pos, todos da Policia Militar, 

O Presidente nogicom a car 
pilão do Exercito José Vicen- 
te Fernandes pura exercer as 
funeções de instrúctor da Po- 
licia Militar do pistricto [e- 
deral. 

MODIFICAÇÕES NO 9.º OFFI- 
Clio DE NOTAS DO-DISTRI- 
CTO FEDERAL 

CAXAMBU", 2 — (A. N.) 
— Nu pasta da Justiça o Presi- 
dente Getulio Vargas assignou 
hoje, entre outros, os seguin- 
tes decretos: nomeando João 
da Costa Bezerra Filho para 
exercer as funcções de sub- 
official do 5.º officio do regis- 
to de títulos do Distireto Fe- 
dera]; exonerando o escreven- 
te Juramentado Antonio de 
Alvarenga Freire, do exercicio 
das funeções de substituto do 
tabelião de notas do 9º offi- 
cio de notas do Districto Fe- 
deral; nomeando o bacharel 
José Carlos de Montuenil es- 
crevente juramentado do 9.º 
officio de notas do Districto 
Federal, pura exercer as fun- 
cções de tabelião durante o 
impedimento, para tratamento 
de saude, do respectivo titular 
bacharel Djalma da Fonseca 
Hermes; concedendo medalha 
de bronze com passador do 
mesmo metal, visto contar mais 
de 15 aunnos de bons serviços 
ao paiz, ao musico da policia 
militar Manoel Gonçalves; a 
mesma medalha, e pelos mes- 
mos molivos, foi concedida ao 
musico Aristarcho Franco, ao 
aspirante a official Olivieri 
Paulo de Figueiredo, ao cabo 
Albino Pinto Pacheco, ao pri- 
meiro surgento João Gomes 
Furtado, ao machinista Anto- 
mo Fernandes da Silva, todos 
pertencentes à Policia do Dis- 
tricto Federal, 

OS QUE OBTIVERAM CON. 

CESSÃO PARA EXERCEREM 

FUNCÇÕES | DIPLOMATICAS 
ESTRANGEIRAS 

CAXAMBU!, 21 — (A. N.) 
— Em decretos assignados ho- 
je pelo Presidente Getulio Var- 


perdão ao 
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Desenho de Parahybr 


— Um homem de sorte !,.. 
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gus tiveram concessão. para 
exercer funcções em represen- 
tuções diplomalicas estrangei- 
ras Os srs Ollo Braun, como 
tradutor e interprete do Con- 
sulado da Allemanha com séde 
em Curityba; Alfredo  Gleig 
para acceitar as  uneções de 
vice-consul da Suceia em Ihé- 
os; Pulo de Mello Rezende 
para exercer as funeções de 
vice-consul da Grecia em Ma- 
nãos; Murio de Oliveira Adrião 
para exercer as funeções de 
consul du Venezuela em São 
Paulo. 

Ainda na Pasta da Justiça 
foram ussignados eeretos no- 
meando o bacharel João Fre- 
derico Mourão Russell para 
exercer o cargo de 4º promo- 
tor publico durante o impedi- 
mento de eflfeclivo do quadro 
do Ministerio da Justiça; no- 
megndo Walnyr Peres da Sil- 
va para excrcer as [uncções 
de eserovente juramentado do 
2 officio da 6º Vara do Dis- 
tricto Federal; nomeando o 
bacharel Oswaldo Soares Mon- 
leiro, para exercer o cargo de 
8º promotor publico da Jus- 
tiça do Districto Eeleral: no- 
mesndo Horacio Castro de Oli- 
veira para as funceções de es- 
crevente juramentado no cur- 
torio do Registo Civil do 2.º 
officio da 4.º Pretoria Civil do 
Districto Federal; promoven- 
do o bacharel Eugenio Marins 
para o cargo de classe “L” 
da Secretaria do extinclo Se- 
nado; promovendo Aurora de 
Souza Costa para o cargo da 
classe “K” do quadro do ex- 
tincto Senado, 


Na pasta da Viação 
PROMOÇÕES POR ANTIGUI- 
DADE 


CAXAMBU', 21 — (A. N.) 
— Na pasta da Viação foram 
assignados hoje pelo Pregi- 
dente Getulio Varuus, os se- 
guintes decretos de promoção 
por antiguidade: na carreira 
de official administrativo do 
cargo da classe H para n clis- 
se 1, os srs. Paulo Correia de 
Lacerda, João de Assumpção 
Ribeiro, Henrique Viclor Ma- 
fra, Olympio Chafin, Vespa- 
siano Coqueiros Mendes, Luiz 
Carlos de Moura Junior; da 
classe L para a classe J: Leo- 
nardo Ferreira Maia, Mario 
José Vieira, Paulo Aguirre 
Neiva, Wrioh Gonçalves Pa- 
reira e Dante Alberti. 

VAE ESTUDAR N4 EUROPA, 

CANADA" E ESTADOS UNI- 

DOS, AS TARIFAS DE ENER- 
GIA ELECTRICA 

CAXAMBU, 21 — (A. N.) 
— Q Presidente Getulio Vargas 
acaba de assignar na pasta de 
Educação decretos designando 
o sr, Aristides Dranduilini 
para exercer o cargo de inspe- 
ctor de estabelecimentos de 
ensino secundario de S. Pau- 
lo; concedendo exoneração a 
Francisco de Almeida Maga- 
lhães, das funcções de inspe- 
ctor de estubelecimentos de 
ensino secundário no Estado 
de S. Paulo; na pasta da Via- 
ção, designando o engenheiro 








Rio de Janeiro 





O AUTO-OMNIBUS 
VIROU 


—— 


Fez quatro victimas 


Pela avenida Suburbana, des- 
cia, hontem, qo escurecer, o au- 
to-caminhão mn, 303, pertencente 


wu tina Henrique Irmão, dirip:- 
do pelo motorista Sebastião Nu- 
nes, Ao fazer o mesmo à curva 
para entrar na rua José Boni- 
1acio, devido uma manobra mal 
feita, o auto virou, colhendo 
um casal que se encontrava em 
um poste, esperando um bond. 
Chamada a Assistencia. do 
Meyer, esta compareceu — soc- 
correndo os seguintes furidos: 

— Paulino Teixeira de Castro, 
com 18 annos de idade, solteiro, 
brasileiro, ajudante de cam. 
nhão, e residente à rua André 
Pinto n, 202, apresentando feo- 
rimentos no oeciptal, contusões e 
escoriações generalizadas & feri- 
das incisas generalizadas; Se- 
bastião Nunes, brasileiro, com 34 
anos de idade, motorista, casa- 
do e residente à rui Souza Va- 
lente, n. 15, apresentando fera- 
das contusas generalizadas; Car- 
melita Almeida de Moura, bru- 
siletra, parda, com 18 annos, ca- 
sada e residente à rua Projecta- 
da nm. 32, apresentando fetimen- 
tos incisos generalizados e con- 
tusões e escoriações e Durvalino 
Alves de Moura, pardo, com 21 
annos de idade, casado, e resi- 
dente à mesma rua, apresentando 
fractura na tybia direita, contu- 
sões € escoriações e feridas pene- 
ralizadas. Depois de medicado 
foi Almerindo hospitalizado. 

O commissario Sergio Affon- 
so Alves, de dia no 22º distri- 
cto tomou as providencias neces- 
sarias ao caso. 


FOI AGGREDIDO A 
CANIVETE 


Emilio da Silva Gomes, brasi- 





leiro, branco, com 28 annos dz 


idade, solteiro, empregado no 
commercio e residente 4 rua 
“Printa e Um n. 20 em Ricardo 
de Albuquerque, foi agpredido 
por um desconhecido, a canive- 
te, recebendo ferimento pene- 
trante no globo ocular direito. 

Depois de medicado no posto 
do Meyer, foi internado no H. 
Pies 


Falleceu no H. P.S. 


Falleceu hontem, à noite, vo 
Hospital do Prompto Soccorro, 
Domingos José Siqueira, portu- 
guez, casado, com 23 ammos de 
idade, pedreiro e residente 4 run 
Senador Vergueiro n, 165. qu: 
fora atropelado no dia 17 do 
corrente, soffrendo fractura do 
cranco e costellas. 














electricista da Secretaria de 
Viação e Obras Publicas do 
Estado do Rio de Janeiro, Ru- 
bens Moutinho, para investi- 
gar nús principaes cidades da 
Europa, Canada e Estados 
Unidos, as tarifas de energia 
electrica para a iluminação 
publica e particular e estudar 
a organização das inspectorias 
de Iluminação, sem onus para 
os cofres publicos 


ULTIMA HORA THEATRAL 





“A ULTIMA CONQUISTA” — No 
Theatro Gymnastico. 


Kenato Vianna apresentou, 
hontem, no “Theatro Gymnas- 
tico”, u peça de suu autoria “A 
Ultima Conquista”, 

O espectaculo constitue ur 
bello romance, gravado pela fi- 
na sensibilidade artistica de Re- 
nato Vianna, , 

Sem degenerar para o pieguis- 
mo, o autor fixa uns historia 
de amor, bem real e cheia de 
emoção. 

E nota-se nos dialogos um es- 
tylo claro e conciso. As phrases 
divertem e instruem, dando 4 
representação uma sequencia 
perfeita. 

“A Ultima Conquista”, é co- 
mo diz O annuncio, uma peça Jo 
coração de Renato Vianna. 

No papel principal, Borba Net- 
to, está O autor interpretando 2 
pessoa de um escriptor que sen- 
te envelhecer, emquanto o espi- 
rito continua jovem, 


A 

Suzana Negri, em Mirza, tem 
opportunidade de, mais uma vez, 
demonstrar os seus dotes de az- 
Lista de real valor, vivendo o seu 
papel com sobriedade e juste- 
za, 

Ruy Vianna, o estreante da 
noite, um pouco indeciso, sem 
grande jogo de sccna e olhando 
às vezes para o “ponto”, Agra- 
da, entretanto, pelo expressivo 
modo de dizer e sinceridade in- 
terpretativa, 

: Completam o espectaculo, Ma- 
ria Lina e Augusto Annibal, 

O scenario é um só, com pa- 
quenas modificações na scena fi- 
nal e está adequado ao ambiente 
da “romanza”. 

“A Ultima Conquista” é mais 
uma peça desse theatro fino, que 
Renato Vinna tão bem sabe fa- 
Zer, como mestre, que é, na arte 


da mbalta , 
GIL 
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Sabbado, 22 de Abril de 1939 





A irota allemã a caminho do Mediterraneo 





ATRAVESSOU A MANCHA 





Desmentida 





que a frota allemã atravessou a 
Mancha, tendo entrado no 
Atlantico ás 16 horas de hoje. 


mores circulantes de que um 
destroyer allemão estaria em 
difficuldades e pedindo auxi- 
lio à Cherburgo, 


Tinta contra bombas 


incendiarias 

Londres, British News — A 
industria chimica britannica 
acaba de apresentar um novo 
producto que pelos effeitos so- 
bre a sua composição as bom- 
has incendiávias, em caso de um 
ataque acreo, tornam-se pratica- 
mente nulas, “Trata-se de uma 
tinta cuja simples applicação 
previne as habitações contra o 
incendio, Com à presença das 
autoridades municipaes e repre- 
sentantes dos corpos de bombei- 
ros, foi officialmente submet- 
tido a “test” o novo producto, 
em uma determinada area indi- 
cada pelas autoridades para a 
experiencia, JFazendo-se deila- 
grar uma bomba de alto poder 
explosivo, por um momento, pa- 
recia ficar tudo reduzido a cin- 
zas, porém, em pouco tempo, as 
chammas perdiam intensidade, 
para minutos depois se extingui- 
rem. O local onde se verificou a 
experiencia, examinado logo 
após por umi commissão do 
peritos, não offerecia, mesmo 
nas partes mais expostas do ma- 
“deiramento, o menor signal de 
combustão. 





Pela primeira vez uma 

mulher é eleita para o 

Conselho Municipal de 
Londres 


Londres, British News — Pe- 
la primeira vez na sua historia 
o “London County Council” 
acaba de assistir á eleição de 
uma mulher para presidil-o. 
Trata-se da senhora E. M. Lo- 
we, que ha 17 annos participa 
das actividades do legislativo da 
municipalidade de Londres, on- 
de já foi, em 1929, “deputy- 
chairman”. A Senhora Lowe 
torna-se assim dignataria do 
prefixo “Right Honourable” o 
“qual é sómente usado pelos ci- 
dadãos do sexo masculino, taes 
como, os membros do Conselho 
Privado, os altos membros da 
magistratura em algumas cida- 
des da Grã-Bretanha e da Aus- 
tralia, e pelos condes, viscondes 
e barões na nobreza ingleza. 

O Sr. Herbert Morrison, 
leader do “Council”? referindo- 
se à eleição da illustre dama pa- 
ra o mais elevado posto do legis- 
lativo da municipalidade de 
Londres, disse: “foi eleita pela 
sua competencia, notavel com- 
prehensão dos serviços adminis- 
trativos e sua extrema identida- 
de com a vida do povo londri- 
no”. 

E' facil de compreender o 
embaraço em que se encontrarão, 
daqui por deante, os demais 
membros do “Council” ao te- 
rem de se dirigir à Senhora Lo- 
we, tratando-a de “Senhor Pre- 
sidente” e de “Sir”, porque os 
discursos são dirigidos, natural- 
mente, não attendendo ao sexa, 
mas a quem occupa a cadeira da 
nresidencia, que em inglez é q 
“chairman” e literalmente. de- 
compondo a palavra, significa 
“homem da cadeira”, 





Madeira para a Norte 
America 


CURITYBA, 21 (G. N.) — 
O) commercio exterior de ma- 
deiras reanimou-se um pouco 
com as grandes vendas que aca- 
bam.de ser contratadas com os 
Estados Unidos. 


Exercicios na pista do 
Jockey Club 
Brasileiro 
A Commissão de Corridas re- 
solveu permittir que após a cor- 
rida de domingos possani traba- 
lhar na grama os potros € os 
cavallos que nessa pista ainda 

não fizeram exercicio. 





PARIS, 21 - (United Press) — 
O correspondente da Agencia 
Radio em Cherburgo informa 


Não foram confirmados os ru- 





uma noticia 


AUGMENTADO O PATRU 
LHAMENTO DO ESTREITO 
DE GIBRALTAR 





GIBRALTAR, 21 — (United 
Press) — A patrulha franceza 
do estreito, que até esta data 
se compunha de dois destro- 
yers, fot augmentuda esta lur: 
de com tres cruzadores, 


A PROSPERIDADE 
DA PALESTINA 


Londres, B. N. — Quando sa 
tiver alcançado a soiução das 
presentes difficuldades por que 
passa a Palestina conseguindo 
esse paiz voltar às condições 
imprescindiveis de normalidade, 
uma onda de prosperidade que 
apenas se esboça em virtude dos 
disturbios occorridos, attingirá 
a proporções immensas, Isto é o 
que representam os ultimos alga- 
rismos referentes aos embarques 
de laranja e de “prapefruit”,, 
Somente na semana passada, 
373.745 caixas do laranjas fo- 
ram despachadas da Palestina, 
completando na presente estação 
um total de 8,3/4 milhões di 
caixas, e o que equivale a um 
augmento de: 1.642.695 caixa: 
sobre o total correspondente aq 
mesmo periodo ria estação pas» 
sada, 

O augmento que vem de se 
verificar nos embarques de 
“grapefruit? revelam igualmen- 
to um apreciavel augmento. 
Aproximadamente 1.100.000 
caixas de “prapefruit” foram 
até agora embarcadas, o que já 
evidencia um augmento de 31.341 
caixas sobre o total correspon: 
dente na estação passada, 

E" interessante notar que as 
plantações citricas adquiridas 
pelos arabes apenas occupam 
uma extensão de 135.000 du- 
mens (um dunum equivale a 10 
ares), e o total da area cultivada 
pelos judeus é ligeiramente me- 
nor, 








Os dois mais velhos ge 
neraes do exercito , 
«o. britannico .. 


Londres, British News — Os 
dois mais velhos “gentlemen- 
cadetes” do exercito britannico 
são o Marechal de Campo, Du- 
que de Connaught — unico fis 
lho sobrevivente da Rainha Vi- 
ctoria, que entrou na Academia 
Militar de Woolwich em 1866 
— e aquella velha figura de 
guerreiro, o General Sir Bindon 
Blood, chefe dos Corpos Reaes 
de Engenharia, e que iniciou sua 
preparação militar em Wool- 
wich, em 1858. 


Sir Bindon Blood que parti- 
cipou de onze campanhas, é ain- 
da um homem dos mais vigoro- 
sos, apesar dos seis 97 annos« 
Falando ha dias á imprenha, de- 
clarou que apenas ha dias atraz, 
deixou de fazer a pé o trajecto 
diario de algumas milhas que 
vae da sua casa à cidade, Ha 
cinco annos atraz, Sir Bindon 
Blood publicou suas reminiscen- 
cias que appareceram sob o titu- 
lo, “Four Score Years and 
Ten”, 





CURSO DE ACÇÃC 
CATHOLICA 


No fim deste mez val Iniciar 
a Junta Nacional de Acção Ca- 
tholica, officialmente, um Cur- 
so para a formação de dirigen- 
tes. 


Incumblr-se-ão das aulas des: 
so curso, que será dado na sédo 
da Acção Catholica, 4 Praça 15 
de Novembro, 101, 2.0 andar, 
fàs 17 horas, das terças, quintas 
e subhados, monsenhor Leovi- 
Elido Trança, padre Motta e de, 
Alceu Amoroso Lima. 


Monsenhor França tratará da 
formação religiosa para a Ac- 
ção Cathollca, Padre João Mo- 
ta, da, formação moral para q 
Acção Catholica, dr. Alceu A. 
Lima, da formação apostolica 
para a Acção Cathollca. 

As matriculas já se acham 
ubertas e podem frequentar O 
curso pessoas de ambos os se-" 
NOS, 





